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P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
O K I 

U T V S U O l i l i L A m á M S l S : . 

T E L E G r R A M A S D E A N O C H E . 
París , 4 <Je agosto, á las 7 

?/ 50 w . dfe Za /aríe, 
R s u n i d o s e n congreso e n V e r s a » 

l i e s e l S e n a d o y l a C á m a r a de los 
D i p u t a d o s p a r a u l t i m a r l a r e v i s i ó n , 
cons t i tuc iona l , s e h a p r o m o v i d o t a n 
g r a n t u m u l t o que e l P r e s i d e n t e se 
l ia v i s t o e n l a n e c e s i d a d de s u s p e n 
der l a s e s i ó n . 

• I I 

Paris, 4 de agosto, á las 10 
de la noche. 

S e h a n p r e s e n t a d o 6 c a s o s de c ó 
l e r a e n Grarfagnana, 4 de e l los fata
l e s y 2 1 e n F a n c a l i e r e , m u r i e n d o 8 
de lo s a tacados . 

E n M a r s e l l a o c u r r i e r o n e l d o m i n - i 
go 1 6 defunc iones , de c o l é r i c o s , y 4= 
e n A r l á s 

Sl( T B l U B a R A M A S H O Y . 
* 1,'rt > Constantinopla, 5 de agosto. 

E l V a p o r F l o r U t , de l a l í n e a entre 
S a l ó n i c a y e s t a capi ta l , f u é detenido 
e n lo s D a r d a n e l o s por no h a b e r c u m 
pl ido l a c u a r e n t e n a e n e l puerto de 
s u p r o c e d e n c i a . — E l c a p i t á n protes
t ó , r e c l a m a n d o d a ñ o s y per ju i c io s . 

Roma, 5 de agosto, á las ? 
í) de la m a ñ a n a . \ 

S e g ú n datos of ic ia les , e n l a s ú l t i 
m a s 24: h o r a s que t e r m i n a r o n á l a 
m e d i a n o c h e de a y e r , o c u r r i e r o n dos 
d e f u n c i o n e s de c ó l e r a e n M c n t s n o -
tts , u n a e n V i l l a f r a n e a y h a y t r e s 
n u e v o s c a a o s e n P a n c a l i e r e . 

Paris, 5 de agosto, á l a s t 
í) de la m a ñ a n a . ) 

E n l a s ú l t i m a s 2 4 h o r a s , que t er 
m i n a r o n á l a s d i ez de l a n o c h e <3a 
ay er i ú n e s , o c u r r i e r o n e n M a r s e l l a 
2 8 d e f u n c i o n e s . 

Madrid , ") de agosto á las } 
.11 de la m a ñ a n a , s 

L a Gaceta de hoy p u b l i c a u n R e a l 
!Decr©to creando u n a c o m i s i c n pre
s i d i d a por e l S r . B a ' a g u e r , á f in de 
que e s t u d i e y p r e s e n t a uci proyec to 
p a r a proteger l a i n m i g r a c i ó n en la 
i s l a de C u b a . 

E n d icho H e a l D e c r e t o se ordena 
que l a c o m i s i ó n e s t á obl igada á ter
m i n a r s u » t r a b a j o s á n t e s del S O Aol 
p r ó x i m o m e s de octubre . 

É n e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r con
t i n ú a t r a b a j á n d o s e a c e r c a de todo lo 
re ferente á l a s au tor i zac iones . 

X7n d ia de e s t e s se p u b l i c a r á e l De
creto sobro l a a m o r t i z a c i ó n de los 
b i l l e tes de l a e m i s i ó n d© guerra , 

U L T I M O S T f L E O - R Al t f A S . 
P a r í s , 5 de agosto, á las ) 

] \ dr la m a ñ a m i . \ 
E u todo e l d ia de a y e r l ú n e s no h u 

bo e n T o l ó n d e f u n c i ó n a l g u n a oca
s i o n a d a por e l c ó l e r a . 

í 'nr is , á ác agosto, á l as ) 
1} de l a tarde. I 

S a h a vue l to á a b r i r e n V e r s a l l e s 
e l C o n g r e c o de l S a n a d o y 3a C á m a r a 
de Diputados . 

M r F e r r y p r e s e n t ó e l proyecto re 
l a t i vo á ,.]a r e v i s i ó n c e n s t i t u c i o n a l , 
que h a p a s a d o á l a c o m i s i ó n r e s p e c -
t i v » . 

L a p r e n s a de e s t a c a p i t a l pide que 
s e a r e l a v a d o M r . W a d d i o g t o n , e m -
b a j a d e r do F r a n c i a e n I n g l a t s r r a , 
c o m o c a u s a n t e d e l f racaso de l a r r e • 
glo a a g l o f r a n c é s r e l a t i v o á l a s c u e s 
t i o n e s de E g i p t o . 

D i c e a e que M r . W a d d i n g t o n h a 
ofrecido p r e s e n t a r s u d i m i s i ó n . 

E l Wtflü'Vú p u b l i c a u n a r t í c u l o a c e r 
c a de este a s u n t o m a n i f e s t a n d o que 
e l s u c e s o r de M r . W a d d i n g t o n debe 
d e s p l e g a r m a y o r e n e r g í a p a r a ev i 
t a r e l e n g r a n d e c i m i e n t o del poder 
de I n g l a t e r r a e n E g i p t o , p r o c u r a n d o 
á l a v e z a r m o n i z a r los i n t e r e s e s do 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a , c o n lo c u a l s e 
l o g r a r á i m p e d i r u n confl icto que 
p a r e c e i n e v i t a b l e e n u n p o r v e n i r 
c e r c a n o . L a r u p t u r a de l a conferen
c i a , a ñ a d e diclao p e r i ó d i c o , d i ó b a s 
t a n t e m o t i v o p a r a ello; pero e^pe ia 
que no l l e g a r á e l c a s o de que e l con,' 
¿ l iu to h o y latente s e c o n v i e r t a e n 
maxnf ie s ta hos t i l idad . 

. - T i a j . A ^ U W J » ! ' ¿ A C I A L E S . 
í V . y o - r h y nffoato 4 , dlaa ó l ^ 

•Ifi tsi ifirdo. 

Idem mejicanusj íí $15-55. 
íKísCTimito papel f omercia!, « O «liv.y 6^ 

100. 
«iJanibifH Hoí*re Ldndres, 60 <!|v. (hamiueroíí) 

Iifein sobr*1! París, <W» ««{v. (''ttiMiueros) á 5 
fraíleos 20?^ cts. 

Idem sobre Hambur^o, t><) «Uv. (banqueros) 
A 9 4 . 

KOQOS reafistraUoí* m los EstartOH-Unidos, 4 
por 100, íí 120:íB ex-inter<5s-

í'entrífugas adinero 10, pol. 90, 5%, 
Keguhir 3 )|iieu refino, 4 lóflO á 5 I f l é , 
Azil/ti'f1 ¿•Tv.íiel, 4-ÍÍÍ. 

j^^'Vendidos: 2,}{00 bocoyes de aztíear. 
p-. iie)«s J .̂  a W/t, ets* 

^lauteea (M'Ho«x í e u r e r ^ v r o l a í , rt X < e í i -

taros. 
T^ineta l o i u j t i e a r , A 8%. 

N'ue-va'Orleatts , agosto 4 , 
H i z r l t m s cttuses HUpe-rioves, Á S51) c l s . 

hürrW. 

h O h d r f » , agosto 4 . 
áüflcar ceutriluga^ pol. 00, U» íí 10i8, 
Idem r e b l a r reflno, 12ií) .1 13i3. 
Consolidados, á 101 11x16 ex-interés. 
Monos de lo» Estados Unidos, 4 por 100, 

ii 11S7¿ ex-cupón. 
Síoscuento, Banco de íucrlaterra, d 2 ^ por 

100. 
Plata en barras, (la onza) 507^ pen. 

Í Á v e r p o o l , a g o fo 4 

A l g o d ó n m i d / U i n g a p U t m U , d 5U 
libra. 

P u r i s ) , agosto 4 . 
Kmi: \<: i por 100, 77fh7$(Bte. c x - l n f ^ s 

Primera C o m p a ñ í a de vapores de la Bahia: Nominal . 
CompaQlu do AlmaoeneB de Hacendados: 55 á 64 p § 

D. oro. 
CorapaBia de Almacenes de Depós i to de la Habana: 60 

A 59 p g ü . oro. 
Compafíía EspaBola de Alambrado de G-as: 73 4 72 

t ¿ 1>. oro. 
«Jompaííla Cjiihaim «I» Aliunbrado de (ias; 42 á 41 p? 

CouipaQla EspaBola de Alumbrado de Gas do M a t a n -
ras: 45 á 44 p 1). oro. Sin operaciones. 

Nueva Compafila de Gas de la Habana: 80 á 70 pS D . 
oro. Sin oporacioneí*. 

Compafila de Caminos de Hier ro de la Habana: 76 á 75 
p § D. OTO. 

Compañ ía de Caminos de Hierro do Matanzas á Saba-
oi l la : 00 a 50 p g I>. oro. 

1 Compañ ía de Caminos de Hierro de C á r d e n a s y J ú c a -
to: 14 a 1H p § D . oro, ex-dlvidendo. 

Compafila de Caminos de Hier ro de Cienfaegcs á V I -
Qavrlara: 48 á 47 p § D . oro. 

Cixnpafita de Caminoa de Hier ro de Sagua la Grande: 
48 A 4^ p § D . oro ex-dividendo. 

Com^af i ía de Caminos de Hier ro de Caibarien á Sanc-
tí-Spíri tna: 57 á «6 p g I ) . oro. 

Compafila del Ferrocarr i l del Oeste: 95 á 94 pS Ti. oro. 
Compafila de Caminos de Hier ro de la Bahia de la H a 

bana á, Matanzas: Liquidac ión . 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano: 39 á 38 p g D . oro. 
T o n ocarr i l del Cobre: 8 0 á 7 9 p § D . oro. Sin opera-

Oiones. _ 
Ferrocarr i l de Cuba: 80 .•- 79 p g D. oro. bin opera-

oiones. 
Keflnei-la de Cirdenaa: Nominal 

V E N T A S D E V A L O R E S H O V . 
8. acciones de la Compañ ía del Ferrocarr i l do C á r d e n a s 

y J ü c a r o , al 14 p . § D . oro ex-dividendo. 
" Ayer , A ú l t ima hora, $12,820 Kenta de Anualidades, al 
77J p § D. oro C. , , , „ . 

$15,000 Konta del 3 p g y uno de amort ización, al 8.r>4 
p § D . oro C. 

$4,900 Kenta do la misma clase, al 85 p g D. oro C. 
$5,000 Idem idom, al 85J p g I ) . oroC. 
$11,000 idem idom, al 85i p g D . oro C. 

Oomandancia Mi l i t a r IU Mar ina de In Pr&nineid dé la H a 
bana.—IKscalia de causas.—DON J o s é MAIIÍA CAÜO 
Y FKUXANDEZ, Teniente Coronel de Ar t i l l e r í a de la 
Aimada de la Reserva y Fiscal de Causas do esta 
Comandancia. 

Por esta mi tercera tar ta de edicto y pregón, cito j l l a 
mo y emplazo á D . Juan Mas y Roig, natural de Bar
celona, ab ito afíos, casado y de profesión r.lumno de n á u 
tica, pava que so presento en esta Fisca l ía en el plazo-
de cinco (iiiis, contados d'oaAjfe la .primera publ icación, 
para evacuar un acto de ju.-íticia. 

Habana* 2 de asusto dé 1^H4.—El Teniente Coronel 
Fiscal José Mor í a Caro.' 3-5 
Oomandancia M¡li tar de Mar ina de la Provincia de la 

l i ahana .—Fisca l í a de Causas.—DON Joa í ; MARÍA 
CARO v Î ÍUÍKAMIKZ, teniente coronel do íiadllería de 
la A rmii'la de la escala de reserva y fiscal de cansas 
de esta Comandancia. 

Por esta m i tercera carra de edicto y p regón , cito, l l a 
mo y emplazo íl . águs t in Mar in , natural de-Alicante, de 
29 años , soltero, y repostero que fué del vapor-correo 
"Méndez N n ñ e z " , para que se presente en esta fiscalía en 
el plazo de cinco d ías contados desde la primera p u b l i 
cación, á descargarse de la culpa que le resulta en causa 
que solo sigue por haber desortaaode dicho buque; en 
el concepto que de verificarlo so lo oirá y administra
r á Justicia y encaso c o n t r a r i ó s e le dec la ra rá rebelde y 
contnmazain más llamarle n i emplazarle, 6 in curso en las 
penas que establecen las leyes. 

Habana 2 de agohto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, losé M a r í a Ca/ro. 3-5 

P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 4 D E A G O S T O 
984 

1 
2 

34.300 
300 

10 
95 

S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFICIAL. 

D . Roberto Reinleiu. 
. . Lu i s Barba. 

Juan Saavedra. 
. . J o s é Manue l A i n z . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Vallo. 
. . Castor Llama y A g u i r r e . 

Eloy Bel l in i . 
. . Bernardino Ramos. 
. . A n d r é s López M u ñ o z . 
. . Emil io López Mazon. 
. . Podro Mat i l l a . 
. . M i g u e l Boca. 
. . Antonio Floros Estrada. 

Ceferino Cansoco. 
DEPENDIENTES AUXILIARE». 

D . Delmiro Vieytes, ü . Pedro A n t i d i e l l o y l ) . Eduardo 
A n t r a n . 

^ O T A . — L o s d e m á s señores Corredores notarios qne 
trabsijan en frutos y cambios, e s t á n t ambién autoriza
das para operar en la supradicha Bolsa. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L E G - I O D E C O R R E D O R E S . 
CAIUBIOS, 

Edicto.—I). CKSCKNTK GARCÍA SAN MIGUEL, corouel de 
ejército, teniente de navio de 1? clase, comandante 
del pontón H e r n á n Cortés, 1er ayudante de l u Mayo
r í a general del Apostadero y fiscal de una sumaria. 

Con arreglo a las atribuciones que me conceden las or
denanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo para que 
en el t é rmino de diez dias so presente en esta fiscalía, 
sita en la Mayor í a general del Apostadero, al soldado 
licenciado do I n f a n t e r í a de Mar ina y cabo 1'.' t a m b i é n 
licenciado del batal lón de Orden Piibíico, Domingo Buiz 
Cubillo, para prestar una declaración (¡n la sumaria que 
instruyo por la falta de notas en la copia de la hoja de 
hechos expedida por el Detal l de las tropas emban adas 
del Apostadero, del sargento Aus t ro Rodr íguez Gallo. 

Habana, 30 ds j u l i o de 1884.—El fiscal, Crescente Car
d a San Miauel. 3-2 
Fragata Concepción.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ T O 

RRES TKJKIRO, cap i tán graduado tenlentedo Infante
r í a de Marina de gnamicion en la fragata Concepción, 
y fiscal de la sumaria que por segunda deserción so 
infltrnye al marinero de segunda clase Nicolás M o 
rales y Mprales. 

E n -virtud de iaa facultades que pava estos casos con
conceden las Beales ordenanzas, cito, llamo y emplazo 
por esto primer edicto, al referido marinero do la dota-
oinn do este buque, Nicolás Morales y Morales, vara qne 
en el t é rmino de.treinta dias se presento en esta fragata 
á dar sus descargos, cuyos treinta dias so empezarán á 
oontar desde la publ icación de este edicto. 

A bordo, Habana 31 do j u l i o do 1884.—El Fiscal, José 
Torres. 3-2 

A z ú c a r bocoyes . . . . . . 
A z ú c a r cajas 
Idem barriles 
Tabacos torcidos 
Cfgafrí • •-..'.-lillas 
Picadora kilos 
Agunrclh'üld, p ipas . . . . . : 

— • • . . ^» .• . _ • ! _ . -

LONJA D E VrVKREá. 
fentas efectuadas el 5 de agosto de II 
500 s. arroz semilla 8J rs. ar. 
120 s . c a f ó P . Rico $ i 9 q t l . 
25 c. quesos ílaudes $28 qtl. 
10 teres, jamones $26 qtl. 
25 bis. frijoles blancos 14rs. ar. 
35 s. idem negros 13J rs. ar. 
200 sacos harina americana $12 s. 

FSPANA 

U . G i . A T E R R A 

KUANCIA 

A L E M A N I A . . - . — 

fiiST A D O S - U N I D O S . - . 

| 4 á V p g P.s . p. f . y o . 

| 20 á 2t i 

OttgK I U K N T O M E R C A N T I L 

p s p . codrv 

Í :>i & UÍ p g P. 60 d [v 

í 6i Ií 6J p g P. (Irv-
| SJ á 4 p g P. 60 d|v 

^ 9 i á 94 p g P. 60 div . 

i! 10 & 104 p g . P . oiv. 
8 p g l i ta . 3 meses, 9 p § 

ita. 4 
p g h ra K oro y b 

Crucero Do» Jorge Juan —Comisión Fiscal.—D. ANGEL 
VÁRELA Y REDONDO, Al férez de navio de la Armada 
de ía dotación del expresado buque y fiscal nombra
do de ó rden superior. 

Primor edic to .—Habiéndose fugado al apearse del t ren 
en la estación de Vil lanueva el (lia trece del actual, el 
marinero de primera clase Juan j o s ó Mwt,iHBZ del Ro
sario, consumando su deserción el veintiuno del Qiismo y 
á quien proceso por este delito: usando de lan faoiütades 
que las Ordenanzas de la Armada conceden á sus oficia
les, por el prosoute cito, llamo y emplazo al referido ma
rinero, para que ha d f érmino do treinta dias, contados 
desdo el de la focha, se presento porsoualmonte en esta 
F i sca l í a á dar sus descargos y defensas; en el concepto 
que de no veri l icai io se le segu i rá ¡ta Cijusa j uzgándo le 
en rebe ld ía . 

A bordo del oxpreaado crucero, Puerto dio la Hijb^na 
& 30 de j u l i o de 1884.—El Escribano, Nicanor Calan.—El 
Fiscal. Angel Várela. 3-2 

i 1 hta 
I v J2l 

U K l l O A D » N A C Í O X A T , 

U a Pi rs IU-. oro 

124 á 13 
14 . . 

04 á 

. i Noraii 

AZUCARES 
blancos, trenos de Derosne y 

Rillieux, bajo & regular 
ídem, ídem, idem, idem bueno á 

superior 
Idem, idem, idem, idem florete. 
Cogucho, inferior á regular, n ú 

mero 8 á 9 (T. B) 
Idem bueno A superior, numero 

10 á 11, idem 
Quebra-loinlVríoi- & roscular.nú

mero 12 & 14, idem 
Idem bueno, número 15 á líi id 
Idem superior, núm? 17 á 18 id . 
Idem florete, uám'.' 18 á 20 id \ 

Número V?,.—Nominal 

M E R C A DO E X T R A N J E t t O . 
OKNTHIíTGAS I'K GUARAPO. 

54 A 0 reales oro ar.. sesrun envase, polarización y n ú 
mero. 

V/.l'CAH DK MLRI.. 
2Í á reales oro ar., s egún envase, polar ización y n ú 

mero. 
AZUCAR DK .V1ASCA1IADO. 

3J á 4J reales ar., oro, s egún polar ización y clase. 
OONCKNTRADO. 

Sin operaciones 
aHBÑOiU&l COICIíK}>ORKW l»K 8 K M A N A . 

UB C A M B I O S . — I ) . Ce lesHnoBlánc i i v l'.otcv. 
D E F R U T O S . ~ D . f'.-ívlos NT." J i m é n e z y I ) . .Juan C. 

Herrera. 
E s copia. -Habana K de éjtfUáó 'á¿ J i ^ * . — E l S l n d l c •< 

A. M ^ H A %.I4«.» 

Comisión Fiseal .~D. JOÁQUIM MICÜN, Tonicute Coronel 
graduado Teniente do navio de l'.1 clase. Ayudante 
mayor de! Arsenal y Fiscal de la causa que se sigue 
poi'i'raudes cometidos en las oficina» do Admin i s t r a 
ción del Apostadero. 

Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo á don 
Antonio "Valdes Casniio\-a, D . J u l i á n Aldama é Izasi, 
D, Gregorio González Amador, D . J o s é González y don 
M^-micI Sánchez, para que se presenten en esta F i sca l í a 
en el pjazo de veinte dias á contar desde la fecha do la p u 
blicación, para un acto de just icia . 

Habana, 2^ d e j u í i o <lc i s s i .—El Fiscal Joa^Mín Micon. 
—VA Secretario. JosA rf« Peralta.. 3-31 
Comandancia mi l i t a r de marina ¡le la provincia de la H a -

&a7i<r.—Fiscalía de Causas.—p. JOSÉ MAUÍÍ. CASO T 
FERNANDEZ, T . Coronel de Ar t i l l e r í a de la A r m a d a 
de la Reserva y Fiscal do causas de esta Coman
dancia. 

Por esta m i tercera carta de edicto y pregón , cito, l l a 
mo J'emplazo á J o s é P é r e z Viafío, natural do Málaga , 
soltero y marmi tón que fué del vapor Ciudad Condal, 
pfíf'P' que se presente eo esta Fiscal ía , on el plazo de c i n 
co diiw, contados desde la primera publicación, á descar
garse de la culpa que lo resulta en causa que so le sigue 
por desertor; en 0} .concepto que de verificarlo so le oirá 
y a d m i n i s t r a r á justioia, y d é l o contrario se lo declarará 
rebelde y contumaz, sin más ilscjarle n i emplazarle é i n -
enrso en las penas que las leyes estabLQcen.—Habana 26 
do -Julio de 188t.—El Teniente Coronel Fisca!, - ' f ié i l f o -
ría Caro. 3-30 

M O V I M I E N T O 

D E 

V A P O R S S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Agt? 6 Esk: Veracruz. 
6 Sorra: Liverpool v Santander. 
7 Niágara : Nuevas-York. 
7 Ci tv of Washington: Veracruz y escalas. 
9 V i l l e de St. Nazalro: St. Nazaire y escalas. 

. . 10 Guido: Liverpool y Cádiz. 

. . 10 Manuela: Cáaiz . 

. . 12 Alfonso X I I : Progreso y Verrcruz . 

. . 12 City of Mér ida : Nueva-Tork . 

. . 14 Newport: Nueva-York . 

. . 15 Manuela: Santhomaa y Oficalas. 
17 Méndez Núiiez: Cádiz v esealas. 

. . 18 Eduardo: Liverpool y Santander. 

. . 21 Saratoga: Nueva-York . 

. . 21 Vapor insr'As: Santbomaa. Pto.-Rico y escalas 

. . 22 Pasajes-. Puerto-Rico, Colon y escalas. 

SALDRAN. 
Agt? 7 Saratoga: Nueva-York . 

. . 7 Esk: San thomas y escalas. 
9 Ci tv of Washington: Nuevív-York. " 
9 V i l l e de St. Nazaire: V e r a c n i í . 

. . 10 Moriera: San thomas y escalas. 

. . 10 México; Santander y'Liverpoob 

. . 12 Ci ty of Mérida; Veracruz y escalas. 

. . 14 N iága ra : Nueva-York . 

.. 15 Alfoonso X I I : Santa', der. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 20 BremeBa: Brémen . 
. . 21 Newport: Nueva-York. 
. . 23 Vapor inglés : Veracruz. 
. . 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 

Para Canarias. 
La barca espatlola M A R T A D E L A S N I E V E S , capi

tán f ». Juan Ortega, sa ldrá el lOde agosto. Admi te carga 
á fleto, asi ceino pasajeros á quienes ofrece buen trato y 
desembarcarlos en sus destinos In fo rmará dicho cap i t án 
abordo y en la calle de San Ignacio n . 81—Antonio Serpa. 

On. 791 10-29 

T A F O H E B O E T R A V E S I A . 

m i i O S D E L . E T K A 8 . 

j . imm 
C U B A a . 

E N T R E O B I S P O Y O B K A P I A , 
corta y larga vista si>bre todas las capl-

rntHirtantea d» 
í n r a n lof 

.alus > PenínsnJa, Islas 
'.Sí v v 

M a l í S t e a m s h i p C o m i í a n j . 

L O S 
L I N E A D I R E C T A 

H E R M O S O S V A P O R E S D E t f í E R R O 

Capitán T . S. C U R T Í S . 

cap i t án J , M . I N T O S H . 

l i í í f E A D S V A P O R E S - C O R R E O S . D E A C E R O , 

de 4 , 1 5 0 toneladas, entro 

V ERACRUZ, L I V E R P O O L Y G E N O V A , 

con escalas en 

PBOCIRKSO, NKW-ORLEANS, HABANA, SANTANDER, HAVBB 
CÁDIZ, BARCELONA Y MARSELLA. 

L Í N E A D E L N 0 » T E . 

l ' A M A Ü L I P A S Cap i t án Ojinaga. 
O A X A C A Cfipitau Larranage. 
M E X I C O Capi tán ^ í a t a . 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O . 

3 vaporea en constrncoloa. 

A G E N T E S » 

Jb.n Veracraz 
En Liverpool . . 
Bn 1& l iaban^ . 

. C. A . Mar t ínez y Cf. 
Baring, Broters y C? 

. (Oficios número 20). 
M . A V E S DA fiO V O» 

r e n o 

CO'>l A N D A N C I A i í EN E R A L D E M A R I N A UVA. 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

HICCKETAlílA. 
Los Sres. J . Colom y (Compañía se s e r v i r á n presentar

se en flst;i d e p í ' i u l e n c i a ('n d ía y hora liábil para enterar
les de PD asunto quf les interesa. 

Habana, 2 de aghsto do 1881.—losé Maria Autran. 

C O M A N D A N C I A Í I 1 L I T A R D E M A R I N A OE 
L A P I { O V I N < ; i A D K 1,A H A B A N A . 

Aproxiinándo.-ie la época en q u é los eicloues aparecen 
ou aaia Isla v conviniendo á la seguridad de los buqnos 
surfos «n oj jPuérto (fo'uoc'ér las proximidades de este pe
l igro á Unas qn* «<?»•. la posible an t ic ipac ión p u é d a n l o s 
caii ihui ' . j (niiiai l;.s ¡¡. . r jijciones marineras indispousa-
blet t-n oslo» casos. aí»l uu ¿ut; a n u i r á s como en la arbo
ladura y enibitii Mcíoiics menores,' q'updsj,! establecidas 
las scfíáles signicntos en el a s í a de esta í ispií aj^í*. 

Ba dera tr iangular roja —Hay indicios de m»} t iem
po. 

l í a n d e r a amarilla \ azul por mitad bonzontal.—A11-
iuentaii|loa indicios do mal tiempo. 

Bola negra—Indica se presente á recibir ó rdoves t ' l 
juií ron del remolcador do turno: siendo • csiionsablcs los 
capitíiufid de las a^eiiasiqae puedan ocasionar su falta 
de procauciviJ .ó iVO^lijicncia en el cumpliinienlo de sus 
dolieres. 

Nota: Cuahp iWa á e ^ í ^ j ^ o r a s que se sofialan con 
ana bola negra superior indi'-a JUU¿ fcay indicios quo ino-
joi-a el t icúipo, in ic ia éor rcuponoien té swiijf d^'p^esa. 

E l aida de la v¡^ia del Mm 10 repe t i r á las beíiáicis que 
haga la Cap i t an í a para que sean visibles á todos. 

Habana, 19 do agosto de ISR-t.—Juan Romero. 
4-5 

L ' O M A K D A N C I A .111 L I T A R D K M A R I N A 
D E L A P&py I N C I A D E L A H A B A N A . 

Hal lándose vacauto l ^ ^ . t u ' i l i a de M a r de Varaduro, 
correspondiente al Dístr í t :) de G á i d ü n a s , se hace saber 
j)or esto medio, para qno los p ro lend iéh tos i dicho des
tino, presenten sus instancias docunientarlas 011 o'stvi Co
mandancia óon la A y u d a n t í a de Cárdenas , en él t é rmino 
de traintft dias, á contar de esta fecha.—Habana 20 de 
Jul io de MU.—Jnan Romero. ;!-09 

< O H A N D A N C I A Í M H - 1 1 A R D E U A R I X A l ) K L A 
P R O V I N C I A J>K L A t l A l í . ^ N A . 

Hallámlose vacante la Sul>delogaciou do Mar ina de 
Pia.ya do Indios, roí 1 oapondienle al Dis t r i to de M a t a n 
za», ¡a hace saber por este medio, para qno las personas 
que desic;; obtenerla, presenteu sus instancias docu-
muntadas CÍM.« Ayudant ía de Matanzas é en esta Co-
niandancin, en «d rennbw do .'ÍO dia«. á contar de esta fe
cha—Habana l« de Jaubod 15*4,—t/wwi Rtmero. 

3-1» 

A l ) M I N I f * T R A < ! l O N P R I N C I P A L D E L A 
H A C I E N D A P U B L I C A D E E S T A P R O V I N C I A . 

Jf l inciso ó regla m a r t a ilel articulo 4'.' del Boglamento 
ludus t r in l de 15 de A b r i l de previene que los i n -
dustriaiea comprendidos en la Tari fa 5? 6 nombrada do 

Ílatentes, .!•!•••:.' .• í n t r egas las cuotas que se seftalan á 
as diversas industrias que en la misma se expresan y 

que su pago ba de hacerse d» j jna sola vez al comenzar
se el ejercicio de la Indus t r ia ó OI OHO económico. 

En su consecuencia, se cita á todos los cootribuyentes 
por el expresado concepto, para que concurran hostil el 
dia 15 del próximo entrante nios de Agosto, á esta A d m i 
nis t rac ión Principal, para qne por conducto delnegociado 
del *:;';aid¡o industrial, veri liquen el pago do las cuotas 
que lés coi i i ;i;>on(b; satisfacer, de cuya manera se evi ta-
v&a la* rccaigo-i (jiii» i'.isado dicho t é rmino se impondrán 
á los morosos n ue tenga qne poalizar.-e el cobro por la v í a 
de apremio en la forma que por punto general e s t á dis
puesto, y que por medio de esto anuncio so desea evitar 

Habana 80 de Ju l io de 1884.—Po.Wo líoda. 

Comandancia mi l i t a r de marina de. laj>rovi"cia de la ü a -
6ana .—Fisca l ía do "ansas.—D. JOSÉ MARÍA CAKO Y 
FKRMAÍÍDKZ, T. coronel Ce a r t i l l e r ía do la Armada de 
la Reserva y Fiscal de causas de ect^. Comandanci» . 

Por esta mi tercera carta de edicto y pregón , cito, l l a 
mo y oiaplazo á J nan Ardales, natural do f i l i p inas , de 
30 años, soltero y tr ipulante qne fué dé :a barca Antonia, 
para que ao presento su esta Fiacaita en el plazo de cinco 
dias contailos desde la pernera publicación, á descargar
se d^ la culpa que lo resnijr^ on pausa que se le sigue por 
desorción: en el concepto quo de vcrincarlo se le oirá y 
admin i s t r a r á jus t ic ia y do lo contr.11.io ss Jo declp,rará 
rebelde v contumaz, sin mis llamarlo n i emplazarle, ó 
inenrso en Jas penas que las Joyos establecen 

Habana Zü dojul io do 1884.—EJ T . C. Fiscal, José j i f a -
f ía Caro. 3-30 
Oomandancia lleneral de Mar ina de. la provincia, de la I l a -

• b .wa.—Fiscal ía de Causas—D.Josfc MARÍA CAIÍO y 
FERN'AN'mcz. teniente coronel de Ar t i l l e r í a do la A r 
mada db la Escala de Reserva y .Fiscal de Causas de 
esta Comandancia. 

Por esta mi tercera carta do edicto y pregón, cito, l l a 
mo y emplazo á Emil io Muñoz y Aiartiuez, natural do la 
Coruña , de 10 años, soltero y fogonero que fué del vapor 
Enrío, para que se nresente en esta F i sca l í a en o' plazo 
do cince t ^ g coijtados desde la primera publ icación, á 
descnrgw éo do ía culpa que Je resulta, en causa que se le 
signo por liabor deuertsd'o'de (}¡ch(> l;i/que, en el concepto 
que de verificarlo so lo oirá y a d m i n i s t r a r á juatieii), y ;lo 
lo con t r a r ió se le dec larará rebelde y contumaz, aiii mas 
llamarle n i emplazarle é inenrso en las penas quo las le
ves establecen. 

Habana, 20 doju l io do 1881.—El T. C . Fiscal, .José M a 
r í a Caro. W- 30 
Comandoucta militar de ntarina de ¡aprov inc ia dé ta H a 

bana .—Fisca l ía do Causas.—D. Josft MARÍA CAUO V 
FBBNAMDSÍZ, T . Coroné] do Ar t i l l e r í a de la Armada 
de la Reserva y Fiscal do Causas de esta Coman
dancia. 

Por esta mi tercoríf o^rts dt? edicto y pregón , cito, l l a 
mo y emplazo á los individ'bóíí Míímieí Uorjua, r , ; '}qral do 
Manila, de 25 años, soltero, Bmiquo Uoc^ i'o Manila, de 
3 • años, soltero, \ Pedro Antonio Sot. natural á e M a 
nila y t r ipulmilcs (pie faeron del vapor espahol Xuvarro, 
para que en el niazo do cinco dias, contados desdo el de 
fa primera publicación, se presenten on esta Fisca l ía , á 
descargarse de ¡a cu'pa que les resulta en la causa (pie 
se les signo por haber desertado del exp'esado vapor; on 
e! concepto quo de vorilicarlo se los oirá y a d m i n i s t r a r á 
j u s t i ' ia y do lo contrario se Jes d o d a r a r á rebeldes y cou-
tumacoM, sin más liaiuarleü ni emplazarles, é incursos cu 
las penas quo oslublecon Iu¿'lovfct.'. 

Habana, 26 do j iü io do 1884.-El T , C, Fiucal, José M a 
r í a Ca o. il-80 
Oomandancia m ¡litar de mar ina de, la provincia de la H a 

bana .—Fisca l ía de causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, Teniente Coronel do Ar t i l l e r í a de la 
Armada y do la Escala de Reserva, Fiscal do causas 
de esta Comandancia. 

Por esta m i tercera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á los individuos Cipriano Corvantes, 
uatUrai i;e I J a n ü a , de 25 años, soltero, y Eduardo Delga 
do, de Fi l i innáa; 4o 2^ agoa, coitero y tripulantes que 
fueron do la barca española ' \yo l lad .^ ra ' . ' , áún do que so 
nresonton 011 esta F i sca l í a 011 el plazo de í uíaaj'contrcdos 
desdo la primera publicación, ¡l descargarso do la culpa 
que les resulta en la causa que so los signo por dehto 
de deserción; en el concepto que de verí l lcarlo, so les 
oirá y admin i s t r a rá j " s t i c i a , y do lo contrario se les de
clarará rebeldes y contumaces, sin unís llamarles ni 
emplazarles, é incursos en las penas qne establecen 
las leyes, 

H i : ^ dp IBMO de 1884 -- El Teniente Coronel Fis-

Comandancia Milita,! de- Mdriná ''>' í/i iirfíviiiiiiif dé la 
HabaiM.—Fiaca.]í& de Causas.—.Dos Josjc MAKIA 
CAUO V FKUNAKOKZ, teniente coronel de ar t i l le r ía de 
la Armada en la escala de resorva y fiscal de cansas 
de la Comandancia do Mar ina do esta Provincia. 

Porh,1 psesente m i ú n i c a carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y firaplíiü.o, pof t é rmino do diez diasi á contar des
do ta primera pubuciiciiiú. ÍÍ 'I„¿ n.erednfts oue puedan i n 
formar ÍÍ quien puoda poi íenooei' cMáye i ' do i¡n i n d i 
viduo de l» raza blanca, cómo do «o & 15 afioa do (.dad, 
vestido con paúta lo , lio casimir oscuro, Ka(ío y chaleco 
de paño negro, comisa de coloré, cuadros y botinas, que 
apareció en aguas de ia fortaleza de la Punta el 16 del 
mes actual, al parecer ahogado, pura que se psesenton 
on esta F i sca l ía en dia y hora hábi l , á deponer lo que les 
constár¿ , •¿«jpj.'o gsbro su Idcniifíioacion, como respecto á 
su domicilio, fanuíiarca c,;e t.jjyiero y cansas que ocasio
naron su muerte, en lo que QuMu\,,ir.T(íT, In administra
ción de justicia, que en nombro de S. M . eíérzo. 

Habana. "0 de lullo de !WÍ4,—El Toniont* (¡oronel Fis
cal. J o s é Maria Caro S-2(> 

O B I S P O 11. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidadea á cor- ^ 

ta y larga vista sobro todas las principales p í a -
'/.as y pueblos do esta I S L A y la de P U E R T O - L"~ 
K T C O , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , g 

E s p a ñ a , ^ 
I s l a s B a l e a r e s , :> 

I s l a s C a n a r i a s . ? 
Tamfciep ^obre ^3 prjncipajoa plazca de ^ 

F r a n c i a , ^ 
I n g l a t e r r a , ^ 

M é j i c o y § 
Líos E . U n i d o s , S 

ol cable Hacen pagos r w y larííJ 
7l8ta ^ dan cartas de crédi to íiobre i íew-Vork. , PJ í i ia 

onebtos do Kopafi» 

VAPOK 

í . ..... 
8;!ldr;í ol l . | del actual directamente para 

S A N T A N D E I l 
y L I V E R P O O L . 

Admite carga á fletes y pasajeros para 

cap i tán J . B . B A K E R , 

Con magníf icas cámaras para pasajeros, s a l d r á n de 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W V O R K . 

SABADOS 
á las .'i de la tarde. 

20 -
Agos to . . , 

V A P O R E S . 
D E L A H A B A N A . 

JUKVKfl 
á las 12 del dia. 

.Agosto 7 
. 14 

.. . . 21 
- . . 28 

Stbre 4 

S A P A TOO A 
2 N I A G A R A 
9 N E W P O R T 

10 S A R A T O G A 
23 N I A G A R A 
30 N E W P O R T - 11 

Estos hermosos vapores tan bion conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes ct»-
modidadea para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

La carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía basta la 
v í s p e r a del dia de la salida y se admito carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, coa conocí mieetos directos. 

La correspondencia se admi t i r á íinicanieiito en la A d 
minis t ración General de Correos 

Se dan boletas de viaje por los vaporas de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a -
vre, Paris. en conexión con las l íneas Cuqard, w h i t i 
Star, y la Compagnie Genéra le Trasatlantique. 

Para más pormenores dirigirse á la casa consignat*-
ria, Obrapta 25. 

Línea entro New-Tork y Cienfaegos, 
C O N E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 

C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vaporea de hiorro 

GUANO LEGITIMO DEL PERO. 
Se a v i s a á l o s v e g u e r o s d e V u e l t a A b a j o , y á l o s q u e t i e n e n h e 

c h o d i f e r e n t e s p e d i d o s , h a b e r s e r e c i b i d o va u n c a r í ? a m ¿ « t n H « 
GUANO LEGITIMO DEL PEIlV, s i n m e z c l a n T ^ a n i p u l á f f o n d V n i n ^ 
g m i a e spec i e , r e m i t i d o de sde e l P e r ú d i r e c t a m e n t e á e s t e n . i ^ r t í » 

R e c i b e n ó r d e n e s J U A N C O ^ I L I , R M I J O e s t e p u c i t o . 
11 «72 

V 4 P 0 K 

H I J O , 

T E N I E N T E R E Y N . 71. 20-^.11 

capitán F A I R C L O T H , 

capi tán L . C O L T O N . 
B E NUEVA YORK. 

V A P O R C I E N F C E K O S aijulfo 

M . A V E N D A Ñ O Y CP? 
a M , y d8-5 

(Jompañía General Trasatlántica de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de agosto el vapor 

F I L I E BE ST. NAZAIRE, 
au oapiteu T O R L O I S . 

C A M A R A . E X T E E P U E N T K C U B I f i R T A 
$20 oro. f 10 c-ro. 

De n. ',-. pvm.^i-.r.m iai'poadr&a San Ignacio n. 
o M i j ^ t a r i o » « H T l í / Í T I f i Q ^ T ' R O S Y Vi 

iscfta 31* tvir» 

$12 oro 
3 sus 

M f - Y O E , HABANA kWÚ 
XEXIGAN MAIL STEAMSHIP UNE. 

Los vapores de esta acreditada l ínea 

Capi tán J . Deaken. 

Capitán ff. L . í ' imms i inan . 

Capi tán J . W. Reynolds 

MACEN P/iGOS 

Facilitan cartas de crédito 
9 g i r m icirqs 4 carta y larga vista sobre 
ííew-y<.>ik, Sfneva Orieans, Twacróz , Méjico, San Juan 
ia Paarto-JBleo, Lóndres , P a r í s , Burdeos. Lyon Bayona, 
damburgo, Roma, Kápoles , Milán, Génova, Marsella, 
flavre, Lii ie, "Nántes, St. Quint ín , Dleppe, Toulose, V e -
(i » ia . Florencia Palermo, T u r i n , Masina, &., as í como 
«•'"iire todas laa capitales y pnoblos do 

m m % ISLAS 

Sxlm d 
13 del dia 
á las 3 de 

Línea 

Cap i t án Wsp. M. Retlgs 

la IJabam tedets lod sábados á las 
i Neip- Yovk todos los jueves 

C I T Y O F OTÍÍltlO l 
C I T Y OP P U E B L A 

7 
1* 
21 

seciembre 4 

, O-RBILLY 6 . 
een pagô  por e 

Facilitan cartas de crédito 

Giran letras sobre Lóudres , Uevr-York, No-tV-Orleans, 
Milán, T u r i n , Roma, Venecla, Florencia, Ñápoles , L ia -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, P a r í s , H a 
vre, lsAntes, Burdeos, Marsella, Li l le , Lyon , Méiicw 
V'eraoinr,, San .( UHH de Pnerto Rico, SÍ, «fe. 

.S<íb:ü tníjasí ia 
¿alloroa, UtíBÁ, 

i cióritsdoa y paebioe: sobre Palma i t 
Moíion y Saura Uruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A , 
¡ivhio Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Clars 

Oaibarion, Sistga» la fraudo. Cionfoogos. Trir idiwt, Sanc-
ü-Sp í r i tuo , Sautip.M de Ouiia. Oiego de AN-ila Mama-
aillo, Pinar (|s] T.'m Gibara PoorSl Pr inc inf _ 

P U E R T O D K L A H A B A N A . 

i i . 

ios t e t e g r a m ' W «¿uw* <inf<*<wá*>*^ con . . 
fifi*.» <*Z t i y í í o u . i f » si i '¿f P\£ ' fít ' . -

COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el din 5 de agosto de 1884. 

í Abrid á p o r 100 y 
i cieiTU de 2 Í 2 ^ á 2 1 3 : ! i 

/PONOOW P ü f l L I C ' O M . 
Kenta 3 p g i n t e r é s y uno dé iunorti'/acion anua!: ?r»J a 

83 pS D . oro, ex-cupon. 
Idem, idem v dos idem: nominal. 
Idem de anualidades: 77^ á 77 p § D . o i u 
Bil letes mpolocarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
¡Bonos del Aruntamiento: 78 á 77 p g D . oro ox-oapon. 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cuba: 18 á 12 p g D . oro. 

« i - d i v i d e m l o . 
Banco Indus t r i a l : 55 á 54 p g D . oro. 
B UJCO y Compañía , de Almacenes do Regla y del CV 

oercio: 51 & 63 p § D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal . 
B a u c o - A e r í c o l a : Sin operaciones. 
C a j a de Ahorros , desonentos y depós i tos de la Habana 

OíomiTV*) 
C r é d i t o Te r r i t o r i a l Hipotecario df (» i s la de Cnba: 

B l n operaciones. 
Bmpresa de Fomento y Navegac ión del Sur: 75 A 74 

u> oro. Sin operaciones. 

Por la AdniiinVtiríicioii r r i uc ipa ldo la i lacionda P i i b l i -
ca de esta Provincia, se convoca ii los fabricantes de 
(abaco con Ufaren, para quo en el iniprorrosalde termino 
de ocho diit.s so airvan coiicurrir á dicha A d n i i n i s t i i i -
cion, con el objeto do ¡(¡jco?' en sus respectivas declara
ciones laa correspoudienUia ríitillcacionos. «•i consecuen
cia de modificaciones hechas por la {ntemlcncia (ionoral 
On los ep ígrafes do las Tarifas I?, 2í y ' M dbl Reglamento 
de 1,"> deabri l de 1HR4, y publicadas en la Oiüeta oii.cial 
del dia 19 dol actual. 

Excelentísimo Ayuntamiento. 
S E C R E T A R Í A . 

Iguorjíiidoso ol domicilio de 1). An ton io Geralt, dueño 
fjuo fué do la farmacia callo do San Rafael nl ím. 105, ol 
Ezotno. Si-. Alcalde Municipal ha dispuesto se le cito 
por este modio, á fin d" <|iio comparezca en esta Secreta
ria, Negociado do Inipaestoai para enterarle de lo re
suelto por S. E . en n cxiicdienle sobre baja del exprosa-
do ostablcci miento. 

Habana 30 d o j u l i o do ia84,—El Secretario, Ayust in 
Onaxardo. 3-1 

E x c i u o . A y i i i i t í i a i i e i i t o . 
SKI R K T A R I A . 

Declarado inúí i l para i i servicio do la Sección Urbana 
inuntadade la policía liinnioipál un caballo criollo ente
ro, do once aíios de edad de siete cuartas y tres dedos 
de alzada, lasado en sesenta pesos billetes del Banco Bs^ 
pafiolfv <Üepué8to'STt venta en pí ibl ica subasta, el E x 
celent ís imo Sr. Alcalde Munic ipa l ha dispuesto so 
anuncie por este medio ¡í fin do <iuo las personas 
IJIIH quieran hacer proposiciones por dicho a u i -

inal ¡Hiedan reconoce lo en la jefa tura de Pol ic ía 
uumi t ipa l , sita cu la cali»; de Empedrado esnuiMiiaMon-
sorrate y .teudir con oferias on pliego cerrado ante la 
comisión Ü.1 ((lie se lial 'ar.i reunida en la sala Capitular 
¡í las dos dula tardo del dia ü d e l actual en quo t e n d r á 
Irtüíii 'dicho remate. 

Y en cumplimiento do lo dispuesto expido la presento 
en la Habana A 2 de agosto do 18',4.—El Secretario, 
A g u s t í n Guaxaido. 3-5 
M——Bawwg—Bimiwtm «̂Hwiimwniiiim.i u â eewmmmmmmmaaum 

T R I B U N A I ^ É S . 
O&mandancia mi l i t a r de m a r i n a de la provincia de la 

H a b a n a . — E i s c a l í a de causas.—Don J o s ó M a r í a (Jaro 
y Fernandez, teniente coronel fie A r t i l l e r í a de la A r 
mada do la Resorva y Fiscal de causas de esta Coman
dancia. 
Por esta mi torcerá cui ta de "dicto y p r egón cito, l la^ 

mo y emplazo á líáldom'cro Iglesias, uatnral do Cádiz, y 
camarero quo fuó del vapor •"Coruña," para qne se pre
sente en esta Fisci i l ía on el plazo de cinfo dias contados 
desde la primera publ icación, á descargarse de la culpa 
que le resulta en la causa que so le sigue por haber de
sertado do dicho buque,-en el concepto quede verif icar
lo so lo o i rá y a d m i n i s t r a r á jus t i c i a y do lo»contrario se 
le d e c l a r a r á rebelde y contumaz sin más llamarle n i em
plazarle, é inenrso en las penas que las leyes estable-
pen. 

Habana 2 de a c o s t ó de 1884.—El Teniente coronel fis
cal, J o s é María Caro. 8-5 

EW T.R.ADAS. 

De Nueva-York en 4j dias vap. ara. Oi*.y oi 'Alexandria, 
can. T ímmer inanú , t r l p 07, Clml 'POJÍ o%r$a gene
ral , á Todd, Hidalgo y Cp. 
Yeracruz en 4 días váp . Ing. Esk, cap Arraestrong, 
t r l p . 6fi, ts. 1364, con carga general, á Rutl iem. 
Cavo-Hueso en 1 dia vap. am. Lezzio Ilendrson, ca
pi tán , Walker , t r ip . 18, ts. 149, con ganado vacuno, 
á ,T. B . I tel t . 

HAÍ.íii.Kü. 
Uta 4: 

Para Vigo y Sevilla barca cap. Mar ía Antonírt, cap. San-
choz. 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S -
E N T R A R O N . 

Do S A N T H O M A S y escalas, eu el vap. esp. Moriera: 
Sres. D . Antonio Reina—Indalecio Esteban—Angel J . 
Gacas/is—InésCubello—J. E . Travieso. 

De N F R V A - y O R K , en el vap. am. CUy of Alexan-
dr ia : 

S r e s . D . J o s é K'aran.jo—Carolina D. do Líriur—.T. E . 
Magrina, Sra.. 2 n iños y criada—Francisco Diaz—Vi
cente P. Lombard—Florencio I loward—T. Arrufat—.lo
só Pomaroz—.Tobn V. do "Water.—Además, 2!3 de t r á n 
sito. 

De V E R A C I U ' Z , en el van. ing. 7^- ; 
Sres. D . R. Aboon—C. Ramí rez—E. Paz—D. Roca— 

F . Mar t in—J, S ie r ra—Además , 13 do t r áns i t o . 

E N T R A R A S D E C A B O T A J E . 
De Cuba y escalas vap. Mort t ra, cap. Vi l l an i i l : 109 sa

cos niaiz y efectes. 
Do la Teja goleta Engracia, pa t rón .Jofre: 1200 sacos 

carbón. 
,—^ 

D E S I ' A C I I A D O S D E C A B O T A J E . 
para la Teja goleta Altagracia, pa t rón l i o r r c l l -

fectos. 
Para Sagua goleta T íceu ta , pa t rón Esteban—id 

Hr<m wrv», pma 
A ncante. A i b ^ a t e , Aicáza,i tíaa Jti&ti, Aciar, A l 

-f-y. A Imansa, Andújar , Astorgü Avilé», Avi la , A.lge-
•iras, Adra Aguilas, Almería , Bafiesa Raroelona, Ba-
nioarlO, Bilbao, Koñal; Uaeza, Badajoz, Búrgos , Cáceres , 
Cídiz , Carcaiente, Castellón, Córdoba, Coruña, Cuenca, 
Callera, Castropol, Candas de Ouis, Cangas de Tineo, 
Carril , Cartagena, Crebil lenío. Cudillero, Chiclana, Ca-
latayud, Dénis , Daimiol, Ecíja, Eugnora, Ferrol. P i 
oneras, G a n d í s , (Jibralt^r, Gijqp, (Jerona, Grado, ( i r a n 
ia , Huelvfi, ínfioato, J á t i v a , Javiz, Jp.an; Loon, Logro-
ao, T^orca, Luarca, Lér ida , Linares, Lncena, DÍRKO, 
Múi'oia, Madrid, Málaga, Muros, Navia, Orihuela Ovie
do, Orense, Pad rón , Palma de Mallorca, Pola de Bíero, 
Pola de Laviana, Pola do Lena, Pravia, Pontovtidra 
Pnerto de Santa María , Puerto Real, Pamploiift. Palen-
cia, Rivadeo, Rous Rivadesella, Santa aíarta, Sstii Se
bastian, Santander, Santiago, Segovia. Sevilla. Sueca, 
ía ias , Sanliicar. S«n Fernando, Tarragona. Teruel, T ie 
rra, TortosA. Tuto. Oboda Valencia. Vaiiadolid. Victofi. 
ría, V"i[ii4ij!)í»T!; y OeHrú Vl^o Vionroí VÍ resa y Vf-
•«»»» V ^¡Hiívl,;|;-.>f« 4(> g¡\K|. „(, lí.iiuf -«.ntiilMle» 

semanal entre New-Yorií 
y la Habana. 

JSJJEVIO:*.-». C Í O K T o x ^ T ' - T ^ ' o s r S a K . 
. . J u ó v e s Agosto 

C I T Y O F W A S I J J K G T O ^ . V . " . " 
C I T F O E A l / K X ^ K O á í A 

C I T Y O F W A S H I N G T O N Sábado Agosto 0 
C I T Y O F A Í . E X A N D I Í I A 23 
C I T Y O F MEJSJOA 30 
C I T Y O F P U E B L A . . . . Setiembre 0 

Se dan boletas de viajes por estos vapores directa
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
aexion con IQS vapores trapcosps'oue a^len de ".Sneva-
TTork á mediados ae cada ines, y a f ü a v r e por ios vapo
rea que salen todos lu» miÓT'cclos. 

So dan pasajes por la l ínea de vapores franceses, v ía 
BurdébSi basta Madrid en $100 Cnrronoy, hasta Barce
lona !fSl5 Curren cy desde Nueva-York, y por los vapores 
de la linea W I I 1 T E K S T A R , v ía Liverpool, hasta Ma
drid, incluso precio del ferrocarril, on $140 Cnrroncy 
iesde Nneva York. 

(Jomidas á la carta, servidas en mesas pequefías en los 
vapore* C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
' l í t l A y C I T Y O F W A S H l K f t l ' O N . 

Codos eatoa vaporea, tan bien conocidos por la rapidez 
y segundad do sus viujes, tienen excelontos comodida
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cualos no se experimenta movimiento 
alguno, permanociendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muolle de Cabal le r ía basta 
ta v í spera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Ambares, con conocimientos directos. 

Sus consignatarie.*, Obrap ía 25, 
T O D D . H I D A L G O V ¡O» 

' » " A g 3 

Pasajes por á m b a s lineas á opción del viajero. 
Para fleto dir igirá o á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 5 . 
Pe más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarioj 

O B R A P f A ¿ 5 
* ' \ n n r m > A T J 3 0 «. c» 

_ l ± J ^ 1 A 

Compañía de Vapores 

DE LA REAL MALA INGLESA. 

SANT THOMIS ¥ FD1RT0-RIC0. 
E í nuevo y expléndido vapor-correo inglés 

D E 3 4 8 T O N E L A D A S . 
C a p i t á n ROMERO. 

Viajes semanales á Cárdenas , Sagua 
y Caibarien. 

I D A . 
Sa ldrá do la Habana los miércoles á las S E I S de la 

tarde y l legará á Cá rdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba 
rien loa viernes. 

R E T O R N O . 
Sa ldrá de Caibarien directo para la Habana loé do

mingos á las O N C E de su m a ñ a n a 

PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C . t R D E N A S . 

SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

í. F . M I L L I N G T O N . 
S, Ignacio 50. -Habana. -S, Igüa^io 50. 

Cn. 312 

Viveros y f e r r e t e r í a . . . 
M e r c a n c í a s 

-35 ota. oro caballo de car 
45 

P A R A S A G U A . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a . . . $0-40 cts. oro caballo de carga. 
Mercanc í a s 75 " " '• 

P A R A C A I B A R I E N . 
V íve re s y f e r r e t e r í a con lanchaje $0-40 caballo de carga 
Mercanc ías " 50 " " 

E n combinación con el ferrocarri l Zaza se despachan 
conocimientos especiales para los paraderos de v iñas 
Coloradas y Hlacotas. 

Se despacha á bordo ó in fo rmarán O - K S T L L V 
n " 8 1 íflg 

SOCiEDADES Y EMPRESAS. 

capitán Amsirong. 
Saldrá el 7 de agosto á ias cuatro de la tarde. 
Admite carga y panaieros para Cberburgo, Sautbamp-

ton, Lóndres , las An t i lMs y para si S o í í o y Sur del Pa-

La carga para las Anti l las y el Pacífico tiene quo sor 
entregada ol dia 5. 

Las facturas para el P e r ú deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 

Admite carga para Buanos Aires y Montevideo eape-
cjficr.ndo eu los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Uruguay. 

También admite carga para Bromen, Hamburgo y A m 
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sóu thampton . 

P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $ 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 

No se admiten bultos que vayan de t r áns i t o que no 
tengan 80 libras netas. 

L a correspondoncia so -recogerá on la Admin i s t r ac ión 
General de Correos. ' 

B , R U T I I V E N , Do más pqrmeuOvioS itiíormará—Ct 
Agente—Oficios 10 ín-ltos) 

120S1 0-1 

SliCIEilAD l)E I I M M W 
DE NATURALES DE CATALUÑA. 

E n la Jun ta General Reglamentaria celebrada el do
mingo 3 del corriente bajo la PresMoncia del Sr. D i r eo -
tor de la Sociedad D. J o s é Goner. po r delogaeion del 
Excmo. Sr. Gobernador General, fué nombrada para el 
aiío 44V do su fundaciou ln Direct iva siguiente: 

D I R E C T O R . 
D . Emil io Roig y Roig. 

T E S O R E R O . 
D . Juan Gi ra l y Ciará . 

S E C R E T A R I O . 
D . Lu i s Escudory Sub i r á . 

C O N S I L I A R I O D E P A S A J E S . 
D . Antonio Gilí y E e v e n t ó s . 

C O N S I L I A R I O S . 
19 D . Ramón J n l i á y B a r r a q u é . 
2? Doinetríp. Eoíitana^a \ p i i i g . 
3? Buenaveiitnrn Trotcba. 
49 Salvador Guiaart y X'ellú. 
69 Narciso Porramoiia v Roura. 
C9 J o s é E s t a p é y Cardona 
79 Francinuo R e v e n t ó s y Poneta. 
89 Jaime Pons y Mas. 
fl9 Narciso Mai 'iá y Domeneob. 

109 Pedro Pu ig y Güel l . 
119 J o s é B a r r a q u é y Odué . 
129 Baldorat.ro Roca. 

S U P L E N T E S ) 
19 D . Ralaol Marsan^ v Oiavéra t . 
29 S^U f.d(U-Vílíá. " 
5? Juan Puig y Griraal. 
49 G abriel Codina y Mír . 

Esteban Fargas y Ca rné . 
Cárloa Gali y Suris. 
Miguel Llov^t, 
Eurique p .a rdér y Soler. 
J u - n C o n i l l y Món te r . 
Buenaventura Desumvila. 
Juan Gelats y Dura l l . 
Autonio Balcells y Cortada. 

Lo que so hace pt'iblicó para general Conocimiento. • 
IA secretario, Luis Escuder. 

12291 

EMPRESA UNIDA 
D E 

Cárdenas y Júcaro. 
.No habiendo podido celebrarse, por falta de la nocesa-

ria ^presentación de acciones, la Junta General extraor-
dinana convocada para hoy, á l o . objetos l " do sn,ne or 

do quo con arreglo al articulo 79 del Reglamento la 
t a 8 e c v n s t i u . i r á , c u a l q i i i e t a que sea ol nrtmoro'y r 

J u n -

T l t * w de fe" ^ o - . c o n e u r í e ñ t o s l ^ 9 a o u ^ o s ' m á n 
doíi itivos.—Habana, Ju l io 29 do I fSí .—El S 
Gmllermo F. de Castro. C . n . 803 seeretiino, 

10-31 

A V I S O S . 

A ^ I J O . LOÑ J U G A D O R E S D K L A C O M P A S I v 
J \ l a Virgen do Regla, con d n . 19.507, , stá e .uivoca.la 
es el n. 16,507. T a l ó l a dol M o n t e n 145. I ^ V C s t -
Habana 5 .lo agosto de m L - J o a q u i n J^do-innel 

12285 1-Ra' 1-Gl 
Q R H U I O P E > B O D E G A S . - S K o d N V Ó O A A 

j un te general á loa individuos del mismo para «1 
pieves?, á l a s doce del dia, en la cas" Barati l lo 5 con 
• njéto de darles á conocer el reparto.—El Sindico Jaime 

12'90 2-áa ?'6,1 £1 

69 

99 
109 
U9 
129 

Habiend-. sufrido e x t r a v í o una órden otorgada por D 
Felipe A y a l a á n mbre do «u seño r hermano D Diom 
SMfÍSPre56itaí!l0nd0l5; « r e s . A b r e n v MonteH do 
Uca, á favor del que suscribe pnr valor do $r.l!)_50 oro 
cuya cantidad proce<le de carretas que be he hecho p a r i 
aus fincas: aviso pnr este medio quedar nulo y de n i n 
gún valer el citado documento por estar el otor Tanto n _ 
terado del ex t r av ío y no p a t r i o sino al voradero acroc-
4or- ^Ül^8, A803to 5 de 1884.-Jiian Raliionot. 

1¿32'* 4 c 

O R E M I O 
d o t i e n d a s d e f e r r e t e r í a . 

Para da ! ' cuán ta del reparto del Subsidio indus t r i a l so 
cita por e^to medio á los agremiados, para quo concu
rran e l juóvos 7 do comento á las siete on punto . e la ^f f f t^&M P ^ < í l P « A l f o á « , m . Habana, agos
to 4 de 1^4.-1:1 Síndico 19, Bernardo Alvarez 

12H2"> D 3 - 0 - A 3 - n 
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Sociedad de socorros m ú t u o s . Juega esta de y para sus 
fondoa dos pesos del bi l le ten. l - ¿ , 7 i á 3 , naro el sorteo en 
la Habana el día (i do agosto do 188t. Doce mil setecientos 
veinte y t roH.—^l Director, Francisco Patrocinio Garcí i . 

' l-5a 1-Od 

L A M I S E R I C O R D I A . 

GREMIO DE ABOGADOS, 
Con arreglo á lo dispuesto en el a r t í cu lo 50 AA Tínn-Ti-

menteGcneraldo 15de abril d.-lH83 p . r a ^ i m p ^ í á o D 
adminis t ración y oobranzade la contribuci ,„ indus t r i a l 
se cita á l o s Sres. Loí rados qne se ipibioseu inatricubute 
ene lg iv ra io ,pa raquoconcur iwi á las 12 do t e maíia-.a. 
del próximo már t e s 12 al (.'..«•gio do Abogados, M e r c á d e -
res ; á fin do <MiteT,.T,t,o del reparto verificado por ios 
clasificadoroa, v domás que prooe la. 1 
flk^tefi I'0 ag0rStí) (1T -151 Decano, Presidente de la Sindicatura, Ldo. J o s é Brugon. 1231o 4.{¡ 

A v i s o a l G r e n i i o d e e a r p i n t e r o s 
para quo el domingo 10, do once á doce comparezcan < n 
lacallo do E g i d o n . 10 para enterarles del reparto de la 
cont r ibuc ión . 1 •. - . 

12288 r c 
^ O L E ( » I í F ~ D E P R O C U R A D O R E S D K L A I L r . 
^ baña.—KI billete eptovo quo esto Colegio iuoga en el 
sorteo ordinarw n. 1,103, que se h á do c'el. V>, ;.r el C de 
Agosta es pl n . 10.044.-Habana 4 de Agosto do 1884.-
BM IV'sororo interino, l i . Espinomdc los Monte > os. 

12183 4-5 

V A P O R E A O O H T E ^ O S . 

YAPQH ESPINO] 

Empresa del ferrocarril ü rb^ io 
- y Omnibus de 1̂  Habana. 

L a Junta Diropt-vs, ha acordado que el dia 11 del ac-
laa ' ' . , í0 "'Pago do un dividendo do cinco por ciento 
e¥ Wvctoü del H a n » . Eapafiol aobre ol capital do la Com
pañía , á cuenta de las utilidades del corriente afio. 

Los Sres. Accionistas so s i rv i rán concurrir á la Con-
iqourla de la Empre-a, Empedrado 34, á percibir aus 
respectivas cuotas.—Habana, Agosto 4 de J»S-1 - - F l Se
cretario, Francisco ,S. Macias. 

c- ^ - j 10-6 

capiiae M A R E S M Á 
Este vapor, proparado convenientemente para pasaje

ros y carga, excelento para trasporto do ganado y que 
route la ventaja de atracar al muelle en todos los puer
tos do su itinerario, sa ldrá cl miércoles 6 dé agosto á las 
des de la tarde, para S A N T I A G O D E C U B A con es
calas on 

C O M P A Ñ I A 
D E L 

N U E V I T A S . 
ÍTÍIÍARA, 

Los Sres. pasajes cncf 
E l vapor está atracado 
Los pasajeros y cent 

Clara n9 3 7 , por 'Cecilic 
12055 

BARACOA. " 
t r a r án un excelento trato. 
¡1 muelle do LUJ1, desdo ol dia 3. 
imientos so despachan Santa 
$Uárez. 
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VAPORES-CORREOS 

x Q i i j i i a u u i 

m u DE 

rrasí. 
m m 

ILON Y 
0 / 

Combinada con la Trasatlántica de la mis
ma Oompañia y también con los del Ferro-
étirril de P a n a m á y Vapores de la Costa 
leí Sur y Norte del Pacífico. 

VAPORES. 

i r 

B A N C U I E R O S . 

ESQUINA 

I E E L 
CARTAS 

B U Q U K S <iUE H A N A B I E R T O S I ! R E G I S T J Í D 
Para Xueva Y o r k (vía Matanzas) vap. ing. Ameíby.st , 

cap. Bonníugton , por Deulofeu, hijo y Cp. 
Mallorca y extranjero berg. esp. Josefa, cap. Bcrga, 
por Vei ro t , Lorenzo y Cp. 
Canarias bca. esp. Mar í a , cap. Ortega, por Antenio 
Serpa. 

B U O U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Puerto-Rico, Santander y escalas vap. esp. correo 

Catalufia, cap. Segovia, poi-M. Calvo y Cp—2113J ca
jas, 17038 sacos y 210 barriles azúcar , 186.050 tabacos 
torcidos, 53,007 cajetillas de cigarros, 199 kilos pica
dura, 16192 kilos cera amarilla y efectos, 
Veracruz y escalas van. am. C i ty of A lexandr í a , cap 
Timm<-rmaDji, por Todd, Hidalgo y Cp—con carga 
de t r áns i t o . 
Cayo Hueso vap. am. Lezzio llendcrsou, cap. W a l 
ker. por J . B . Bolt—en lastro. 

FACILITAN 

G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r ^ a v i s t a 
• Í O B R E . V K V V - V O R U . HOSTON, C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O . S'URV.i ü S í í J Í A N S , V E R A C R Ü K , 
Í U É J I C O , SAN J U A N JM. tíRTO R I C O . P O N -
CE , fllAYAGliEiS, L O N D R E S , P A R I S , B U R 
D E O S , L Y t í X , B A Y O K N E , H A M B U R G O , B R É ~ 
* I E N , B E R L Í S ' . nrjfWA;;, A M S T E R D A N , B R C -
IÍELAS , K O . í i A . N Í P í í L K S , M I L A N , G ¿ K O V A , 
fe. X:. ASÍ C O S Í O SOfH? V T O D A S L A S C A P I T A -
í . E S Y P I Í E K T r t S OK 

España é Islas Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S t I N G L E S A S , B O N O S 
O E L O S E S T A D O S - U N I DOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A ÍU.ASK IVR V A Í . O R K » r ^ m ^ p o s 

Tn .« IRrnv 

i U L . • fl. i » 

capitán D. FRANCISCO &ORET. 

capltao D. FRANCISCO MANZANO. 
fiOS cuales h a r á n un viaje mensual conduciendo la 

iorrtHiiondmcia pública y de oficio, así como el pasaje of l -
iiia! para los siguientes puertos de su itinerario: 

Viajes do la Habana á Colon, S A L I D A . 
Oe la H^úVuá él l>enii|.6i-

mo dia do cada roe» 
—Muevitas el 19 
—Gribara 2 
—Santiago de Cuba 5 
—Mayagúaz 8 
—Puerto-Rico 13 
—Ponce 14 
—Guaira 17 
-Puerto-Cabello 18 
—Sabanilla 21 
—Cartagana.... 20 

RETORNO. 

L L E G A B A . 
A Kuovitas el dia 19 el-

guiento: 
—Cribara.. 2 
—Santiago de Cuba . . . . 4 
—Mayagúez 7 
—Puerto-Rico 0 
—Ponce 14 
—Guaira 16 
— P u e r t o - C a b e l l o . 1 7 
—Sabanilla.. 21 
—Cartagena.- 22 
—Colon. 23 

De Colon, antepentiltimo 
dia de cada mos. 

—Cartagena ol ú l t imo 
—Sabanilla . 19 
—Puerto-Cabello 2 
—Guaira 5 
—Ponce 8 
—Puerto-Rico 13 
—Mayagüez 14 
- P o r t a t P r i n c o (Hri t í ) 16 
—Santiago de Cuba 18 
—Guaira 19 
-Nucv i t e s 20 

A Cartagena el dia óltimo. 
—Sabanilla 19 
-Puerto-Cabel lo 4 
—Guaira 5 
—Penco 7 
-Pue r to -R ico 9 
—Mayagüez . . 14 
—Santiago de Cuba 17 
—Gibara 19 
—Nuevitas 20 
—Habana 22 

EMPRESA DE VAPORES &SPAI0LSS 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 

V 

T R A S P O R T E S M I L í T A i i E S 
D E 

VAPOK 

CaDitan D. M O D E S T O V I L L A A M I L . 

Este hermoso y espléndido vapor sa ldrá de este puerto 
el dia 10 de Agosto á las cinco do la tarde para los de 

N u e v i t a s , 
G i b a r a , 

B a r a c o a , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g n e z , 
A g ' u a c ü l l a , 

F t o . R i c o y 
S t . T h o m a s . 

l y ^ í r O T A . — A l retorno este vapor h a r á escala en 
Port-au-Prince (Hai t í ) . Las pOlizaa para la carga de 
t r a v e s í a sólo so admiten hasta el dia á n t e s de la salida, 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicenío iiodrigneí!. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp» 
Baracoa.—Monós y C í 
Cuba.—L. RosyGomp? 
Port-au-Pi inco.—J. E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Pastor, M á r q u e z y Comp? 
Mayagüoz.—Sr. D . Fe rmiñ Bernedo. 
Aguadilla.—Sres. Aniell , J u l i á y Cf 
Puerta-Rjco.—bres. I r ía r to , Hiio. de Caraceoa >, C í 
Saint-Thomas.—Sres. V . Brondsted y C? 

¡ í»despacha pot R A M O N DE I I E K R E R A HAN l»« 
T \ f t i \ i-, , v , •>},• 1 r v •)> p 

ENTRE CIENFÍTECTOa Y VIL LACLARA. 
S E C R E T A R Í A . 

E l Sr. Preaidente á solicitud de D . J o s ó G. dol Casti
llo, legatario de p. Cárlo8 del Castillo, ha dispuesto se 
! .up/2^dodupll<!a ' l<) l,or ex t r av ío de los diez recibos 
de á $500, cada uno, qne en 31 de Marz", 31 do Julio, v 30 
de^ovioubro do 185 : ül de Enero, 30 do A b r i l 31 de 

cnbio do la Limsior. do lS->7, y d^j, xo\c do dos acciones 
n. 103 y cnpan p,. 1,118 de $40. que on la Empresa repro-
sente ol í d e r i d o p . Cárloa, si publicada la solicitud en 
t 'cs mamwos consecutivos do la •'GacetaOficial" y DIA
RIO t)̂ : LA. MAUIXA, no hubiere quion á ella so oponga 
dentro de quince dias del l i l t imo anuncio, en cuyo caso 
se consideraran núlos y de n ingún valor los pr imit ivos 
t í t u l o s . - H a b a n a y Jul io 21 de 1884.—El Secretario 
Marcial Oolvét. 12330 3 C 

de albarderos, jalineros, bastaros, etc. 
Habiendo sido nombrado por la real Hacienda S í n d i 

co, p i r t ic ipo á los que «or respondau Í» dicho ( í ioinio. pa
sen á la cnliíiida del Monto n. 272, do diez á doce para el 
reparto de contribución.- * 

12 ñC - A l i s t o 4 do 18W4.—El Siadl 
4-5 

A T E N C I O N . - E l gremio do armeros se servil ' ; 
, Tr 'V'1"1"ol,íia 8 l5 ,a8 "nevo do la maf ianáá IA p« 

•á oou~ 

la Habana n . « ü p a r a el reharto ' d e ^ ^ ^ n > l í d i « 5 o B : * a d J 
vir t iendo quo los quo telton so d a r á n por Batlsfi^cboa — 
Elh ind ico . Iggfflj (.r, 

G r e m i o d e o o i i s t r ü c ^ o r é s d o 
c a r r u a j e s « o i m p o r t a, l o r e s . 

Secita á los indiist.riabis quo e mpouen esio gremio 
para fa junta que i.-ndr,í efecto el lu.-ve» 7 «i • .n . sr ( •> 
mes eu la CÜS i n . 17 de la cali* do la Salud í, l i s ocho do 
la noche para hacer ol reparto—Couvx a d e m á s de por 
esto anuncio se rán citados •! dómlQUi% se pon « én cono -
cimiento do todos ¿ a e se IiavA el repnr tu por los (nu. 
asistan seacualesquiore, mimoro do los rom.idos y 
los que no Msistau t e n d r á n que pasar por ol reparto nue 
se hleiere. 12101 4.3 

Compañía Española del Alumbrado 
de Gc:s. 

No habicii^.p.oftiüo tenor efecto la Junta general cou-
vo.cnua para e) dia 4 del actual, se cita nuevamento á tes 
Sres. accionistas para las doce del dia 13 del mismo sv-
plloandolea so sirvan concurrir á las oficinas do esta 
Empresa •'Monto n. 1," á Un do dar cuenta oop el infor
mo de la comisión de ¡rlosa, de las í o r r e spond ien te s al 
ano de 1882; asi como del laudo do los aiyigables com-
nonedores en lo relativo á las r&oíamacioues hechas pol
la Compañía Hispano-Americana, con motivo do los 
dospei lectos ocasionados en la fábrica por la explosión 
do los polvorines. 

Habana, 5 de agosto do 1884.—El Secretario, Francisco 
Barbero. C.-8í'3 8-6 

Comisión Liquidadora 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y De

pósitos de la Habana. 

Empresa de Fomento y Navegación 

O E I C I 0 8 '28. P E A S A O E S A N E R A Í Í C I 8 C 0 
V A P O R 

D . Inocencio Balseiro ha part icipado ol 
/"oí tiílcacion do Dcpó i to expedida á su fai 
aero 50950 y solicitado so lo provea do d 

ex t r av ío de la 
favor con ol n d -
1 duplicado. Lo 

que so ar.uncia por este medio y durante quince dias á 
hn de quo si alguna otra persona se considera con dere
cho al depósito roforido, ocurra á nranit'eatarlo: en l a i n -
toUgePoia deqnosl dentro dol t é rmino indicado no se 
prfisj . ta i«olamac.lon, se procederá á expedir el duplica 
do corrcsppndioiite, quorlaudo en eso caso la certifica
ción pr imi t iva m i l i y de n i n g ú n valor. Habana 4 de 
agosto de 1881.-El Secretario. Manuel do J e s ú s Ponce. 

12318 i5_Gao-

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 

E s t a b l e c i d a e l a ñ o d e 1855 . 
Oficinas: Obrapía 17 (altos.) 

C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O . . . . . $ 18.1 

SINIESTROS P A G A D O S E N ORO 

I D E M E N B I L L E T E S 

.$ 18.191,832 50 

-$ l.C&u,288 01 

.$ 110,275 G5 

E X T R A C T O D E L A C A R G A O K H U O I I E W 
D E S P A C H A D O S . 

A z ú c a r cajas 
Idem sacos 
Idem bar r i les . . 
Taoacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Picadura kilos 
Cera amarilla k i l o s — 

2.113* 
1.738" 

216 
180.050 
5S.fl67 

199 
16.102 

B U Q U E S A L A C A R G A . 

PARA CANARIAS. 
Saldrá el 31 del actual la barca e s p a ñ o l a T R I N I T A , 

cap i tán D . • Jos6 Torrent . Admi te carga y pasajeros, á 
quienes s» advierto que esto buque h a r á escala en Puerto 
de Ototava: su consignatario Obrap í a n . 15. 

loU'v/ 2ft-12il 

V I O O Y B A R C E L O N A . 
Saidrá del g al 10 do agosto próximo lu corbeta T U V A , 

oanitan Roig, admitiendo carga para rtmbos puertos v 
pasa.loros para el primero. 

Dirigi rse á sus con ignatarios, Cnba 43. J . Balcells v 
ft2{>-23~d20-23 CompaSía. Cn. 777 

Eu uu viaje de idn tt 
dias 13 de cada mes, la 
puertos del Mar Car i l 
conduzca el coi-roo que 
Cádiz ol dia 30. 

En su viaje de regres 
Puerto-Rico el 10 

NOTAS. 
cibirá el vapor en P u r t e - R í c o los 
carga y pasajeros qne para los 
o arriba expresados y Pacífico, 
sale de Barcelona el d ía 25 y de 

ont rogará al correo que sale de 
i ga y pasajeros quo* conduzca 

procedente do los puortes del Mar Caribe y ol Pacífico, 
para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentonas, o sea desde 19 de mayo al 
30 de setiouibro, se admite carga para Cádiz, Barcelo
na y Santander, pero pagaderos sólo por el ú l t imo 
pnerto. 

a) de la salida, rec ib i rá la 
o Puerto-Rico en el muelle 
in v escalas, en el de Caba-

Los dos dias auteric 
carga para este Is la y 
de Luz y la dootinada á 
Hería. 

No admite carga el d i da la salida. 

LINEA 1)E PI m m v m m m , 
S A L I D A . 

De la Habana el Viltimo do cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 

RETORNO. 
De Veracruz, el dia 8 de cada mee, para Progreso y 

Habana. 

De la Habana, el día 15 ite cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasajes y cargas de la P e n í n s u l a t r a s b o r d a r á n eu 

la Habana al T ra sa t l án t i co de la ndr/nia Compañ ía que 
sa ld rá los dias ftítimos para Progreso y Veracmz. 

Los pasajeros y carga do Veracruz y Progreso, segui
r á n sin trasbordo para Santandor. 

L i s Islas Canarias y de Puerto-Eico, en que h a r á os
éala el vapor que sale de la P e n í n s u l a ol dia 10 de cada 
mes, serán también servidas en sus comunicaciones con 
Progreso y Vf-raci-na, 

Do más ooimerores unpondrán su» c m a í g n a t a r i o s 
M . C A L V O Y C O M P . Otteioa oü 98 

i « .« n ü 

Capi tán S A A V E D I i A . 
Sale de Ba tabanó todos ios sábados por la tarde, des

pués do la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 

R E T O R N O . 
Los már to s á las tres de la tarde s a l d r á de Colon, y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata
banó, donde los soBores pasajeros e n c o n t r a r á n un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
temar allí ol expreso que viene de Matanzas á esta ca
pi ta l . 

Vapor G e n e r a l L e r s i m d i , 
Capi tán GUTIERRE? : . 

Sa ldrá de Ba tabanó los j aéves por la tardo, d e s p u é s de 
la llegada dol tren, con destino á Coloma, Colon, Punte 
de Cartas, Bailen y Cor tés . 

R E T O R N O . 
Loa domingos, á las nueva, sa ldrá de Cor tés , de Bailen 

á laa once, de Punta do Cartas á las dos y do Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el l únes en Bate-
bañó, dondo loa sonoros pasajeros encon t r a r án un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma que 
tes del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse la carona del vaporcito F O 
M E N T O , será dedicado á la conducción de los señores 
pasajeros del vapor L E R S U N D l desde Colon y Coloma 
al baio de la misma y vice-versa. 

I f Las personas quo se dir i jan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán « i el despacho de VÚlanueva de los billetes 
de pasajes, en combinación con á m b a s compañías , pa
gando los de ferrocarril y buq^e?, y por lo cual obtienen 
el beneficio dol rebajo del 2 5 p o r l ó í ) aobre sus tarifas. 
Saldrán los j u é v e s y sábados respectivamente on el tren 
que con destino á Matanzas sale do Vil lanuova á las dos 
y cuarenta de la tarde, debiendo carabiar de tren en San 
Pelipo, donde encon t ra rán al efecto ol extraordinario que 
ios conducirá á Ba tabanó , s 

2? Se advierto á los señores pasajeros que vengan de 
Vuolta-Abajo, se provean á bordo dol billete de pasaje 
de ferrocarril, p a r á que disfruten del beneficio deireba,-
.jo de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, as í como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los oqui-
pajea, á í!n de que puedan venir á la Habana á la par 
que ellos. 

3 í Laa cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortóa, debe rán romlfcírse a l Depós i to do Vil lanueva 
los lúnea y m á r t e s . Las de Coloma y Colon los miércoles 
y juéves . 

4? Las cargas de efeotoa reguladaa, una á 3 reales, 
con el rebajo de 25 por 100 do ferrocarril , al 56* cts. oro. 

Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarri l 3í reales 
oro, cobrará la Empnwa S3J centavos. 

Los precios de pasaje y demás son loa qno marca la 
tar ifa reformada. 

5í Loa vapores se despachan en ol escritorio hasta 
laa dos de la ta rde ,y la oorroapoud^ucia y dinero se i e-
olbe baste la una. m dlnoró devong» J por 100 para fletas 
y gastoa. Si ios aotío^ea romi íen tea cjcigea recibo y rea-
ponaabUidad do Itf Emprosa, a b o n a r á él i por 100 con las 
oondiciouíia expreaadas que consten on cuchos recibos. 

La Empresa sólo so compromete á l levar baste sus a l 
macenes las cantidades que le entreguen. 

0? Para facilitar laa remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señorea remitentes y consignatarios, la 
Empresa tiene establev 'da una Agencia en e) Depósi to 
de vfllanaeva con este sólo objete, y por la o W rlobe 
despacl. arsi' todavía oarga 

Haba»», la «te age».te áe *J Mmu». 
I 1.19 « i 

Pólizas expedidas en ju l io de 1884: 
1 á D . Pelipo tearsabal $ 
1 á D . Manuel G u t i é r r e z Alonso 
1 á D . Antonio Ponagos Mora 
1 á D . Cándido San Pedro; 
1 á Di1 Isoliua Ayono,^. .1 
2 á D? Teresa Escandón , viuda do Fuen

tes 
1 á D i M9 do lesus Ei l ibor taPascual . . . 
1 á D. R a m ó n G a r c í a y G a r c í a 
1 á D? Teresa Soler y" Alfonso, viuda de 

Aciego 

Tota l 

c.ooo 
a. ooo 
l.OO'i 
6 -oo 
9.00(1 

7.0ii0 
1.000 

5.000 

$ 97,000 

Por una módica cuota asegura toda clase de tincas os-
tableciinicntes mercautilos v mobiliario, v terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada aDo, cj q u é 
ingreso solo abonará la parto proporción?.! do la cuota 
correspondiente á loa dias delat tú quo disfruto del setru-
ro. " 

Habana, 31 do J i i t io de 1884.—El consejero Director 
Estanislao de Hermoso.—"La comisión ejecutiva, Victo
riano Jiarca.—Jonquin X . de Oramos. 

C. 811 ¿«i 

Empresa del Perrccaml Urbano 
y Onmlbus de la Habana. 

L a Junta Direct iva ha designado el dia 4 del mea do 
agosto próximo entrante, á l a s doce, para que tenga 
efecto en la sala do soai.-nes, Empodrado n . 34, la Jun ta 
general ordinaria que prescribe ol a r t í cu lo 22 dol Rccla-
mento. s 

Y ae pono en conocimiento do los Sres. Accionistas 
para que se sirvan asi.stir al acto en ol cual, a d e m á s le 
tratarse de los particulares que exprosa el relacionado 
ar t ículo , se d a r á lectura al informo de la Comisión de 
glosa do las cuentas del ú l t imo año social. 

Habana, 24 do j u l i o do UHi .—El Socrtf-vlo, Francisco 
S. Macias C 7>0 lo^r, 

PK 

CARDENAS I M m , 
J ' f .DilWtív 'f ten sesión do hoy ha acordado que de las, 

u t i ü d a d e s correspondientes al nüo socul t emblado én 30 
de Jumo últ imo, se dis t r ibuya un dividendo de lh 

DK LA 
C A J A D E A H O R R O S , D E S C U E N T O S Y D E P O ^ 

S I T O S D E L A H A B A N A . 
Don Román Nogreto ha participado el ext ravio da fft 

oOrtifloaoioq de depós i to expedida á su favm-'con el mi ta . 
C8105 y solicitado so le provea de dupUoa'lo. Lo que 8< 
auuucia por esto medio y durante quiuce dias, á fin de 
que si alguna otra isorsona «c. considera con derecho a3 
depósi to referido, ocunv. i i mAoifestntlo; en la i n to l igon-
cía do quo si doAtuxdol l é rmiuo indicado, no so prosoutn 
reclamac.on, s ep roeedorá á expedir ol duplicado corroa-
pondionto, quedando en eso caso la certifica ion p r i m i l i -
va nula y do n i i u u u valor. Habana, 26 do julio de 188L— 
El Secretario, Manuel do Joans Pouco. 

' 119 0 , 15-30 

Caja de Atierros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 

D . Benito Fernandez Lobelle ba participada eí esteii -
vio do las cortiltcucioue.s do Depósi tos ev v.odi ias á su 
favor con los ni ímeros 41,800, 58 898, y uoíicitado so Jo 
provea do duplioados. Lo que ae anuncia por este medio 
y durante quince dias, á dn de qi\e ai alguna otra péreflna 
so considera non derecho á las dopósi o.s referidos, ycu -
rra á manifestarlo; en la infeligoncia do quo si dentro 
dol t é rmino indicr/éo. no so presenta reclamación, ae pro
cederá á expedir loa duplicados correspondieutoa quo-
dandoon ose caso las certificaciones p r imi t ivas nulas y 
de n ingún valor. 

Habana, 24dojul io do 188t—El Seorotorio, Manuel 
de J e s ú s Ponco. 11748 /15-27)1 

Caja de Ahorros, Descuentos y Depósitos 
do la Habana. 

D.Domingo Rodr íguez b a participado el e x t r a v í o d é l a 
certifleacion de Depósi to expedida á su favor eon ol n ú 
mero 80595, y solicitado se lo proven do duplica to L o 
que ae anuncia por esto modio y durante quince dia.s, & 
hn do que si alguna otra pe raaaá so considera con dere
cho al depósi to referido, ocurra á inauife*€á¿U>¡ eu In. 
inteligencia de quo si dentro dol t é rmino indiuado. no se» 
presoñta rociamacion, se procederá á o x p c ' i r el d u p l i 
cado oorrespondiento, quedando on oso caso l a cert iíirn-. 
cien pr imi t iva nula y de DÍQgnn v.<U&r. 

Habana, 24 de j u l i o do Ixs t.— El Secretario, Manuel do 
Joans Penco. 1Í723 ló-Uijl 

Habiendo llegado á noticia dol que suscribo que por 
algunos estafadores so t rata do poner on c i rculación do
cumentos falsos, en far.na do Obligáolonés pagarés ó 
d o p ó d t o s d» la sociedad de Uoger y C?, l*wÍW JRoKor'5 
Pedro Pi . so po©c. eu conocimiento dol póblioo, para s k 
resguardo; ñ ^ e no existo uinguo documenta legí t imo d i 
los que puedan revestir ese c iuác tor o to r ra lo por la so-
oiodad de Roger y C-' do Santiago do tas V e a s ni de 
gerentes D. Pedro Roger ni D . Podro Pi , pov no tt 
ninguna obligación pondionto. 

Santiago de las vega», j u l i o 24 de 1884.—El gerenta 
de la sociedad, Pedro P i Pp alió. 

sua 
tener 

11715 10-20 

So han recibido remesas frescas del céle
bre Alimento Especial para las gá&timgL 
emos resultados son tan maravillosos, ¡KM -
que las libra do virue la, Ug.adilfa, diarrea, 
moquillo, etc. Las conserva, siempre salutia-, 
bles y las hace a u m n i a r en producción, es
pecialmente en el invierno. Se usa U M I re.zñ. 
la semana. Precio á0 C E N T A Y O S B I B . e] pa
quete do U N A libra. 

Por arrobas so hace un buen descuento. 
P O S I T O : 

BOTICA DE SANTO DOMINGO. 
C n '•.(! 

de OBRAS LITERARIAS í k D0MENECH 

B M ^ C F T O N A . v 
Novelas. Teatro afltooto. Via.jes. Poeaia pormlar y 

obras olas; coa antiguas y modernas. 

200 P Á G I N A S S E M A N A L E S 

de diferentes obras por sólo ÍSO C T S . P I i A T A „ 

K N ÍM B L I C A r i Q V . . 
Novclaa ««cogidas do C. Diokens. ^ t a í í i s por tos pnc-

hlos de raza española , por Anitots. No vidas, cartas 
f cuentos y narraciones do IOH {otoeipaies autores óon-

temporáueos . 

200 P Á O Í N A S S E M A N A L E S 
•"ÍO C T S P L A T A . 

Dichas obras formarán tomos do 5Q& ¡t SíJO página 
« UÜÍV uii.iuiu, ou u imnouva un oiviuciido do rov r i ,— . . — " ~ «".i^ ••. ^-x.»» im^niii.v, 

100 oro y 5 p-.r l i 0 on biUeies; y qno se abrá BU VK-O e f i J Pi""'** .'os cuales so repartirán tape/* a legór icas al ínfimo 
del próximo mes do Agosto. * ^ P™0**»1X0 '•20 CT>*- P« -ATA. 

Ago_. . 
Lo que ae hace públ ico para que ios Sros. Accionistas 

ae sirvan ocurr i r po;- ana respectivas cuotas á la Teso
r e r í a de te impresa , Teniente-Rey n . 19.—Habana 28 
do auho de 1884.—El Secretario, Cuillermo F . de. Castro 

C. n . 7S)5 15-29J1 
N E P T U N O S. 

COMPASÍIA DE AWAOSNES DE R E C T L A Y BANCO DEL COMEIiCIO. 

B A L A N C E E N 30 D E J U N I O D E 1884. 

A C T I V O . 

Almacenos de Rogla 
Casa doi Banco 
Ferrocarr i l de la B a b i a . . . 
Materiales y utensilios . . . 
Caja ; — 
Documentos eu car tera . . . 
Acciones do la Compai i ía . 
Cuentes al cobro 
Cuentas por l iquidar 
Mobi l i a r io . , 
Gastea genéra los 

Oro, 
2.940.000 . . 

fiO.000 . . 
. rñoo.ooo1.. 

70.078 27 
371.695 02 
188.833 19 
447.201) 
3a. 018 0.2 
1)7.493.61 
10.000 

104 .687 64 

PUletcs. P A S I V O . 

726.712 

. . 1,700 acciones de á $200. 

. . Sobrante de capital 

. . Cuentas corrientes 

. . Dep|ósite8 sin in t e r é s 
47 Dividendos por pagar. . . 

334.973 52 Depós i tos con in te rés 
-- Contrato 20 j u n i o 1883 

41125 Productes 
1.253 90, 

'ioüssítióé! 

Oro. 

3.50n.000|.. 
800.726 67 
606.7G9!4;; 
29 637 52 
96.5ü3|54 

*2!632'87Ór' 
129.039 20 

í$ 7.795.606 35,$ 1.073.57o!77j > 7.795.606 35 

Billetes. 

316.0931G 
738.037,78 

16.037113 
1.ÜG2 58 

2.340 12 

$ 1.073.570 
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Be 

R A B A N A . 

M A R T E S 5 D E A.GOBTO DE 1884. 

De la Península. 
Los periódicos que hornos recibido eu l a 

mañana do hoy por la vía do Nueva York 

han venido á suplir en parte la falta del 

vapor corroo Gijon, lamentablemente per

dido el 21 del pasado, cerca de la Coruña. 

Las noticias de la madro patria, cuyas fe

chas alcanzan hasta el 17 dol propio mes, 

han sido ya publicadas on el A L C A N C E de 

hoy y van insertas en el presente número. 

Ahora, y según la costumbre, sólo inte

rrumpida euaoto nos falta espacio y vagar 

para ello, vamos á resumir lo quo ent raña

ba mayor interés en ol curso do la política 

nacional durante la última decena. 

Aparto de la natural preocupación, pro

ducida por la teinlbio epidemia que so ce

baba on el Mediodía de Francia, y quo por 

efecto de las discretas y enérgicas precau

ciones tomadas por el Gobierno de S. M . 

no había impresionado gravemente á l a s 

poblaciones; aparte de esto, decimos, tres 

cosas importantes eran las que con más 

interés ocupaban á la opinión pública y á 

los centros políticos en la capíIal do la Mo

narquía: la. discusión del Mensaie, la do la 

Ley de Autorizaciones para las reformas 

económicas en osla isla, y la situación res

pectiva do toal partidos fusionista é izquier

dista, como resultado do la primera de di

chas discusiones y de las declaraciones quo 

los más autorizados hombres políticos de 

uno y otro partido han hecbo en el Congre

so de los Diputados, durante la discusión 

referida. A estos tres puntos se contraerá 

la presente ligera reseña. 

Ta conocen los lectores del D I A K I O algu

nos do los discursos pronunciados en este 

célebre debate, y ya irán conociendo los 

más notables, á medida que vayan viendo 

la luz en las columnas del D I A E I O . Más de 

una vez hornos emitido en este mismo sitio, 

no obstante nuestros justos elogios á los ora

dores que en tan crecido número y con tan 

desusado brillo ilustran la tribuna españo

la, un juicio poco favorable á 1» utilidad 

práctica do estos brillantes torneos de la 

palabra, aunque no sea sino porque prolon

gándose demasiado, roban un tiempo pre

cioso á tareas más provechosas. Del debate 

actual so ha sacado, sin embargo, un resul

tado que no es do despreciar, atento el es

tado do los partidos, la confusión do las 

ideas y la predicación do las más disolven

tes y contrarias al órden establecido que 

se propalan por todas partes, y que por 

desgracia encuentran elocuentísimos defen

sores en el recinto de nuestras asambleas. 

Bajo esto respecto, la discusión del Mensa

je, adomás de dar al gabinete, presidido por 

el Sr. Cánovas del Castillo un señalado 

triunfo material, pocas veces igualado en la 

votación definitiva, ha proporcionado á las 

ideas que representa, y más aún á la causa 

del órden y de las instituciones, una gran 

victoria moral. Cuantos con desapasiona

miento juzgan de estos sucesos, opinan que 

el éxito moral en esto debate ha estado de 

parte del ministerio y de su ilustre jefe. 

Un ilustrado corresponsal del Diario de 

JRarrelona, le dirige desde Madrid, con fe

cha 13 do julio, un notable trabajo, titula

do "La discusión del Mensaje", en el cual 

concluye aparliindoso por esta vez do la 

opinión de muchos periódicos sobre la este

rilidad do estos debatos. Tan bien pensada, 

tan pintoresca é interesante os esta corres

pondencia, que no vacilamos en trasladar 

algunos do los pasajes en que describe el 

duela parlamentario entre loa'Srea. Castelar 

y Pidal. Dicen así: 

"Considetada la escena bajo el punto de 
vista puramente estético, hay que confesar 
que la especie do duelo oratorio, que por la 
ftierza de lan cosas más bien que por la vo
luntad de los combatientes, se entabló en
tre loa señores Cautelar y ministro de Fo
mento, fué interesante y llena de artísticas 
peripecias. La inmensa popularidad del 
primero, cortesano del aplauso, artista con-
:mmado en el arte de hacer párrafos sono
ros, monopolizado!- de los éxitos de tribuna 
desde hace veinte aíios, ora para abrumar 
el espíritu y hacer desmayar á otro que no 
fuera el jóven ministro de Fomento, mas a-
tento á las evoluciones de su propio pensa
miento que á los movimientos é impresio
nes del auditorio que le escuchaba. Este, 
que buscaba como siempre emociones, no 
las encontró en oí larguísimo y trabajado 
discurso do su actor favorito, que recitó su 

peí eu medio de un silencio al cual no es
taba acostumbrado. Propúsose el tribuno 
¡ocer una oración seria, un discurso de go
bierno, y la actitud del público le demostró 

no no era esa su cuerda. Intentó persua
dir y convencer, poro hoy, como ayer y co
mo siempre, sé presentó sin un cuerpo de 
doctrina definido: negaciones sobro nega
ciones, veladas con frases engañosas para 
disimular su mal aspecto; matices de ideas, 
premisas falsas, violencias de la historia y 
d é l a lógica, el artificio y los espejismos do 
siempre para venir á parar en una sola afir
mación concreta, en la afirmación de la 
fuerza bruta. Tal fué el discurso del señor 
Castelar. Fué ol más largo de todos cuan
tos pronunció en el Parlamento, pero el 
más corto de éxito. No contentó á nadie, 
ni á los partidos conservadores ni á los par
tidos avanzados: á los primeros porque en 
medio de todns sus vagas nebulosidades y 
traidores matices do frase, hallaron en él al 
trastornador de siempre, enemigo jurado 
de toda doctrina positiva de religión y de 
gobierno, y á los segundos porque al paso 
que proclama la política más radical y sub
versiva, la negaba los medios prácticos de 
triunfar, negándole la apelación á la fuerza 
y á la rebelión. 

E l señor Pidal, aludido con calculada in
sistencia por el tribuno posibilista, acudió 

F O I i l i E T U í , 55 

SEGUNDA PARTE 

l i A B E L L A J ü L I A 
POR 

(Cont inúa) . 

—¿Habéis notado ó habéis oído decir que 
la señora condesa no parecía tan feliz como 
debía estarlo por su matrimonio? 

—¡Oh! sí, señor. Ta sabéis á mí no 
me importaba pero los criados ha
blan, y sí, le oí decir á la cocinera: 
"Esa señora más parece que va á. un entie
rro que á una boda." 

—Entóneos á nadie habrá sorprendido el 
arresto do Ja condesa. 

—No mucho, á la verdad, señor. Porque 
naturalmente será culpable, cuando la jus
ticia, que nunca se engaña, la ha detenido. 
Poro, señor juez, no so crée que sea ella la 
que ha matado á su marido. 

—¡Pero pudo haberlo hecho un cómpli
ce!—dijo artificiosamente M . Didier, 

—¡El médico tal vez!—exclamó Desiré, 
como si dejase escapar ingénuamonte un se
creto pensamiento. 

—¡Ah! ¿Vos sospecháis también de él?— 
replicó vivamente el magistrado, que había 
ronsegnido su objeto. 

--¡Bíon me decíayo que tenia unsemblan-
té chocante cuando estaba al lado del cuer
po de mi amo!—réplica el groom juntando 
iaa manos. 

; !í magistrado abrió el cajón do su mesa, 
s^... ríe él una llave y se la mostró al mise
rable. 

—¿Conocéis esta llave?—lo preguntó. 

al parecer con calma al llamamiento, pero 
su palabra se fué calentando por grados y 
abarcando á la persona con los principios, 
administró al señor Castelar y á su política 
una d é l a s fraternas más terribles que j a 
más se han oído on ol Parlamento "español. 
No exageramos. E l orador- demócrata, a-
turdido jbor. aquella oratoria impetuosa y 
decisiva, no sabia qué actitud guardar. La 
Cámara seguía, jadeante de emoción y es
tallando do cuando en cuando en ruidosos 
aplausos, aquel fuego graneado de argu
mentos á la tetilla. No se paró el ministro 
de Fomento en probar la inanidad de los 
argumentos del señor Castelar: lo quo hizo 
fué tomar cuerpo á cuerpo al orador, des
haciéndole con textos tomados de sus pro
pios discursos, probándole que es un hom
bre que lo dice todo, y que por lo mismo no 
es acreedor á quo se haga caso de nada de 
lo quo dice. E l público del señor Castelar, 
qiíe es siempre numeroso, arrastrado con
tra su voluntad por las ráfagas impetuosas 
do apretada dialéctica fino brotaban de los 
lábios dol orador, enmudeció casi por com
pleto, y sólo dos ó tres voces se atrevió á 
oponer débiles murmullos á los aplausos do 
la mayoría. 

Aquella parto dol discurso del Sr. Pidal 
encaminada á demostrar el valor que debe 
darse á los alardes autoritarios y ordenan 
cistas del señor Castelar, confrontándolos 
con su insana propaganda de otros tiempos, 
fué de un efecto decisivo. En el fondo, el 
señor Castelar es siempre el mismo dema
gogo, que pono al servicio del desórden la 
sonora trompeta do su vibrante oratoria 
Los aires son los mismos, sólo ha variado el 
ritmo. ¿Cómo so compadece con su tésis 
republicana y secularizadora la conducta 
legal y pacífica que con afectada insistencia 
aconseja al radicalismo? ¿Si, según confie 
sa, no cabe que so pueda reformar legal
mente la Constitución on sentido republica
no, cómo piensa t raérnosla república? ¿Qué 
diferencia hay en ol fondo entre lo quo él 
predica y lo quo predica Ruiz Zorrilla? 

Quéjanso algunos periódicos bien inten
cionados de la esterilidad do estas discu 
sionos; poro, siquiera por esta vez, no so 
mos do su opinión. E l último debato sobre 
ol Mensaje no ha sido estéril para la causa 
del órdeñ, gracias á las cualidades extraer 
diñarlas del Sr. Pidal, á quien las oposicio 
nos se propusieron discutir más que al Men
saje, y que las dejó á todas malparadas, en 
la doctrina y la persona del más brillante y 
quizás el más peligroso de todos los revolu
cionarios. Ta era tiempo de que una pa
labra generosa y convencida, de que un es
píritu noble y alentado rasgase ese globo de 
brillantes colores, henchido de gases noci
vos y aún no bien analizados. Aunque de 
la liquidación del debate no resultase más 
que este saldo á favor del órden, estaríamos 
de enhorabuena." 

Viene por turno el segundo punto, ó sea 

la discusión habida en el Congreso sobre el 

proyecto do autorización para las reformas 

de Cuba. Como ya este proyecto se ha con

vertido en Ley, después de discutido y vo

tado por el Senado, parecería ocioso y tras

nochado, retroceder al príodo en que toda

vía era objeto do debate y se encontraba, 

según suele decirse, en tola do juicio. Sin 

embargo, es este asunto de interés muy d i 

recto para los habitantes de esta tierra, y 

en tal caso nos proponemos publicar próxi

mamente la discusión del Congreso, consi

derando que los lectores del D I A R I O ten

drán especial complacencia en conocer la 

manera como se han tratado las cuestiones 

referentes á esta Isla por los quo han inter

venido en los mencionados debates. Ta al

guna de las autorizaciones se van llevando 

á la práctica, y no hay quo decir que nos 

hemos de ir ocupando sucesivamonto do las 

medidas que so adopten como consecuencia 

de las mismas. 

El tercer y último punto, es el referente 

á los partidos fusionista ó izquierdista. La 

opinión general que más prevalecía en los 

círculos políticos de la Península, era que 

esta última agrupación descaecía por mo

mentos, al paso que la que capitanea el 

Sr. Sagasta iba recogiendo considerables 

restos del izquierdismo. Entre las noticias 

insertas en otro lugar se encuentran varios 

é interesantes datos referentes á este a-

sunto. El mismo Sr. Mártos, que so ha 

considerado siempre muy alejado del señor 

Sagasta, parece que vaticina desde ahora 

la vuelta ai poder de este hombre público, 

Para efttói 

dos los-el^! 

nárquicos. 

contribuir 

varso á c 

lamentari; 
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lOSfpuramenie luieraies y mo-
porvenir dirá: y mucho puede 
aclarar estos problemas los 
nbjnaciones que han do Ue-
duranto iaa racaoiones par-
Pór lo demás, es un hecho 

i pie los múltiples jefes de 1 

izquierda no lian sabido entenderse, y que 

por muy importante que sea su varia per 

sonalidad, y tal vez por esta misma oír 

cunstancia, se han estrellado en la del se 

ñor Sagasta, que á las condiciones de su 

carácter agrega la disciplina más rigorosa 

entre los quo le siguen y forman su hueste 

El naufragio del ''(rijon," 
En los periódicos americanos que recibí 

mos hoy por el vapor City of Alexnnüria 
encontramos el siguiente telegrama, con 
nuevos pormenores respecto de la pérdida 
del vapor-corroo Gijon, que desgraciada 
mente, hace ascender á un número consi 
derable las víctiraas do esa catástrofe 

Londres, 22 de julio.—Los supervivientes 
del vapor inglés Laxham, que chocó con el 
vapor español Gijon no léjos del puerto de 
la Coruña, declaran que en la noche del 
choque leinaba una espesa neblina. E l 
Laxham adelantaba con lentitud, y ámbos 
vapores hacían sonar sus pitos. Él Gijon 
chocó con el Laxliam en medio del casco 
casi lo partió en dos. La chimenea se cayó 
reventó el tubo do vapor. E l primer maqui 
nista sufrió horribles escaldaduras al tratar 
de dar contramáquina. La mayor parte de 
la tripulación del Laxham se trasbordó al 
Gijon. 

El capitán Lothiam ató á su cuerpo á su 
mujer y niño, y los tres fueron izados con 
una cuerda á bordo del Gijon. E l Laxham 

Desiré hizo un ademan do mirarla aten 
tamente. 

—¡Si, señor—dijo de pronto!—Es la llave 
de la puerta del jardin. La conozco perfec 
tamente porque la he tenido dos veces on 
la mano: una cuando fui á buscar á Marión 
el jardinero, que se la había llevado por des
cuido y me la dió para que la colocara on el 
llavero, y otra cuando M . Alejandro me dió 
órdeu de que engrasara los cerrojos y la 
cerradura. 

—Cuando el jardinero os estregó la lla
ve, la colocásteis inmediatamente on su 
sitio? 

—En cuanto Ueguó á casa. 
—«T el día que engrasasteis la cerradura? 
—La colgué con las demás, terminado mi 

trabajo. 
—El día del matrimonio de vuestro amo, 

¿recordáis haber visto á la condesa pasearse 
por el jardin? 

—¡Ciertamente! Pero el señor juez 
debe acordarse como yo, porque iba del 
brazo del señor conde detrás de la con
desa. 

—Contestad tan sólo á lo que os pregun
to, y nada más ¿La señora condesa 
se acercó á la puertecilla? 

—Sí, señor, y hasta me preguntó á dónde 
daba salida. 

-¿Recordáis esa pregunta.' 
—Sí, señor, perfectamente. 
Hubo un momento de silencio. 
El magistrado reflexionaba. 
La declaración de Desiré era do las más 

importantes. 
Era tal vez la mejor do cuantas se ha

bían prestado bajo el punto de vista do la 
acusación. 

—La condesa—se decía—habrá descorri
do los cerrojos. E l doctor tenía una llave 
falsa Por allí ha entrado. Nada más 
evidente ni más probado. Ahora ya sé lo 
bastante para hacer quo ííw?>05 confiesen. 

se fué á. pique á los veinte minutos de ocurri
do el choque. No tardó mucho en comenzar 
á zozobrar también el Gijon. A bordo rei
naba la más espantosa confusión. E l capi
tán, revólver en mano, trataba en vano de 
conservar el órden. Pasajeros y tripulan
tes luchaban en empeñada brega por la v i 
da. Echáronse los botes al agua y se lie-* 
naron basta la borda, sin dar cabida á la 
mitad de la gente quo había á bordo. Los 
que tuvieron la fortuna de obtener lugar en 
los botes vióronse obligados á defender bra
zo á brazo su puesto y evitar que los botes 
se fueran á pique por el exceso de gente. E l 
Gijon se hundió por la proa. El alcázar es
taba atestado de hombres, mujeres y niños, 
y el capitán y oficialidad estaban sobre el 
puente. Se calcula que han perecido 130 
personas. 

más de 636,000 resulut gue al presenta que
da bien pocu que exportar.—La industria 
azucarera alemana h a b r á hecho entrar este 
año más de 285.000,000 de francos de oro 
extranjero en cambio (le un producto que 
no ha agotado su suelo. 

Excmo. 

Exorno. 

Excmo. 

Casino Español de la Habana. 
Junta Directiva elegida en 3 dol co

rriente: 
Presidenie. 

Excmo. Sr. D. Leopoldo Carvajal. 
Vice-Presidmíe. 

Excmo. Sr. Conde de Lagunillas. 

Vocales. 
Sr. D. Juan Martínez Villergas. 
,, ,, Celso Golmayo. 
,, ,, Antonio Corzo. 
,, ,, Luis García Corujedo. 
„ ,, Rufino Romero. 
,, ,, Joaquín Abenza. 
,, ,, Faustino Prendes. 
,, ,, Francisco Fontanilles. 

,, Ramón Garganta. 
,, Jorge Forran. 
,, Manuel García Abollo. 
,, Rafael Tillanueva y Gómez. 
,, Faustino Taracena. 
,, líafaol Flcilas. 
,, Emilio Luengas. 
,, Benito Goicochea. 
„ Antonio C. Tellería. 
,, José Ruibal. 
„ Manuel Dirube. 
,, José R. de Haro. 

Suplentes. 
Sr. D. José Amor. 
,, ,, Francisco Cuesta. 
,, ,, Perfecto Paes. 
,, ,, Celestino Fernandez. 
,, ,, Jaime Carbó. 
„ „ Hilario González. 
,, ,, Ildefonso A. de la Maza. 
,, „ Manuel Durán. • 
,, ,, Isidro Gutiérrez. 
,, ,, José Urquijo. 

Enmiendas, 

En la sesión del Congreso del 11 do julio 
comenzó á discutirse el proyecto de Autori
zaciones, que sustancialraente conocen ya 
los lectores del D I A R I O . Sin perjuicio do 
dar cuenta de la discusión celebrada con 
eso motivo, reproducimos hoy las enmien
das presentadas al mismo. Son las siguien
tes: 

Del Sr. Tuñon, al párrafo 1?, artículo 1?: 
''Para hacer en el presupuesto de gastos 

de la isla de Cuba todas las reducciones quo 
consienta la ejecución de los servicios públi
cos, señaladamente en las secciones de 
Guerra y Marina, debiendo rebajarse esta 
última al ménos en un millón do peses. 

Palacio del Congreso á 11 do jul io de 
1884.—Jovino G. Tuñon, Víctor Balaguer, 
Manuel Crespo Quintana, Manuel Armiñan, 
Miguel Tillanueva, Mart in Zozava, Manuel 
Bea/' 

—Del Sr. Bosch y Labrús , al párrafo 7?, 
artículo Io: 

"7o Para elevar los derechos arancela
rios quo pagan á su entrada en la Penínsu
la los azúcares extranjeros, y celebrar tra
tados con otros gobiernos, por los cuales y 
no impidiéndose ol desarrollo dol cambio do 
productos entre la Península y las Antillas, 
se concedan ventajas á los artículos de ma
yor consumo en éstas, cuya rebaja coopere 
á abaratar la producción de Cuba y Puerto-
Rico, los tratados eto 

Palacio del Congreso, 11 de julio de 
1884.—Pedro Bosch y Labrús , José Sert, 
Federico Nicolau, Francisco Rodríguez A-
vial, Félix Verdugo, Miguel Alonso Pesque
ra, Antonio Sedó." 

—Del Sr. Villanueva, al párrafo 8o del 
artículo 1?: 

" E l párrafo 8o se redactará haciendo ex
tensivo al café y al aguardiente de las pro
vincias antillanas el beneficio de la supre
sión del derecho arancelario que se propone 
para el azúcar. 

Palacio del Congreso, 11 de julio de 1884. 
Miguel Villanueva y Gómez.—Jovino G. 
Tuñon.—Manuel Alcalá del Olmo.—Manuel 
Armiñan.—Manuel Crespo Quintana.—Víc
tor Balaguer.—Martin Zozaya." 

—Del Sr. Villanueva, al párrafo 9?, ar
ticulo Io: 

UE1 impuesto de consumos á que se re-
floren ésto y el anterior artículo, so reparti
rá entre el Tesoro y los municipios en la 
proporción establecida por la legislación 
vigente en la Península sobre este mismo 
impuesto. 

Palacio de! Congreso, I I de julio de 1884. 
Miguel Villanueva.—Jovino G. Tuñon.— 
Manuel Bea. Martin Zozaya. — Manuel 
Crespo Quintana. -Víctor Balaguer. —Ma
nuel Armiñan." 

Del Sr. Armiñan, adición al artículo Io: 
"Artículo 1°, párrafo 13. Se autoriza al 

señor ministro de Ultramar para, reformar 
el pliego de condiciones con destino á la 
construcción del ferrocarril central, par
tiendo de. la base de conceder un mínimo 
de interés á los capitales quo so inviertan 
en las obras, on lugar de la subvención por 
kilómetro, como se determinó en el pliego 
de 1882; y para, una vez hecha la reforma 
del citado pliego de condiciones, publicar 
inmediatamente la subasta; y si ésta rasul-
tara desierta, quedará en este caso autori 
zado el señor ministro para citar á concurso 

Palacio del Congreso, 11 de julio de 1884 
Manuel Armiñan.—Miguel Villanueva.— 
Jovino G. Tuñon.—Manuel Crespo Quinta 
na.—Víctor Balaguer.—Martin Zozaya.-
Genaro Perogordo." 

Impuesto do Ipi reiiiolac|ia en Francia, 
Después de una larga é interesante dis

cusión, la Cámara de los Diputados ha a 
doptado el nuevo régimen fiscal, que cobra 
el impuesto sobre la materia prima y no so
bre el azúcar.-—Alerced á esta ley es de es
perarse que la producción azucarera en 
Francia tomará on breve gran importancia 
colocándose al nivel de la de Alemania. 

La remoladla en Alemania. 
Con fecha 11 de julio, Mr. Licht anuncia 

que la venidera cosecha será superior á la 
anterior como cantidad de remolacha, pero 
inferior como calidad. 

Industria azucarera en Alemania. 
La producción de 1883-84 se estima en 

950,000 toneladas y el consumo en 375,000 
de suerte que quedan disponibles para la ex
portación 575,000—y como ya han salido 

Basta por hoy—repuso en alta voz, diri 
giéndose á Desiré.—¿Sabéis leer? 

—Sí, señor. 
—Os van á leer vuestra declaración que 

tenéis que firmar. 
Después de babor escuchado la lectura, 

Desiré satisfecho de su ingenio, firmó sin va 
cilar con el falso nombre do Pedro Henry. 

—Estáis libre—le dijo el magistrado. 
Pero Desiré no se movía. Necesitaba qu e 

lo diesen la salida pomo se dice en términos 
teatrales. 

—¿Qué queréis?—lo • preguntó el magis 
trado. 

—Señor, dijo el granuja con una natura 
lidad maravillosa—si no es una indiscreción, 
os ruego me digáis lo quo van á hacer con
migo en el hotel. Sí deben despedirme. -
me pondré á buscar otra casa porque no 
puedo estar así 

-No tengáis cuidado. Hasta que el j u 
rado decida de la suerte do vuestra ama, 
permaneceréis en el hotel y cobraréis vues
tra soldada. Sin embargo, podéis buscar 
otra colocación, y si la encontráis avisadme, 
porque quiero ocuparme de vos. 

—¡Oh! gracias, señor, de todo corazón!— 
exclamó Desiró con un arranque de recono
cimiento perfectamente simulado. 

T salió diciéndose: 
—Ta estoy en gran favor con la justicia!. . 

Lucido ha quedado ose buen señor! 
Xo me agrada mucho la cara de eso 

pillastre,—pensaba el juez,—pero es muy 
inteligente y ha prestado una preciosa de
claración. 

X X I I I . 
L O S A C U S A D O S . 

Miéntras que M . Didior de la Tour inte
rrogaba á los testigos y acumulaba prue
bas, Roberto y Juana estaban en prisión, 
entregados á las angustias y á la agonía 
que semejante situación y tan espantosa 
acusación debían hacer nacer en aquellos 
dos desventurados. 

Arreglo del Personal. 
En la Gaceta de hoy se ha publicado lo 

siguiente: 
G O B I E R N O G E N E R A L D E IÍA I S L A D E C U B A . 

HACIENDA.—Decre to . 
El Excmo. Sr. Ministro de Ultramar ha 

comunicado á este Gobierno General en te
legrama fecha 1? del acual las plantillas del 
personal de las dependencias do Hacienda 
de esta Isla, reformadas conforme á lo dis
puesto en los Reales Decretos do 23 de ma
yo próximo pasado, y se ha servido ordenar 
que los nombramientos y ceses resultantes 
do este arreglo se consideren firmes desde la 
citada fecha á reserva de las Reales órdenes 
correspondientes, que comunicará por co
rreo. 

En su cumplimiento, conformo con lo pro
puesto por la Intendencia General del ra
mo, he decretado lo siguiente: 

1? Se publicarán las nuevas plantillas 
en la Gaceta Oficial y se comunicarán á̂  las 
dependencias respectivas para conocimien
to general y debido cumplimiento; debiendo 
retrotraerse los efectos de este Decreto á 1^ 
fecha do 1? del actual, conforme á lo man
dado por el Gobierno de S. M . 

2o Todas las oficinas y funcionarios de 
Hacienda considerarán esta publicación ofi
cial como traslado do las órdenes respecti
vas, que les serán comunicadas por telégra
fo y confirmadas por correo. 

3o Los empleados cuyos nombres no íi 
guren on las adjuntas plantillas, se conside
rarán cesantes desdo 1? del actual y los pe
ríodos para la posesión de los nuevamente 
nombrados ó trasladados, empezarán á con
tarse desde la misma fecha y se limitarán á 
los plazos que se indican en los párrafos si
guientes: 

4o Los empleados nombrados ó trasla
dados residentes en esta Isla, se proseuta-
rán á servir sus destinos en el término do 
diez días respecto á las Provincias de la 
Habana, Matanzas, Santa Clara, Pinar del 
Rio, y en el de quince si hubieren de tras
ladarse á las de Santiago de Cuba y Puerto 
Príncipe ó vice-versa; considerándose l imi
tados á este tiempo todos los plazos regla
mentarios. 

5° A los funcionarios trasladados de un 
destino de fianza á otros análogos, les bas
ta rá la garant ía que tengan prestada en el 
cargo donde cesen para posesionarse del 
nuevo, hasta resolución del Gobierno Su
premo. 

0° En ningún otro caso podrán servir las 
fianzas do destinos anteriores ni concederse 
posesión á los empleados nombrados ó tras
ladados para destinos do cargo, los cuales 
podrán utilizar los plazos reglamentarios 
para prestar la garant ía y tomar posesión. 

7o Todos los empleados que se hallen en 
uso de licencia dentro de la Isla, se presen
tarán á desempeñar sus destinos en los pla
zos marcados on el párrafo cuarto ó sea an
tes del día 10 y 15 del actual según las Pro
vincias donde sirvan, excepción hecha en 
los casos do enfermedad gravo, que deberán 
justificar debidamente ante la Intendencia 
General. 

8o En lo sucesivo no so concederán nue
vas licencias, sin las condiciones indicadas 
on el párrafo anterior. 

9? Trascurridos los plazos marcados pa
ra la presentación de los empleados en sus 
destinos, las oficinas generales y adminis
traciones principales do Hacienda, darán 
cuenta á la Intendencia General do las dis
posiciones de este Decreto. 

Habana, agosto 4 do 1884. 

Ignacio M . del Castillo. 

Plantilla de las Dependencias do Ha
cienda que deberán regir desde 1° del actual, 
según lo dispuesto por el Excmo. Sr. Minis
tro de Ultramar en telegrama do la misma 
fecha: 

I N T E N D E N C I A G E N E R A L . 

Intendente General, D 
Sub-Intendente, D. Francisco de Bera-

mendi. 
Jefe de Administración de 3, clase, don 

Alejandro Bermudez Reina. 
Idem de Negociado de Ia clase, D. Fa

cundo Castañon. 
Letrado consultor, D. Luis de Oteyza. 
Jefe do Negociado de 2a clase, D. Aurelio 

Arias. 
Idem de ídem de 3" idem, D. Román 

Sánchez. 
Oficial l?, D . Guillermo Herrera. 
Idem, D. Aniceto Suarez Bárceua. 
Idem, D. Manuel Llanos Baeza. 
Idem Guarda Almacén, D. José Meana. 
Oficial 2° D. Alfredo García Jove. 
Idem, D. Jorge Alvarez Falcon. 
Idem, D. Juan Entenza. 
ídem, D. Manuel Chavez. 
Idem perito grabador, D. José López. 
Oficial B D. Silvestre Bellon. 
Idem, D. Luis Cavallé. 
Idem, D. Narciso Dávalos. 
Idem, D- José del Castillo, 
Idem interventor de efectos timbrados, 

D. Manuel Martínez Spírltua. 
ídem 4rt D. Francisco de Armas y Rio. 
Idem, D. Gerónimo Menendcz. 
Idem, D. Hilario González. 
Oficial, I ) . Alfredo Cadaval. 
Idem, D. Santiago Herrera. 
Idem, D. Antonio Villegas. 
Idem, D. Félix Fznaga. 
Idem, D. Amallo Gutiérrez dé la Vega. 
Idem, D. José María Iglesias. 
Idem, D. José Muñoz Baena. 
ídem, D. Fernando Burruezo, 

J U N T A D E L A D E U D A . 

Jefe do Administración de 4a clase Con
tador, D. Gerónimo Acosta. 

Idem de Negociado de 2a clase, Secreta
rio, D. Márcos de J. Melero. 

Idem de Negopiadó de 3a idem, D. Enri
que Par diñas. 

Oficial 1?, D. Juan Morales de los Ríos. 
Idem 2?, D. Agustín Fernandez Neda. 
Idem ídem, D. Macario Domenech. 
Idem 3o, D. Domingo Martínez Gordon. 
Idem 4o, D . Estéban Verdú. 
Idem 5°, D . Francisco Loyzf)ga. 

C O N T A P U R Í A G E N E R A L . 

Jefe do Administración de js claso, Con
tador, D. Aníbal Arrióte. 

Jefe do Administración de 2? idem Sub-
Contador, D. Luis Izquierdo Roldan. 

Jefe de Negociado de ln clase, D. Anto
nio Pérez Rioja. 

Idem idem de 2'-1 idem, D. Ignacio Ponco 
de León. 

Idem idem de 3a idem, D. Ramón Roa. 
Idem do idem de idem idem, D. Rafael 

Puevo. 
Oficial Io, D. Rafael de la Bastida. 
Idem, D. Tomás Arredondo. 
Oficial 2?, D. Rafael O'Famll. 
Idem, D. Wenceslao Riera. 
Idem, D. Antonio Suarez lucían. 
Oficial 3o, D. Márcos Boned. 
Idem, D. Juan Cejalvo. 
Idem D. Mariano Toron. 
Idem, D. Alvaro Undaveytia. 
Idem, D. Eduardo Estébanez. 
Oficial 4?, D. Federico Frasquieri. 
Idem, D. Angel Betanpourt. 
Idem, D. Félix Fígueredo. 
Idem, D. josó Brunet. 

Los acontecimientos so hablan sucedido 
con tal rapidez; ámbos habían pasado tan 
bruscamente de la extrema desesperación 
causada por el matrimonio de Juana, á la 
esperanza de la libertad, cuando el conde 
dejó de ser un obtáculo infranqueable para 
su amor; y luego, de este grato sentimiento 
habian vuelto á caer tan inopinadamente 
en la extrema desgracia de una acusación 
infamante, que los dos, desde el primer mo
mento, se hallaron anonadados por esta va
riedad do repetidos é inesperados golpes. 

De todo esto provenía la especio de auto
mática, ó más bien, estúpida indiferencia 
con que so habian dejado arrestar. 

Pero después do ocho días on la soledad, 
habian podido considerar la situación bajo 
todas sus fases y comprender más clara
mente el horror de la realidad. 

Roberto era el que la comprendía mejor 
y discurría con més amplitud sobre todos 
sus detalles. 

Se daba cuenta más exacta que Juana do 
los peligros que amenazaban su libertad, y 
hasta su vida; do la mancha que recaía, 
por el solo hecho de semejante acusación, 
sobre su honor y sobro su porvenir. 

Roberto se decía que áun cuando consi
guiese probar su inocencia y obtener un 
auto de sobreseimiento ó una sentencia ab
solutoria, su consideración de médico que
daba perdida para siempre y rota su carre
ra, sin esperanza de recuperar la situación 
mora l y material que había logrado conquis
tar á fuerza de trabajos, estudios y talento. 

Luego pensaba en su madre, on aquella 
pobre anciana que le amaba de una manera 
tan exclusiva y tan fanática, por decirlo 
así. 

?No habia sufrido ba^tánte ya con los su
frimientos do su hiur! 

¿No había participado ya de la agonía de 
su amor cuando .huma debía casarse y 
cuando se casó con el conde do Noiville? 

¿No habia recibido ya un golpe bastante 

ídóm, D. Alfredo Echevarría, 
ídem, D. Francisco de Cárdenas. 
Oíiciál 5o, D. .laime Falguem. 
Idem, D. Marto Guarnkó . 
Idem, D. Alberto Fele.". 
Idem, D. Octavio Gará'poc-i, 
Idem, D, Alfredo S( 
Id. vacante. 

T E S O R E R Í A G E N E R A L . 

Jefe do Administración de Ia clase, Te
sorero, D . José Rodríguez Correa. 

Oficial 2o, D. César Mart in Pérez. 
Idem 3°, D. Miguel Gómez Quintero. 
Idem 4?, D. Policarpo López Trueba. 
Idem 5?, D. Ernesto Saavedra. 

A D M I N I S T R A C I Ó N D E L O T E R Í A S . 

Jefe de Administración de 2a clase, A d 
ministrador, D.Gonzalo Pálavicino (electo.) 

Jefe de Negociado de 1;' clase, Contador, 
D. Ramón Moni alvo. 

Oficial 1?, V a c a n t ¿ - - - ~ r 
Idem 2?, D. Ricardo Aranzave. 
Idem 3?, D. Josó Tenorio Estévanez. 
S E C C I O N E S D E C U E N T A S A T R A S A D A S . 

Oficial 3o, D. Lorenzo Garrich, para Con
tadur ía . 

Idem, D. Ignacio de Cárdenas, para Te
sorería. 

Idem, D. Eduardo Muller, para Adminis
t ración.- -Habana. 

Idem, D. Cecilio Marroro. ídem idem 
Santa Clara. 

Idem, D. José. Antonio Medina, idem 
idem Matanzas. 

Idem, D. Nicéforo Miró, idem idem Cuba. 
Idem, D. Manuel Vilanova, ídem i^lera 

Puerto Príncipe. A 
Idem, D. Gabriel Díaz Oranados/idem 

ídem Pinar del Rio. 

A m n x r s T K A C i o x E s i M a x c r r - A L E S 

D E H A C I E N D A . 

Habana. 
Jefe do Administración do 3a clase. Ad

ministrador, D. Pablo Roda. 
Jefe do Negociado de 2a, D. Venancio 

Aldama. 
Oficial Io, D. Luis do la Cavada. 
Idem 2o D. Pedro Páris . 
Idem 2o Letrado, D. Francisco N. Eñ ' 

riquez. 
Oficial 3o D. Tomás Jústiz. 
Oficial 4o, Vacante. 
Idem D. Sebastian Acosta.. 
Idem, D. Luis Pedrajas. 
Oficial ó0, D. Juan Franeiaco de Cárde

nas. 
Idem, D. Manuel Jiménez Costa, 
ídem, D. Cárlos M. Setien. 
Idem, Vacante. 
Idem, Vacante. 

Contaduría. 
Jefe de Negociado de Ia, D. Angel Car

vajal. 
Oficial 1°, D. Aurelio Aguayo. 
Idem 2?, D. Ignacio de la Pezuela. 
Idem 3? D. Josó Márcos Lleras. 
Idem 4o, D . Rafael Romero. 
Idem D. Alfredo López. 
Oficial 4o, Vacante. 

Tesorería. 
Jefe de Negociado de 2a clase, Tesorero, 

D. José Sedaño. 
Oficia! 3", I ) . Josó Pérez Domínguez. 

Santiago de Cuba. 
Jefe de Negociado de lft Administrador, 

D. Luis Guarnerio. 
Jefe de idem de 3a clase Contador, don 

Edmundo Wood. 
Oficial 2°, D. Lino Salazar. 
ídem 2° Tesorero, D. Indalecio Ramirez. 
Oficial 3o, D. Andrés Antéquera, 
Idem D. Francisco Zengotita. 
Idem 3o, Letrado, D. Wenceslao Bosch. 
Oficial 4o, D. Eugenio Gutiérrez Dan-

glada. 
Idem D. Ricardo Pardo. 
Oficial 5?, Vacante. 
Idem Vacante. 
Idem D. José Calvo. 

Matamos. 
Jefe de Negociado de 2a clase, Adminis

trador, D . Pedro Sedaño. 
Oficial 1? Contador, D. Antenio V. Mo

rante. 
Oficial 2?, D. Jul ián Ortiz Ramirez. 
Idem 2o Tesorero, D. Manuel Palacios. 
Oficial 3o, D. Mario Menenclez. 
ídem D. Javier del Castillo. 
Oficial 3o Letrado, D- Rafael Nieto, 
Oficial 4o, D 
Idem, D. José Conesa. 
Oficial 5o, D. José M . Moutalvo. 
Idem, D. N . Sagarvínaga, 
Idem, D. Gustavo Betancourt. 
Idem, Vacante. 

Puerto Principe. 
Jote do Negociado de 2a, Administrador, 

D. Cárlos Pineda. 
Oficial Io Contador, D. Eduardo Gus-

semo. 
Oficial 2", D. Maximiano Jarquo. 
Idem 2?, Tesorero, D. Claudio Espinosa. 
Oficial'3", D. Federico Saez. 
Idem, D. Juan Bartell. 
ídem 3", Letrado. D. Francisco Conzalez 

Santos. 
Oficial 4°, P. Emilio Riva-s. 
Idem, D. Jesús Solanos. 
Oficial ó". D. Virgilio Loret. 

Pinar del JÍÍQ. 
Jefe de Nngoclado do 2a, Administrador, 

D. Manuel Alvarez Osorio. 
Oficial 1° Contador, D. Ignacio Jústiz. 
Oficial 2o, D. Pedro Pidal. 
Idem 2?, Tesorero, D. José Bergareche. 
Oficial 3", D. Rafael Caminero, 
ídem, D. César Valcárcel. 
Oficial 3?, Letrado, D. Josó María Veloz. 
Oficial 4o, D. Mariano ínsua. 
Idem, D. Josó Verdugo. 
Oficial 5? D. Manuel Rozas. 

Santa Clara. 
Jefe do Negociado de 2a claso, Adminis

trador, don Francisco López de Haro. 
Oficial Io Contador, D. Braulio González. 
Oficial 2?, D. Ensebio Torres Luque. 
Idom 2o Tesorero, I ) . Fernando Morales 

Costa. 
Oficial 3°, D. Luis Martínez Zabala. 
Idem D. Rampn Arrastíá. 
Oficial 3? Letrado, I ) . Ramón Cuadrado. 
Oficial 4o, Vacante. 
Idem, D. Pedro Ramirez Porro. 
Oficial 5?, D. Miguel Campos. 
Idem, D. Felipe Monjas. 
fdehi, D. Alfredo Pórtela. 

A n \ rTNr ISTR4CIONKS PRTNOTpALRf i 

P E A P T ^ V A Í S . 

Habana. 
Jefe de Administración denudase. Admi

nistrador, D. Rafael Hernández. 
Jeio do id . do 4a id . . Contador, D, Cándi

do Cabello. 
Jefe de Negociado do Pf clase, D. Cárlos 

Vega Verdugo. 
Id . id. de id . , D. Josó Gómez Ruberti. 
I d . id . do 2* id. , D. Gabriel Unzueta. 
Id . id. de 3a id , D- Francisco Posada. 
Id. id. do id. id . , D. Juan Berro. 
Oficial .1° D. Juan Antonio Bueno. 
Id. id . , D. Gaspar Macía. 
Id . id . , D. Félix Mathet. 
Id . id. , D. Manuel Martínez de Velasco. 
Id . id . , D. José Domínguez. 
Id . id . , D. Isidro Ferrer. 
I d . id . , D. Fernando Cárdenas. 
I d . 2?, D. Enrique Bayona. 
Id . id. , D. José Ortega. 
Id . id. , D. Redro Lluch, 

cruel, y tal quo casi causa su muerte, al 
leer la carta en que su hijo la anunciaba su 
resolución de suicidarse bajo las ventanas 
de Juana? 

,:Qué sería do ella después de saber su 
arresto y prisión1? 

¡Ella no le acusaría! ¡Xo sospecharía de 
él! 

o eso estaba cierto. 
¿Acaso hay alguna madre que acuso, que 

sospeche de su hijo? 
;No lo conocía? 
;Xo habia leido en su corazón durante 

treinta años, día por día, hora por hora, 
minuto por minuto? 

No; creía en su inocencia ¡Le defen
dería! 

Pero, ¿y si se muriese ó so volviera loca? 
¡Ay! Roberto no se engañaba mucho en 

sus suposiciones, y si no hubiera estado en 
la incomunicaciónjnás rigurosa, habr ía sa-
bido que madama Dauray, al enterarse dol 
arresto de su hijo, al conocer la acusación 
infamante de quo era objeto, no habia po
dido resistir á esta nueva sacudida, y ro
deada do cuidados mercenarios, se debatia 
en su lecho do dolor delirando, atacada por 
las furiosas crisis de una fiebre cerebral. 

Por otra parte, el doctor sabia, á posar 
de su inocencia, lo difícil que le sería pro
bar esta misma inocencia. 

\nuca es fácil probar que imq no es cul
pable. 

¿Cómo explicaría su presencia en el lugar 
del crimen, á semejante hora? 

¿Confesando su amor por Juana y la tor
tura do sus celos? 

Desde luego quo no har ía semejante con
fesión si Juana no le autorizaba para ello, 
no queriendo revelar ol secreto de su cora
zón sin el permiso de la que amaba. 

Además, esta confesión no baria más que 
agravar su situación, sin duda, dando un 
motivo á su supuesto crimen. 

Sin embargo, on meclio de todos estos do-

I d , id.» D. Bla.s M f i r c i í u ; . 
Id . . id , , D. Adolfo Covisa. 
I d . Guarda Almacén, D . Bonifacio Cuesta. 
i d . 3o. D. Aníbal Coromina. 
I d . id . , D . José-Euig. • 
Id . id . , I ) . Francisco M a ñ a n o . 
I d . id . , IX/Estéban Torre 
I d . id . , Váeante. 
I d . id . , D. Andrés AlcahL 
I d . 4o, D. Florentino Menendez. 
I d . id . . Vacante. 
I d . id . , D. Juan Gallo. 
I d . id . , D. Sebastian Sotomavor. 
I d . id . , D. Elío de Elío. 
Id . id . , D. Julián Fernandez. 

Matanzas. 

Jefe de Negociado de 2a clase, Adminis
trador, D. Felipe Pelaez. 

Oficial 1?, Contador, D. Julio Torrado. 
v Id . 3o, Vista, D. Lázaro Sordo. 
{ ' I d , 4o, Tenedor, D. Joaquín Ruíz. 

id . 5", D. Antonio Garrido. 
Id . 5°, Vista, D. Manuel G. Cienfuegos. 
Id . 5o, Farmacéutico, I ) . Antonio Betan

court. 

Santiago de Cítba. 
Jefe do Negociado de 3a clase. Adminis

trador, D. Antonio Alendo. 
Oficial le. Contador, D. Joaquín Manjon. 
I d . 3o. Vista, D. Juan Kindelan. 
Id. 4o, Tenedor, D. Domingo Seris. 
Id . 5°, D . Juan Manuel Gil de León. 
Id. id . , Vista, D. Josó Morán. 
Id. id. . Farmacéut ico, 1). Francisco Pa-

dró. 

A D M I N I S T K A C I O N E S S U B A L T E U N A S 

DE H A C I E N D A . 

(Kentas y Aduanas reunidas.) 
Cárdenas. 

Jofe do Negociado de 3;i clase, Adminia-
trador, D. Jacinto Baldasano. 

Oficial 2", Contador. D, Josó Fernandez 
Pidal. 

I d . 4'.', Clavero, D. Josó Anillo. 
Id. id . . Vista, D. Rafael F. Palomino. 
Id. 5°, id. , D. Gonzalo del Val. 
Id . id . . Tenedor do libros, D. José Hóvia. 
Id. id., pura Rentas, D. Lucio Huerta. 

Sagua. 
Oficial 3v, Administrador, D, Teodoro 

Venero. 
Id . 4H, Contador, D. Manuel Ortiz. 
Id. id . , para Rentas, Vacante, 
id. 5o, Vista, D, José Novo. 
Id. id . , D. José Vallina. 
Id . id. . Tenedor, Vacante. 
I d . id. , Cl;iV(>ro, i ) . Manuo! (ionzalez 

Chacón. 

Cienfuegos. 
Jefe de Negociado de 3U clase. Adminis

trador, D. Joaquín Fernandez. 
Oficial 2o, Contador, D. Manuel Cojo Vá

rela. 
Id. 4'?, Clavero, D. Leoncio Rodríguez. 
Id . id, . Vista, D. Rafael Azopardo. 
I d . 5?, id . , D . Juan Cafas. 
Id . id . . Tenedor de libros. Vacante. 
I d . para Rentas, D. Fulgencio Llorens. 

Nucvitak'. 

Oficial 3?, Administrador, D . Josó López 
Saúl. 

I d . 4o, Contador, D. Alfonso Sholly. 
I d . 5o Vista, D. Mariano Mur. 
Id . id . , Clavero, D. Antonio González 

Mora. 
Id . id . , para Rentas, I ) . Eduardo de las 

Cagigas. 

Trinidad, 
Oficial 4°, Administrador, D. Pedro Saez 

Azpiazu. 
I d . 5°, Contador, D. Emilio Prada. 
Id. id. . Clavero, D. Alonso Jofre. 

Mmzanil lc . 

Oficial 4?, Administrador, D. Indalecio 
Rodríguez Córdova. 

Id . Í)0. Contador, I ) . Josó Antonio Fer
nandez Alvarez. 

Id . id . . Clavero, D. Agapito Iglesias. 

Gibara. 
Oficial 4°, Administrador, D. Cándido 

Leí va. 
Oficial 5°, Contador, D. Rafael P. Buz. 
Id. 5?, Clavero, D . Áqiülino Montañez. 

Chiuntánamo. 
Oficial 4°, Administrador, D. Tiburcio 

Pérez. 
Id . 5°, Contador, D. Norberto Recalde. 
Id, ó0. Clavero, D. Angel Mesa. 

Baracoa, 
Oficial 4?, Administrador, 1). Gervasio 

Rubio. 
I d . 5°, Contador, ü . Francisco Lacalle. 
id. 5?, Clavero, D, Marcelo Mecota. 

Caibarien (sin lientas.) 
Oficial 4?, Administrador, í ) . Francisco 

Ducasi. 
Id. 5?, Contador, D. Francisco Acosta. 

Santa Cruz (sin Mentas.) 
Oficial 4°, Administrador, D. José Soto 

Mfircía. 
Id . ")'.', Contador, D. Manuel Xovo. 

Zaza. 
Oficial 4?, AdmufiíJtradoi1, D. Alfredo Me-

lendoz, 
Id. 5?, Contador, D. José Ruiz Gaitero. 

liemedios. 
Oficial ó". Administrador, D. Cayetano 

Rivas. 
Id . 5?, Contador, D, Gerardo Morodo. 

Guanaúacoa. 
Oficial 5?, Administrador, D. Rosendo 

León. 
Id. 5?, Contador, I). Pedro Moreira. 

San Cristóbal. 
Oficial 5?, Administrador, i ) , Joaquín do 

la Pezuela. 
Id. o". Contador, D. Sebastian Pe.rez. 

Sancíi-Spiri tm. 
Otieial 5?. Administrador, U. Ezequiel 

Kuiz. 
Id. ó", Contador, D. Manuel Diaz. 

Colon. 
Oficial ó". Administrador, D. Josó Loon 

y Vivó. 
Id . 5?, Contador, D. Pablo ( ¡omasos . 

Jovelkmos. 
Oficial Administrador, D, Josó Franco. 
Id . 5o, Contador, D, Atanaslo Martínez. 

Gu-anajay. 
Oficial 5?, Administrador, D. Joaquín Pi

nera. 
id. .í),1> Contador, D. David García. 

Jartwo, 
Oficial 5°, Administrador, D. Feliciano 

Diaz. 
Id , 5o, Contador, Félix Gómez Minino. 

Bejucal, 
Oficial 5o, Administrador, D. Federico 

Aranaz. 
Id. 5?, Contador, D. Bernardino Suarez. 

Morón. 
Oficial 5°, Administrador, D. Ramiro Me

nendez. 
Id. 5?, Contador, D. Domingo López. 

Güines. 
Oficial 6?, Administrador. [), Pedro Ka-, 

mos. 
Alfonso X I J . 

Oficial ó0. Administrador, I ) . Manuel Gó
mez. 

lores, de todos estos temores, do toda aque
lla desesperación, habia para el jóven una 
dulzura para tanta amargura. 

Juana era viuda. 
Juana era libre. 
Juana le amaba, podría amarle. 
V, paseándose por la estrecha celda, so 

decía quo prefería tener que defender su 
cabeza y su honor, aunque sucumbiese en 
aquella lucha trágica, á vivir y morir con 
la horrible visión de la mujer' que amaba 
apoyada en el brazo de otro! 

Juana, por su parte, sentía casi las mis
mas emociones, las mismas angustias que 
Roberto, pero sin embargo, con ménos in
tensidad. 

En su candor, en su ignorancia del mun
do y de los medios de obrar de la justicia 
humana, no podía admitir que, no siendo 
culpable y no teniendo nada quo reprochar
se, podía ser deshonrada y condenada. 

( aanto más abominable era la acusación, 
más imposible le parecía que fuese seria y 
quo la verdad no brillase cuando fuese iu -
terrogada, y pudiera contestar al juez: 

"¡Eso es insensato! ¡oso es odioso]" 
Luejío también, lo mismo que Roberto, 

se hontía foliz al ponsar que nada la sepa
raba ya dol hombre que amaba, nada más 
que los muros de una prisión. 

I V r o pronto saldría do ella, con la fronte 
alta mióntras que del matrimonio sólo 
so sale con la muerte. 

Ella, también era casi foliz on aquella es-
trcdm celda, en donde carecía de todos los 
goces del bienestar y dol lujo á que estaba 
habituada, i'risionera, se sentía más libre 
que enWádíi con ñn hombro á quien detes
ta l ia. 

.Al l i , al ménos, en su soledad, no se per-
tenocía más que á sí misma. 

Nadie tenia derecho á pedirla cuenta de 
sus seutumentos; do sus sueños; nadie tenía 
derecho á exigir que le sonriese con la 
muerte en el alma, uadiO podlfo imponerla 

Oficial 5 
. Ochoa, 

' Oficial 
varez. 

Holguin. 
Administrador, D. 

Bah ía Honda. 
Adminis t rádor ; D. Ricardo A l -

Consolacion del Sur. 
Oficial 5o, Administrador, D. 

Quintana. 
Cris tóbal 

J i g u a n í . 
Administrador, 

Túnas l 
Administrador, 

D. Víctor N . 

D. Domingo 

Oficial 
Muñoz. 

Oficial 
Muñoz. 

Mán tua . 
Oficial 5o, Administrador, D. Luis Iduate. 

Isla de Pinos. 
Oficial 0?, Administrador, D. Narciso B. 

do Torres. 
Bayamo. 

Oficial 5?, Administrador, D. Pedro Sa
las Cabrera. 

San Diego. 
Administrador, D. Octavio 

Miguel Lorenzo 

Oficial 5' 
Portóla. 

San Antonio de los Baños . 
Oficial 5?, Administrador, D, José- Ricar

do Alentado. 
K E S G U A E D O . 

Jefe de Negociado de 1.a, D. Alfonso Bus
tos. 

Celador Io Oficial 4o, ü 
Rodríguez. 

Celador 2o Oficial 5o, D. Pascual Mendo
za. 

id. D. Francisco Mazo, 
id. D. Mariano Collado, 
id. D. Facundo Luengas, 
id. D. Inocencio del Corral, 
id. D. Graciano A'illar. 
id . D. Manuel Fernandez. 

Habana, 4 do agosto de lü&í.—Francisco 
Beramendi.—Aprobado. Castillo.—Es co-
IfiR.—Bemmendi. 

Id . 
Id . 
Id . 
Id . 
Éd. 
Id . 

C R O N I G Á & E N E E A L . 

—En el vapor-correo do la Península Ca
ta luña so ha embarcado esta tarde, en uso 
de real licencia, el Excmo. Sr. General D . 
Tomás de Reina y Reina, Subinspector del 
Cuerpo de Artillería en esta Isla. Le desea
mos un próspero viaje. 
J —En ol vapor-correo Cata luña se embar
ca hoy para la Península, acompañado de 
su distinguida esposa y dos hijos, nuestro 
querido amigo el Sr. D . Manuel J. Triana, 
Registrador de la Propiedad en esta capi
tal. 

También se trasladan á la Madre Patria, 
en ol propio buque, nuestro distinguido a-
migo el antiguo y probo funcionario Sr. D . 
José Joaquín Bolívar y su muy apreciable 
esposa. 

Les deseamos el más próspero viaje y un 
pronto regreso. 

—En Jagüey Grande la cosecha do maíz 
esto ano será mucho más abundante que la 
l e í pasado ó igualmente la de viandas, 
pues ha habido fincas que en pocos días ha 
sombrado más do 5,000 copas de plá tanos . 
Los campos de caña so presentan muy her
mosos con solo la falta do un poco do l i m 
pieza por la escasez de recursos para pagar 
á los jornaleros. 

—Hemos recibido el primer número del 
semanario político independiente que ha 
comenzado á publicar on Matanzas ol Sr. 
D, Ernesto Lecuona con el t í tulo de L a 
Cáseara Amarga. 

—En el Ateneo de Matanzas ha celebra
do junta general el cuerpo do Bomberos del 
Comercio de aquella ciudad, qiTedando de
finitivamente constituido. 

—Han sido destinados; á la plaza do Cu
ba, como fiscal de la misma, el comandante 
D. Toribío González é Iriarte y á la compa
ñía de Obreros do la Maestranza el tenien
te D. Clemente Montoto Burgos, 

—Se han expedido pasaportes para la 
Península á los tenientes coroneles D . E-
duardo Artigas Larrosa y D. Juan de A m -
pudia López; comandante D. Enrique Se
gura Campov: capitanes D, Enrique Barnal 
García y D . Nicolás García; tenientes D . 
Miguel Salcedo González, D . Francisco Le-
kunkul Pardo, D . Pedro del Valle Caballe
ro, D. Juan Barrios Monreal y D . Marceli
no Benent y Caballero, y alférez D. Mart in 
Vidal Far iñas . 

—Como consecuencia de las economías 
hechas en ol servicio de montes de la isla 
de Cuba, ha quedado cesante el ingeniero 
jefe de distrito, D, Juan Fernandez Ledon. 

—Han sido promovidos á ingenieros jefes 
do segunda clase do caminos, con la cate
goría do jefes do administración do segunda 
clase en Cuba y Filipinas, respectivamente, 
don Manuel Iribas y Gil y D . Antonio do la 
Cámara y López de Rodas. 

—Ha fallecido en Matanzas el Sr. D . A l 
berto Noriega y Acosta, conocido y estima
do comerciante de dicha ciudad. 

—La Gaceta do Madrid del 12 do julio 
publica varios Reales Decretos del Minis
terio de Marina: haciendo merced de háb i 
to en la órden militar de Alcántara al te
niente do navio D. José M . de Ayala y He
rrera; concediendo la gran cruz del Mérito 
Naval, con distintivo blanco, al contraal-
mirauto do la armada, D. Josó Montojo, y 
autorizando al ministro del ramo para que, 
refundidos en uno, presente de nuevo á las 
Córtes el proyecto de ley de fuerzas nava
les para la Península, islas de Cuba y Puer
to Rico y archípiélaffo Filipino. 

—No es cierto que se hayan quemado en 
el incendio do la Armería los famosos tapices 
de los Gobelinos. Por fortuna, so encuen
tran hace algún tiempo en la fábrica de 
Tapices do la Real Casa. Los que sí han si
do destruidos son tres de los cinco faroles 
do las galeras españolas quo en Lepanto 
mandaba el marqués do Santa Cruz. 

—El día 2 do agosto so han recaudado en 
la Administración Económica, por consumo 
do ganado $1,095-00 siendo el total hasta 
la fecha $3ó,53-4-25. 

—En la Administración Local do Adua
nas so han recaudado el día 3 de agosto, 
$21,817-41, por derechos do importación, 
exportación, navegación y multas ó impues
tos sobro bebidas, 

CORREO N A C I O N A L . 
Por el vapor americano GUy o/Alexan-

dria recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 17 de julio, siete días 
más recientes que los que ya teníamos por la 
misma vía. Hó aquí sus principales noti
cias: 

Del 1L 

El J?oo AfacioíMii, órgano del señor mar
qués de Sardoal, proclama hoy la jefatura 
del Sr. Sagasta para el partido liberal, y 
afirma que los demócratas monárquicos á 
quienes el colega defiende serán fuerza au
xiliar y elemento de cooperación para aquel 
partido. Implícitamente combate el colega 
la jefatura del Duuquo do la Torre ó del ge 
neral López Domínguez para el patido l i 
beral. 

—El antiguo elemento centralista, según 
dice hoy un colega de la mañana , es el que 
anoche estaba más satisfecho do las decla
raciones que Imo ayer sn su discurso el Sr. 
Sagasta. 

—Como habíamos anunciado, al final de 

| la sesión de hoy eo ha dado cuenta al Con-
Manuel de greso del dictámen emitido por la comisión 

| encargada de informar el proyecto de auto
rización para llevar, á cabo las reformas 
económicas de Cuba. —r.. 

L a comisión se ha reunido de nuevo esta 
tarde con el señor ministro y han sido nue
vamente oídos algunos de los representan
tes de Cuba y Cataluña. 

E l d ic támen obtendrá indudablemente 
unánime aprobación en la sesión de mañana 
ó pasado. 

—La política del dia: 
Se ha reducido hoy á comentar la sesión 

de ayer, y han sido abundantes los diálogos 
entre ministeriales y fusionistas, defendien
do unos y otros á sus respectivos jefes, y sus 
doctrinas de gobierno. 

A l mismo tiempo se ha hecho mucho es
tudio de la situación polít ica de la izquier
da. 

Los amigos del Sr. Már tos es tán agra
decidos al discurso del Sr. Sagasta, porque 
los consideró como elemento beligerante y 
aptos para compartir con ól la responsabi
lidad en la dirección de la cosa pública. 

Los izquierdistas del general López Do
mínguez están irritados, porque, en su opi
nión, no merecían del Sr. Sagasta tales con
sideraciones. 

Se dice que el Sr. Már tos estima necesa
ria y conveniente para todos la continua
ción de la política conservadora durante un 
largo período; pero que reconoce que, an
dando el tiempo, la herencia del mando 
per tenecerá al Sr. Sagasta. 

-La discusión política que m a ñ a n a pro
bablemente p lan tea rá en el Senado, el Sr. 
Pelayo Cuesta, será muy animada. 

E l Sr. Romero Robledo h a r á t ambién un 
discurso político en contestación al senador 
fusionista. 

- E l discurso del Sr. Cánovas del Casti
llo cerrando los debates del Mensaje era hoy 
elogiado grandemente por todos sus admi
radores, haciendo también justicia á su her
mosa palabra y superiores talentos sus mis
mos adversarios políticos. 

-El Sr. Arzobispo de Santiago de Cuba 
conferenció ayer sobre asuntos de su dió
cesis, con los Sres. ministro de Ultramar y 
director general de Gracia y Justicia de 
aquel departamento. 

—Dice hoy el Inn)arcial: 
"Bajo las bases de las declaraciones h^ — 

chas por el Sr. Sagasta, créen algunna^S^ ' ' 
líticos que han de entablarse en el verano 
negociaciones para conseguir la inteligencia 
do la mayor suma de elementos liberales-
monárquicos, con el fin de emprender una 
acción común al reanudarse las sesiones dó 
Córtes." 

Los elementos izquierdistas que siguen al 
duque de la Torre cont inúan afirmando que 
son y serán un partido, el partido más l ibe
ral de la monarquía . 

— A juzgar por el número de diputados 
que han indicado á la presidencia del Con
greso el propósito de intervenir en el deba
te sobre el proyecto de autorizaciones, crée
se que se inver t i rán en ól seis ú ocho sesio
nes. 

En la alta Cámara es ta rá t ambién dete
nido unos dias entre la reunión de seccio
nes para elegir la comisión, consti tución y 
dictámen do ésta, y la discusión, que sos
t endrán los sonadores por Cuba y Castilla. 

Créese, por lo tanto, que los Cuerpos Co-
logisladores suspenderán sus tareas del 24 
al 26 de este mes. 

—Bolsín.—Cuatro perpé tuo: 
Contado, bTQb. 
F in de mes, 57,65. 
Próximo, OO'OO. 
Operaciones. 

Del 12. 

Comienza ya á ceder el calor político que 
tap alto ha subido en los úl t imos dias. 

—Anoche se verificó en Fornos el banque
te con que los senadores y diputados iz
quierdistas obsequiaron al general López 
Domínguez por sus declaraciones en el Con
greso. 

Brindaron todos los presentes, merocien-
do especial mención el Sr. González Fiori, 
que dijo so trataba do i r directamente á lo 
práctico, al poder, sin mirar á los que que
daban a t rás , y el Sr. López Dávila , quien, 
recordando que hace un año habíase verifi
cado un banquete igual, al quo asistió el Sr. 
Martes, que hizo en ól su primera adhesión, 
se manifestaba ignorante de lo que habia 
hecho la izquierda ó de lo que habia pasado 
para que no asistiera á este banquete. 

Todos los demás brindaron por el Sr. L ó 
pez Domínguez: éste y el Sr. Becerra lo h i 
cieron por el señor duque de la Torre. 

El Sr. López Domínguez resumiendo los 
brindis, pronunció uno extenso y elocuente 
diciendo que no aceptaba, porque no los 
merecía, los elogios que todos le habian pro
digado, y que si no estaban presentes los 
Sres. Moret y Montero Ríos, a l l i estaban, 
sin embargo, con su voluntad y allí tenían 
sus puestos. Quo el habia creído represen
tar en las Cortes el verbo de la izquierda ó 
interpretar con verdad ol pensamiento y las 
aspiraciones de todo el partido, el cual, en 
realidad nada hab ía disminuido desde su 
fundaciou, porque los desprendimientos que 
se han verificado úl t imamente , eran de los 
que vinieron después de nacida aquella. 

No es digno de los partidos serios—afir
maba el distinguido general—variar de pro
grama cada veinticuatro horas, solamente 
porque vengan nuevos elementos á agregar
se á los que constituyen aquellos, no; lo d ig 
no y lo serio es mantener siempre los p r i n 
cipios fundamentales que constituyan sn 
credo político, transigiendo ún icamente en 
cuanto á los procedimientos, base bajo la 
cual serán recibidos y aceptados cuantos 
apoyos se nos quieran prestar. Si alguno se 
fuera do nuestro lado no se l levará n i un 
sólo girón de la bandera del partido, la cual 
se m a n t e n d r á enhiesta y firme por el único 
jefe del mismo señor duque de la Torre. 
(Grandes aplausos). 

Hasta t a l punto estoy decidido á no t ran
sigir y á mantener incólume y firme nuestra 
bandera, que seguiré adelante, aunque me 
quede enteramente solo. (Voces: No, no, só
lo no, j amás) . 

Yo no quisiera hacer alusiones que last i
maran á nadie, pero no puedo menos de ex
t r aña rme do que personas que se t i tu lan 
más liberales y demócra tas que nosotros fa
vorezcan á ciertas corrientes y jefaturas de 
otros partidos quo han declarado ya ser 
menos liberales que nosotros. Yo pe learé 
hasta el último instante; pero os advierto y 
hago constar ahora de una vez para siem
pre que seré un soldado de fila y que j a m á s 
aceptaré ni la más mínima sombra de jefa
tura. 

Y ahora permitidme que interpretando 
los sentimientos de todos brinde por la pa
tria, por la l ibertad y por el rey, y, bajo es
ta sublime trinidad, por nuestro único jefe 
reconocido é indíscutido, el señor duque do 
la Torre, por todos los izquierdistas ausen
tes y por todos aquellos, en fin, que desde 
la metrópoli hasta la ú l t ima aldea es tán 
dispuestos á secundarnos en bien de la pa
tria. f P r o f ó » í / a í Z o 5 a ^ Z a M s o s / 

El Sr. Becerra cerró los brindis, manifes
tando que lo hac ía por el señor duque de la 
Torre como ol cap i tán general m á s antiguo 
del ejército y por este mismo que e a ^ ^ g e 
nuina reprosentacion de la patria. 

Los amigos del Sr. Martes, Sres. Gánale 
jas, Reus y Eahamonde, Pacheco, Gonza 
lez. Olivares y Rosillo no asistieron porque 
consideraban el acto como manifestación 
de hostilidad á la política de su jefe. 

Tampoco asistió el marqués de Sardoal. 
—Da fallecido en Tortosa el antiguo ge -

neral carlista Sauz. 

deberes, cuya sola idea, dias án tos , la ha
cía extremecer. 

¡Era viuda! 
Nada la separaba do Roberto. 
Nada más que aquella acusación tan loca 

en su concepto, quo se sorprendía al des
pertarse todas las inañanas, no sentir abrir 
las puertas de ia prisión, presentándose el 
juez suplicándola le perdonase el error co
metido, 

Ésta dusion no debia durar mucho. 
En el primer inerrogatorio sufrido ante 

Mr Didier de la Tour, tuvo la revelación 
terrible de la realidad. 

La realidad de que la acusación era se
ria. 

La realidad de que todos los datos reco
gidos se volvían contra ella y Roberto. 

La realidad de quo no tenía que oponer á 
las deducciones legales, á las preguntas que 
le dirigía el juez instructor, más que de ne
gociaciones sin pruebas y su indignación 
de mujer honrada é inocente. 

A l pronto so abatió. 
Toro esto abatimiento no duró mucho. 
I '.ra una naturaleza orgullosa, un espíritu 

enérgico, una alma heróica Juana do Es
parro, á pesar de su juventud, su inexpe
riencia de la vida, y su vacilación ante la 
persistente voluntad de su tutor M . Fertó. 

Si sólo so hubiese tratado de ella, ta l vez, 
después de una protesta indignada, so hu
biera encerrado en un silencio desdeñoso, 
rehusando contestar, negándose á defen
derse, juzgando que esto sería rebajarse á 
discutir una acusación tan monstruosa. 

Pero cuando vió que se trataba sobre to
do de Roberto, que era en quien se acumu
laban los cargos más graves, y que ora su 
cabeza la que estaba en juego, tanto como 
la de ella, todo su sér se rebeló y se ju ró á 
sí misma salvarle, ó al ménos luchar hasta 
el fin para conseguirlo. 

— E s porque me m% por io que le acu-

sau, so decía. Es mi amor lo que amenaza 
su honor y su vida. ¡Oh! ¡pues no será! 

Entóneos, alzando su altiva frente: 
—¡Sí! dijo con entereza al juez de ins

trucción, estupefacto de tanta audacia, isí, 
Roberto Dauray me amaba y me ama, tan
to como yo le amó y le amof 

¡Sí! ¡me amaba hasta morir do desespera
ción al saber quo era mujer de otro, como 
yo también hubiera muerto por la desespe
ración que me causaba ese matrimonio! 

Pero Roberto es el hombre más delicado 
y el mejor quo yo conozco. Por eso yo le a-
maba, por eso estoy orgullosa de ser amada 
por él. Sí; me amaba más que á su vicia. 

Pero había otra cosa que amaba m á s que 
á mí. 

Su honor y su dignidad. 
Por eso renunciaba á mi mano, cuando 

no tenia más que decir una palabra para 
que fuese suya. 

Pero yo era noble, yo era rica. 
Así se lo dijeron. * 
Ha creído que se atribuirla su amor por 

mí á un degradante cálculo de interés . 
Y renunció á mí para que ninguno pudie

se sospechar de su delicadeza. 
Yo fui la débil. 
¡Cuánto lo siento hoy! 
No sintiéndome sostenida por él, habi

tuada como toda jóven bien educada, á la 
obediencia pasiva: no teniendo una madre á 
quien confiarme y que mo hubiera guiado, 
aconsejado, pero no e^priíVcadoj teniendo 
miedo de las ameiiaxaií de ira tutor, que me 
decía (pao el conde do Noiville ma t a r í a al 
doctor Dauray, si yo no consentía en ese 
matrimonio, tuve que ceder. 

Esa es mi falta; ese es mi crimen, el ún i 
co que he cometido. 

¡El único que ha cometido Roberto, es el 
haber sido demasiado delicado! 

Entóneos, entrando Juana en el detall© 
de su amor por Roberto, contó ininnclf)?a* 
m e n t e c ó m o se habían c o n w l t o » v 

i 



—Los Sres. Gallostra, Suarez Inclán y 
^alcárcel no asistieron al banquoto del g'? 
ñeral López Donringuoz, porque no habieu 
do figurado en polít ica como izquierdistas, 
no creiaa.po.(lor mo^if icaT su actitud. 

—Conjfpxposicion do cuantos aníoceden 
tes motivan el proyecto de ley presentado 
por ol gobierno al Congreso, referente á las 
autorizaciones para Cuba y Puerto Kico, de
senvueltos así en las reuniones do los dipu
tados antillanos, catalanes y castellanos, 
como en el dictamen do la comisión, núes 
tro antiguo compañero en la prensa, Sr. Pé
rez Kinja, hoy electo para un cargo en la 
adminis t ración do la gran Anti l la , prepara 
la publicación de un volumen que conten 
d r á toda la discusión de ámbas Cámaras en 
este asunto, trabajo que tendrá gran u t i l i 
dad para cuantos so consagran al estudio 
de las cuestiones ultramarinas. 

—En el expreso do las cinco ménos cuar 
to ha salido para Zarauz S. M . la reina doña 
Isabel, á quien acompañan en su viajo la 
duquesa viuda de Híjar y los marqueses de 
Villasogura y do Nájora. 

Han despodido á la augusta viajera toda 
la familia real, el presidente del Consejo, el 
ministro do Estado, ol duque do Sexto, el 
conde do Sepúlvoda, la marquesa do Nájora, 
el marqués de Valdeiglesias, el gobernador 
do Madrid, el barón de Covadonga, los se
ñores Gruillolmí, Palau y otros muchos. 

—Con el mismo ceremonial que so empleó 
el año 1847, siendo presidente del Congreso 
el Sr. D . Alejandro Mon, han salido hoy del 
Congreso el presidente y secretarios de la 
mesa y la comisión designada al efecto 

A las tres y media llegaba la comitiva al 
régio alcázar, precedida de dos correos á 
caballo y cuatro maceros en un coche, al 
que seguían los do gala del Congreso. 

Las tropas do la guardia de Palacio íbr 
marón en dos filas y las cornetas tocaron la 
marcha de infante: 

L a comisión, con los diputados que se a 
gregaron á ella, so formaría de de unos 30 
diputados, entro los que no había ni un so
lo fusionista. L a izquierda estaba represen
tada por los Sres. Linares Eivas, marqués 
de Ahumada, Quiroga Ballesteros y Oliva
res. 

Han concurrido por primera vez á la ce-
^vEimionia de la presentación del Mensaje los 

Sms^Peroz Hernández , Ortí, Escobar (don 
Alfreao^ y Olivares. 

Cuatro mayordomos de semana recibieron 
á la comisión en la primera meseta de la es
calera principal, y la condujeron al salón 
del trono, donde estaban ya los reyes, el 
gobierno, los jefes do Palacio y las damas 
do servicio, que eran las duquesas de Medi
na de las Torres y do Ahumada. 

E l rey vestía de capi tán general con el 
Toisón :y banda de San Fernando, y S. M . 
la reina un precioso traje azul telegrama 
con blondas negras, y lucía una valiosa d ía , 
dema do brillantes. 

E l señor conde de Torouo leyó la contes
tación al discurso do la corona, aprobada 
por el Congreso, y terminada su lectura, se 
dignaron SS. M M , honrar con su siempre 
discreta conversación á los diputados pre
sentes, quienes se retiraron altamente sa-
tisfochos do la bondad de nuestros sobera
nos. 

—j5o/5M2.—Cuatro perpetuo: 
Contado, 00'00. 
Fin de mes, 57'G5. 
Próximo, OO'OO. 
Operaciones. 
Poco negocio. 

Bel 13. 
En vista de la extensión dada á los dis

cursos pronunciados ayer sobro el proyecto 
de autorización para las reformas do Cuba 
y Puerto-Rico, algunos diputados de la ma
yoría se han ucercado al presidente del Con
greso, señor condo de Toreno, para supli
carle míe proponga á la Cámara la celebra
ción do dos sesiones diarias con objeto de 
ultimar <t la mayor brevedad esto importan
te asunto, por ser ol dosoo general do los d i 
putados votar la autorización después que 
queden consignadas las diferentes aspiracio
nes de los interesados en la reforma y con
cretadas en las enmiondas en brevísimos 
discursos. 

luformos tan extensos como los del geno-
ral Daban—aunque sean elocuentes y curio
sos—reclaman contestación del gobierno ca
si en igual magnitud, sin que del debate re
sulto nada en provecho del proyecto do au
torización, por lo cual la inmensa mayoría 
de los diputados que roeonooou la. urgoneia 
del caso, se halla decidida á votar el pro
yecto y examinar después con gran deteni
miento el uso que haga el gobierno de d i 
chas autorizaciones. 

— E l lúnes probablemente se verá en el 
Congreso el acta de Hoyos, por donde so 
disputan ol triunfo el doctor Camisón, can
didato adicto, y el Sr. Gonzalos Fiori , can
didato izquierdista. 

—Esta tardo á las dos se han reunido los 
ministros de la corona en consejo bajo la 
presidencia del Sr. Cánovas del Castillo, 
para ocuparse do asuntos puramente admi
nistrativos. 

—Por ol ministerio de Ultramar se trata 
de crear en Cuba una junta compuesta de 
personas competentes que estudien las me
joras do que son susceptibles los actuales 
cultivos do la isla y los que puedan impor
tarse con ventaja para el porvenir de la mis
ma. 

.—En los jardines del Buen Retiro se ha ve
rificado esta tarde el banquete con que obse
quiaban al Sr. Moret sus amigos y correli
gionarios. 

Aunque.no se hab ía dado carác te r políti
co al banquete, lo tomó apenas terminado 
y cuando comenzaron los brindis. 

En la reunión, que terminó á las 3, reina
ron la mayor armonía y el entusiasmo más 
grande por la democracia y la monarquía . 
•• Han asistido unos 159 individuos y repre
sentantes de la prensa periódica. 

—En Mahoh hay más de 36 buques en 
cuarentena con 1,000 y pico de personas. 

—En la izquierda monárquica , ó en el 
campo más liberal do la monarquía , existen 
boy las siguientes fracciones: 

L a del Sr. Mártos , benévola con ol soñor 
Sagasta. 

L a d e l señor marqués de Sardoal, más be
névola todavía . 

L a del general López Domínguez, que 
mantiene el antiguo programa de los cons
titucionales ín tegro , 

Y la del Sr. Moret, quo hace la política 
monárquico-democrá t ica independiente. 

— B o l s i n . —S'm operaciones, cambios ni 
concum-iici,!. 

Del 14. 
El consejo do Filipinas ha evacuado el 

informe quo so le pidió por el ministorio de 
Ultramar sobre establecimiento de colonias 
agrícolas en el arohipiólago. 

También ha devuelto informado ol conse
jo á dicho ministerio, el expediento relativo 
á las medidas que se trata de adoptar para 
abreviar todo lo posible los trabajos de com
posición do terrenos realengos en Filipinas, 
consiguiendo así establecer bajo una baso 
legal la propiedad rús t ica en aquellas islas. 

—Según despachos de Par í s , publicados 
en Madrid, el rey Humberto y el gobierno 
italiano se han afectado perlas palabras del 
señor Pid^L-fen'las Córtes, relativas al poder 
í e m p o i > # y á la casa de Saboya, hasta el 
puniftTdo liaber hecho sobre ellas reclama-

^ftwmes diplomáticas y amenazas de ñ i p t u r a 
- " " ^ de relaciones. 

Comentando estas noticias, añade a lgún 
diario de oposición quo ol gobierno d a r á 
humildes explicaciones y re t rac ta rá , ante 
las Córtes, por boca del ministro do Estado, 
lo dicho por ol ministro de Fomento ante las 
mismas. 

Todo esto es falso, ó exagerado. 
¡Si el gobierno italiano se ha afectado, se

r á porque h a b r á n extraviado su opinión te
legramas quo, inspirándose en las apasiona
das interpretaciones dadas por la prensa de 
oposición á las palabras del Sr. Pidal, ter
g iversar ían el sentido de las mismas. 

Cuando ol gobierno italiano lea el discur
so del Sr. Pidal en el Diar io de las Sesiones, 
único texto fehacionte, sus alarmas, si es 
que exis t ían, so h a b r á n disipado, pues nada 
hay en 'dicha oración que pueda lastimar su 
susceptibilidad. 

En cuanto á reclamaciones oíiciales, no 
las ha habido, hasta la fecha; si las hubie
se, se contes ta r ían con la osquisita deferen
cia y cortesía debida á un país amigo, pero 
sin "esas humillaciones que, gratuitamente, 
exponen los diarios republicanos, en su afán 
de zaherir al gobierno. 

—Esta, mañana , á las nueve ruónos miuu 
tos, pa r t ió de la estación del Norte el tren 
régio, conduciendo á la familia real. Dospi 
dieron á SS. M M . y A A . los ministros de la 
corona, muchos oficiales generales y jefes de 
los cuerpos do guarnición en esta cór te , las 
primeras autoridades y gran número de per 
sonas distinguidas. 

Con los reyes marcharon á la Granja, el 
ministro de Estado, con su señora, el duque 
•de Sexto, el conde de Sepúlvoda, los gene
rales Echagüe y Blanco, la duquesa do Me
dina de las Torres, la marquesa de Nájera, 
la señora de Llórente y los doctores Cami
són y Kiedel. 

Han a compañado á la real familia hasta 
Vi l la lva el cap i tán general, el gobernador 
<le Madrid y el alto personal de la compa
ñía del Norte. 

E l tren llegó á Vil lalva á las diez y cuar
to, y poco después de las doce llegaban los 
augustos viajeros á San Ildefonso, en donde 
fueron recibidos y agasajados por las prime
ras autoridades de la provincia de Segovia, 
por el ayuntaraieatp del real sitio y por la 

—Al-dáf cuenta el Liberal del consejo de 
ministros celebrada ayer, dice; 

' ' A propósito también del cólera se habló 
bastante, según parece, de la conducta que 
observarán ios ministros en el caso desgra
ciado de que la terrible epidemia invada al
guna población de España , y muy particu
larmente Madrid; los ministros, según se ase
guraba anoche, convinieron en la necesidad 
do reunirse inmediatamente en la capital, 
sea cual fuere el punto en que se hallaren, 
y en el momento mismo do tener noticia do 
tan desagradable suceso." 

—Bolsín.—Sin operaciones, cambios ni 
concurrencia. 

Del 15. 
Pueden ya considerarse diputados electos 

por Ciézar y Huéscar , respectivamente, los 
señores Cánovas (D^M&ximo) •conservador, 
y duque de Alba, fusionista. . 

—So han presentado nuevas enmiendas 
al proyecto de reformas de Ultramar. 

Es probable que en l a sesión de mañana 
quede votada la autnrfza'fifñn. 

—Ha quedado rat iüoado en Paría el con
venio firmado en marzo último, para la pro
tección de la propiedad industrial, entro 
Francia, Bélgica, Brasil, Guatemala, Italia, 
Holanda, Portugal, Sórvia, Suiza, Repúbli
ca del Salvador y España . Inglaterra, Tú 
nez y el Ecuador, se han adherido en junio 
últ imo. La importancia mercantil do esta 
convención para los países mencionadoa es 
grandís ima. Los derechos de los inventores 
hasta hoy sin garant ía , quedan asegurados 
y las relaciones mercantiles de nación á na 
cien, á cubierto de cualquier fraude. 

—La discusión habida ayer tarde en el 
Congreso fué tema anoche de muchas con 
versaciones. 

Las minorías elogiabau ol tono razonado 
y sereno y rigurosamente parlamentario del 
Sr. González, y la mayoría se mostraba al 
tamente satisfecha y muy entusiasmada do 
la defensa quo de toda ia política electoral 
ha venido á hacer el Sr. Komero Kobledo, 
declarando que su brillante discurso de ayer 
ha demostrado con cuánta razón hacia el 
ministro actual las declaraciones de que la 
administración y la política electoral con 
servadora podían sufrir victoriosamente to
do linaje de comparaciones. 

Los diputados de la mayoría, sin escep 
cien, felicitaron ayer y anoche al Sr. Rome
ro Kobledo. ^ 

-Dícese que muchos ex-diputados r ad i 
cales piensan adherirse á la política del se
ñor Moret. 

-Es ya seguro que no ocurr i rán discu 
sienes políticas del género fuerte en el Con 
groso en los días que quedan hasta la 
suspensión de las sesiones en ía actual le 
gislatura. VftttiftV A ^ & r o f i ü f l f i 1 

-Como decimos en el extracto de la se
sión del Congreso, desde hoy h a b r á dos 
sesiones, una do nueve á doce de l a m a ñ a n a 
y otra de dos á seis de la tarde. Esto con
t inuará hasta tanto que terminé la discu 
sien do las autorizaciones ccoñómicas do 
Ultramar, 

—Hoy so aseguraba en el salón do coníe-
rencias del Congreso que tal voz se suspen
dieran pasado m a ñ a n a las sesiones del Con 
greso por falta de número d« diputados. 
Creómos estar en lo cierto al asegurar que 
no sucederá así, pues las minorías , desde ol 
Sr, Sagasta al Sr. Castelar, n ingún interés 
tienen en precipitar el término do la discu 
sien de los d ic támenes puestos á la órden 
del día ó en que so suspendan las tareas 
parlamentarias. 

—Mañana h a b r á también sesión del Con
greso por la mañana , para seguir la discu
sión de las autorizaciones económicas. Quizá 
m a ñ a n a por la tarde sea aprobado este 
proyecto. 

En este caso, el juóves pasar ía al Senado 
y el sábado ó el lúnes á más tardar, queda
ría aprobado definitivamente en la alta 
Cámara . 

Suponiendo, como es racional, que se con-
íirmon los anuncios anteriores, el már tes 
2-2 del actual so suspenderán las sesiones en 
la presento legislatura. 

El 23 i rán los ministros á L a Granja, per
maneciendo allí el 24, dias de S. M . ía reina 
Cristina. 

Y el 25 saldrá de L a Granja para Betelú 
S. M . el rey. 

E l interregno parlamentario será época 
do mucho trabajo para los ministros de la 
Gobernación y de Ultramar especialmente. 

*£1 Sr. Romero Robledo redac ta rá por esto 
órden, las leyes de reforma electoral, pro
vincial y municipal. 

Y el ministro do Ultramar hab rá de re
solver l a s cuestiones económicas de Cuba, 

Del 16. 
Ayer tarde, á úl t ima hora, se dijo en el 

salón do conferencias del Congreso, con re
ferencia á noticias oficiales, quo junto á la 
isla Fuga, situada á pocas leguas do la cos
ta Filipina, en que es tá comprendida la 
provincia de Cayagan, lia naufragado el 
crucero de nuestra marina de guerra Gra-
vina, pereciendo un oficial, un guardia ma
rina y siete hombres de la tr ipulación. 

E l Gravina so dirigía á Shangay (China), 
y fué sorprendido en su viaje por uno de los 
terribles huracanes que hacen tan peligro
sa la navegación por aquellos mares. 

Era este magnífico crucero, según hemos 
oido asegurar, uno de los que se construye
ron on Inglaterra, durante el paso por el 
ministerio del vicealmirante Pavía , 

Montaba tres cañones y otros tres en sus 
embarcaciones menores: tenia 1500 cabaüos 
do fuerzíí, y desplazaba 1152 toneladas, y 
fué botado al agua el año 1881, 

E l mando do dicho crucero estaba confia
do al capi tán de fragata D, José García de 
Quesada, 

—Anoche se dijo que la minoría fusionis
ta pensaba hacer fuerte oposición al pro
yecto de ley presentado por el ministro de 
la Guerra sobre el ingreso de los sargentos 
on las carreras civiles, 

—En breve se reunirá la comisión de pre
supuesto del Congreso para estudiar el mo
do de que se introduzca un aumento en la 
consignación de obras públicas, con objeto 
do proporcionar trabajo á los obreros d é l a s 
provincias cuyos intereses sufran más con 
la paralización del comercio consiguiente á 
las medidas sanitarias adoptadas. 

—No sabemos con qué fundamento ha 
circulado ayer con insistencia el rumor de 
que dentro de pocos dias se efectuará up 
acto de gran importancia y trascendencia, 
á consecuencia del cual quedará formado el 
partido liberal dinástico. 

—Las comisiones del Sonado que entien
den en los proyectos de ley autorizando 
al Gobierno para ratificar los tratados 
do comercio y navegación entre España 
y Portugal y entre España ó Italia, han 
hombrado respectivamente para los car
gos de presidente y secretorio de. cada 
una do ellas, á los señores conde de Casa-
Valencia y condo de Montarco, y como vo
cales á los Sres. Albacete, Bayo, conde de 
Pallares y Vida. 

—Bolsín.—Sin operaciones, cambios ni 
concurrencia. 

Del 17. 
La salud á bordo de los buques anclados 

en el puerto do Barcelona es inmejorable, 
según visitas practicadas por el director de 
Sanidad. 

—Han comenzado las recriminaciones en 
el seno de la izquierda. Los amigos del 
general López Domínguez combaten ya 
fuertemente la actitud del Sr. Moret, y los 
amigos del Sr. Mártos la actitud del gene
ral López Domínguez. 

E l Sr. Botancourt so ha separado del 
grupo del general Lópoz Domínguez. 

En el expreso de esta tarde han salido 
para San Sebastian los dos oradores más 
elocuentes de las minorías del Congreso, 
los Sres. Castelar y Moret. Ambos perso
najes han sido despedidos enla estación del 
Norte por gran número de amigos y corre
ligionarios. 

—En la reunión que ha celebrado la co
misión encargada de fijar las bases de un 
tratado de comercio entre España y los 
Estados-Unidos, se ha acordado redactar 
un Memorándum exponiendo los puntos de 
vista do dicha comisión, respecto á las pro
posiciones del gobierno norte-americano. 

Hasta ahora no hay conformidad, siendo 
preciso que aquel gobierno ceda bastante 
en sus pretensiones para que el tratado se 
realice. 

Estas son nuestras noticias, 
—Una comisión de amigos políticos del 

general Beránger ha estado en casa del Sr. 
Sagasta á declarar que reconooían su jefa
tura y aceptaban su política para la forma
ción del gran partido liberal. 

E l Sr. Sagasta les ha dado la bienvenida, 
advirtiendo que todos los reformistas caben 
en la misma agrupación; pero que todos de
ben comenzar respetando la organización y 
las categorías de los partidos. 

Los fusionistas se felicitaban mucho do 
la realización de aquel acto. 

—De las cuestiones de la izquierda se ha 
hablado poco esta tardo. 

L a esperanza de la reconciliación de los 
elementos liberales no será por ahora más 
que esperanza. 

Nosotros sabemos que el Sr. Mártos no 
h a r á declaraciones favorables á la política 
del Sr. Sagasta, hasta el fin de la segunda 
parte de esta legislatura. 

Más adelante podrá secundar su campa
ñ a polí t ica. 

L a Gaceta de hoy publica las siguien
tes disposiciones: 

Ultramar.^—Reales decretos admitiendo 
la dimisión presentada por D . Eduardo de 
Castro, Intendente General de Hacienda de . 

¡ódigu penal y de la ley 
s para , la inmediata pu 
ó eiyiiy son la.s materias 

concede atención pre 
urso do.apertura de les 
lara pór 'éñréro BU pon 

la Isla de Cuba, y ú'oíurbrando para este 
puesto á D. Nicolás de Alcázar y Ochoa. 

Otro nombrando veeal del consejo de 
Filipinas a D. Eduardo de Castro. 

Resoluciones referentes % personal dic
tadas por el ramo d e Gracia y Jnstioia de 
dicho ministerio durante los meses de mayo 
y junio último. 

—SugUramente, como anoche habíamos 
anunciado, pasará hoy al Senado, aprobado 
por el Congreso, el d ic támen de la comí 
sien sobre las autorizaciones económicas de 
Cuba. 

—Está ya decidido q u e el soñor ministro 
de Gracia y Jirstícia'-'p"otmai>ezca en Ma
drid durante t o d o e l renauo. Así l o p i d i ó 
sus compañeros de gabirie-tc p a r a poder de
dicarse ú lo:', importante? trabajos que 
piensa someter ú l a s Córtes tan pronto r o 
mo éstas reanuden sus" sesiones e n e l ' p róx i 
mó otoñó. 

La reforma d 
orgánica y la«'l 
blicacion del G< 
: i que ol Sx-. SÜ1 
íbrento. En e l j 
tribunales dós;i 
Sarniento. ; ¿ « i a w . 8 í i ' i ^ j » « M j 

—Fareco-qtvren e l rtíiijiatqrio' d e Marina 
so estudia itn •proyecto»dó l e y de ascenso 
que, de sor a p i ' ó b í K l ó ' p ó r las' Cór tos . los 
ascensos, tanto ' e n l a osoaWactiva y en la 
de reserva, se a justarán á 'un /criterio más 
equitativo que ef qué informa á la do 1.869, 
en la actualidad vigente 

—Hemos oido, y desearíamos que se con
firmara la noticia, que el crucero Gravina 
había .sido puesto á flote y que i& esperaba 
salvarle. 

—Bajo la presidencia del subsecretario 
del ministorio do Ultramar, Sr. Suarez V i 
gi l y con asistencia del director general d e 
Hacienda del mismo departamento, Sr. Lo-
ren, se reunieron ayer tarde á ú l t ima hora 
tenia subsecretar ía , varios representantes 
d é l a isla de Cul¿a. y .otras distinguidas per
sonalidades que han ocupado on la gran 
Ant i l l a YarlüSTClcvados". puestos oficiales. 
. E l objeto de la reunión ora- el de tratar 
con doteuimicuto ía importante cuestión de 
amortizar del modo más viable los billetes 
que el Banco español de la Habana emitió 
por cuenta del Estado, con ol fin de cubrir 
las múltiples y.poreuforias atenciones dé l a 
guerra de aqueíla isla. 

Después dr diacutirse largamente sobre 
el particular, por espacio de tros horas que 
duró la reunión, so disolvió esta sin haber 
tomado ningún acuerdo concreto, dejándo
se su resolución para la nueva junta que so 
celebrará esta tarde. 

—En reemplazo.de los Síes . Kon, Torres 
y Alvarez que han cesado de pertenecer á 
la plantilla del Ministerio de Ultramar, en 
las clases de oficiales primero, segundo y 
tercero do la secre ta r ía de aquel departa
mento han sido nombrados: D. Luis Fer
nandez Guerra, que era oficial segundo, 
jefe del negociado de clases pasivas para la 
vacante de oficial primero; para esta plaza 
D. Miguel de la Guardia, quo era subinten
dente de Hacienda en Filipinas; y para las 
otras dos vacantes, los Sres. D . Joaquín de 
Fuentes Bustillo, magistrado do Ultramar, 
y D. Joaquín García y García. 

Del Diario de Sesiones correspondiente 
á la del 7 del actual, tomamos textuales los 
siguientes párrafos del discurso del Sr. T i 
dal, que so refieren á I tal ia y que se supo
nía habían dado lugar á disgustos y recla
maciones del gobierno italiano: 

" Y después d e esta pequeña contradic
ción (porque como ésta hay muchas y no 
las he do recoger todas), me decía, ó me 
venia á decir el Sr. Castelar: ¿se acuerda el 
Sr. Pidal de aquella enmienda que presentó 
S. S. cuando los escándalos de Eoma1? Pues 
s í me acuerdo; y tengo el sentimiento de 
decirle al Sr. Castelar que aquella enmienda 
estaba suscrita por e l Sr. Cánovas del Cas
ti l lo y por los principales individuos del 
partido conservador, que la votó; y tengo 
que recordar á S. S. que pocos dias después, 
cuando tuve el honor de discutir con S. S. 
en esos bancos, se levantó el señor presi
dente del Consejo de ministros é hizo un 
exordio que venia á decir poco más ó mó-
nos: Señores, yo no puedo repetir aquí lo 
que ha dicho el Sr. Mártos, ni tengo para 
quó repetir lo q u e h a dicho el Sr. Romero 
Robledo: únicamente lo que sí voy á repetir 
es algo de lo que ha dicho el Sr. Pidal; y 
trataba entóneos la cuestión con la autori
dad que le daba su posición, y yo entóneos 
asentí á sus palabras, las hice raias, las 
aplaudí, y eso estoy representando en este 
banco. jQuó decía el Sr. Cánovas al señor 
Navarro Rodrigo, que le preguntaba qué 
hubiera hecho si hubiera estado en el poder? 
Pues el Sr. Cánovas decía (y ahí está su 
discurso): To no hubiera hecho nada, por
que nada podía hacer; yo hubiera respetado 
lo hecho, como respeta Francia el resultado 
de su guerra con Alemania; como respeta 
España tristemente la presencia de Ingla
terra en Gibraltar. Con los precedentes 
quo acompañaron á estas palabras, y con 
los consiguiontes que las siguieron y que 
puede leer el Sr, Castelar en el discurso, 
comprenderá cuán tranquilo estaba yo aquí 
bajo los anatemas de S. S. 

"Pero, ¿es verdad, señores, que Italia 
debe estar conmovidísima ante la idea de que 
yo estoy ocupando un sitio en este banco? 
Doy las gracias al Sr. Castelar, porque nun
ca había sospechado que tuviera tanta im
portancia; algo se va ganando todos los 
dias; yo le doy las gracias y le perdono el 
ataque por la noticia. Pero'entóneos, ¿por 
qué me h a b r á engañado el señor ministro 
de Estado, diciéndome que á pesar del pá 
rrafo respetuosísimo y cariñoso que hay en 
el discurso de la Corona respecto á la Santa 
Sede, la única nación que ha felicitado á 
España por telégrafo hasta ahora, ha sido 
el reino de Italia? ¡Vaya unas bromas que 
gasta el señor ministro de Estado! (Bisas)." 

Bolsín.—Sin operaciones, cambios ni 
concurrencia, 

CtLXGIEIíTO A G I í A D A B L E . — E l i la UOCllO 
del sábado último, con motivo de celebrarse 
aquel día el santo de la bella y espiritual 
Srta. D:.1 Angela Roig, fué obsequíela ésta 
por sus amantes padres con un bien combi 
nado concierto, dirigido por la notable pro 
fesora de canto y piano Sra. Díl Mercedes 
Miranda, la cual ha merecido siempre ala 
banzas de los más inteligentes en el divino 
arte. Sus aventajadas díscípulas las Srtas. 
DR Rosa y D'f 4 u g 6 l a Roig tomaron parte 
en esa fiesta musical, lo mismo que la dis
tinguida aficionada Srta. U" Pilar Fernan
dez. 

Dió principio el concierto con la marcha 
de Juana de Arco, tocada al piano, á seis 
manos, do una manera magistral, por las 
tres expresadas señoritas; y siguieron des
pués varias piezas de canto, sobresaliendo 
entre ollas un dúo de Campana y la roman
za Xon e ver, con la cual cautivó al escogi
do auditorio, por el sontimiento y el buen 
gusto con que fué interpretada, la ante 
dicha Sra. Miranda. También se cantó la 
guaracha titulada A la luz de la lena, cu
ya repetición se hizo necesaria para com 
placer á los oyentes. 

La concurrencia fué obsequiada con un 
delicado huffei por la aprociahle familia 
Roig; y ía fiesta terminó con un animado 
bailo, habiéndose prolongado b á s t a l a s tres 
de la madrugada, 

l i i FOS K X Méj ico .—Leómos en E l Mo
nitor liepublieano do Méjico del 27 do julio 
ú l t imo : ' 

"Los bufos habaneros han terminado su 
segundo y último abono y después de dos ó 
tros funciones extraordinarias se despedí 
rán dol público do Méjico, que para ellos ha 
tenido ratos do negro humor unas voces v 
otras aplausos y ovaciones. 

Los buenos de los bufos, principalmente 
en las úl t imas funciones, procuraron esme
rarse y agradar al ceñudo público, pero de 
repente, allá por las altas regiones de la ca
zuela y las ventilas, estallaba la tormenta 
y so dejaba venir la tempestad. 

La cazuela en esta temporada ha sido 
completamente hostil á los humildes artis
tas cubanos; el público en general ha gus
tado mucho de las guarachas y danzones, 
mostrando poca predilección por los sai-
notes. 

Ultimamente repet ían mueho los mismos 
saínetes y esto y lo mal dispuesto de la 
concurrencia, hacía que de improviso co
menzara la zambra. Pero siempre los bu
fos tenían á mano una guaracha con que po
dían aplacar la tormenta, y convertir la 
batahola en aplausos y bravos. 

L a guaracha que más fortuna hizo en la 
temporada, fué la llamada "Los Rumbe
ros," y en efecto, la musiquilla es delicada, 
triste, sentimental, parece un gemido de 
amor, ahogado por crueles dolores. 

Los bufos la cantaban con maes t r í a y el 
público, aunque no estuviese anunciada on 
el programa, la pedía con constancia, casi 
noche á noche y hab ía que darle gusto. 

Nosotros creémos que las ropeticiones 
han perdido á los bufos; nuestro público, 
como es uno mismo todas las noches, es 
idólatra de la novedad, no sufre las repe
ticiones, se hastia, se fastidia y en segui
da se enfullina cuando no le cambian el 
menú. 

Apenas sufro y oso refunfuñando, las re
peticiones de la zarzuela, pero on ellas la 
mús ica le distrae, y sobre todo l a ley apre-
miant í s ima de ía necesidad, l e obliga á c a 
pitular porq ue no hay oí ra cosa y es nece
sario conformarse. ' 

Rea! Casa 40 Beneücenoia y Maternidad 
de la Habana,' 

ADMINÍSTRACÍON. 

RRLACIO.\ <lo li i . i cftüUclivie» rmdjúdás on anta AUminis-
rT;íuioa, durante el mes de in féoha, oon motivo de 
loo responsos enntados eu la Capilla de este Asilo 
por la- n iñas hospic íanas , en sufragio de vanos 
4itantos fQ^ K P. •> ), w n exproslon de otros do 
nativo». " 

Oro 

Cts. l ' s . Cts. 

Billetes. 

consagrado ít la Sra. IVí F ran -
sl Vallo 
idem idem al Sr. D . Miguel 

50 
Por uno 

cisca (1 
Por uno 

Sobrad 

L J W O ^ N A S SS M O T I V O . 

Entrojado por el Sr. 1). Antonio Oon-
zalez de Mendoza 1 ló 15 

Eomitido poro lExcmo. Sr. Presidente 
de la .Tunta do Patronato 25 

Idem idem 45 
Eecojjido d é l a s Taquillas donde so de

positan perillas do tabacos fi CO 
Entregado por los Sres. Val lo y Gomp. 

con dostiuo al deparlamonto de mt\-
jores pobres 4 58 . . . . 

Por la venta do 28 cueros á C pesos b i 
lletes de Banco uno 1C8 . . 

Suman los responsos y donaciones.. 5 08 247 00 

L I M O S N A S EN E S P E C I E S . 
l í l Sr. Todd, remit ió para la Maternidad J arroba do 

arrow-rot—El Sr. Regidor dol Mercado de Colon 20 l i 
bras do pescado—Idem ol de Tacón, 7 pollos—Los Sres. 
Delegados do Pol ic ía de los distritos 7? y ÍK", 9 arrobas 
20 libras.de camo do vaca, 10 libras de ía do camero— 
('na sefiora que oculta su nombre, residente on C á r d e 
nas, una calila conteniendo perillas de tabacos—Otra 
idem ídem la n iña D!.1 M a r í a Luisa llornay—Kntro<íad o 
por el Sr. Rector do la Real Casa, un cajoii con 17 l i i n a ^ 
do idem—Recogido de. las tafiuillas donde so depositan 
perillas de tabacos 141ibras de ellas—Remitido por las 
nifias S., 4 octavos do I¡illet,es dcla Lo lo r í a de la E x p o 
sición d« Matanzas—El cuadro "Agar con su hijo I s 
mael," le ha tocado en suerte íí l a Real Casa, con el n ú 
mero 10041, correspondiente al premio mayor del sorteo 
de la Real Loter ía , celebrada ol d ía 14 del corriente ba-
biendo sido destinado dicho cuadro al Dopartamento de 
Maternidad. 

E S T A D O de a: i^ y baja de esta E¿s& AJásd datante el 
mes de la fecha, en qne ha ejorcido la d ipu tac ión de 
mea el Excmo. Sr. D . Bernardo I . D o m í n g u e z . • 

D E P A R T A M E N T O S . 

N i ñ a s — 
Varones -
Mujeres pobres 
Mendigos -
P á r v u l o s 
Lactancias 
Crianderas, y manejadoras.. . 
Criadas y lavanderas 
Rerugiadas 
Sirvientes 

Tota l 

CP cti •ii o 

M.2 
193 
178 
62 

114 
41 
03 
42 
24 

' ' - ' i 

738 

R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa '• 
Mendigos en los Hospitales - — 
N l ü a s y IIÍSJOS con licencia por ent'emos., 

Total general 
Hal>¡!ti:i Ú'O de junio de 1881.—Kl Adro 

A.n'-on— í M r r m t r . - V t o . Rno.—Kl Koe;..i nú 
*trador, 

De ah í ha venido en nuestro concepto ia 
contraria suerte que ha cabido á los bufos; 
agreguemos 'á feto qú^ ra r compañía es i n 
completa,, sobre todo en la parte de señoras 
y t endrémos explicadas aquellas tempesta
des que estallaban á menudo en el viejo 
coliseo." 
: G-REMio D E ABOGADOS.—-Llamamos la 
atención de los señores letrados hacia un 
anuncio quo aparece en otro lugar de este 
periódico, relativo al gremio de los mismos. 

V A C U N A . — So adminis t rará mañana , 
miércoles, en las alcaldías siguientes': En 
la dol Santo Angel, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Sr. Reol. En la de Colon, de 1 á 2, por 
el Sr. Hoyos. En la de Atarés, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 

E S C U E L A D E CANTÓ .—Se ha establecido 
una en el Centro Gallego, bajó la dirección 
del conocido artista D , Mateo de: la Torro. 
L a matr ícula para los que deseen ingresar 
en dicha escuela es tará abierta" desde ma
cana, miércoles, en el expresac'lo instituto, 
de 7 á 10' do la nocli e. 

Er. P A N P E C A D A DÍA.—Varios suscrito-
res del D I A R I O nos escriben suplicándonos 
llamemos la atención do quien corresponda 
hacia ol pésimo estado en que so encuentra 
ol tramo de la calle de San Nicolás com
prendido entre las de Estrella y Keina. Hay 
allí una gran hondonada, que pueden atra
vesar á duras penas los coches de' alquiler 
y que causa no pocas molestias á los quo v i 
ven en la referida cuaíZm. En su consecuen
cia, es de croor que esta gacetilla surta el 
efecto que esperan nuestros comunicantes. 

S A L Ó N iVi; i. P.\ S A J E . — E l conocidoy apre
ciado D. ÍFtañcisco Escorpanter,^ vulgo 
Panckifo, vuelve á abrir mañana, miércoles, 
su hermoso salón de barboría y peluquería 
junto al "Hotel, del Pasaje." Allí se.propo-
ne servir al público con el esmero y el agra
do que le son peculiares y On cuya tarea le 
ayudan dos excelentes operarios, Enrique 
el Viejo y Enrique elJóven.—Véase el anun
cio inserto en la sección de interés personal. 

N U E V O L I C E O . — E l bazar establecido por 
esta sociedad, que ha de durar aún algunos 
dias, se vio anoche muy animado. Los pre
mios buenos menudearon. 

José del Cármen Olivera estrenó un dan
zón titulado L á g r i m a s del Corazón que fué 
muy aplaudido, y so hizo repetir cuatro 
veces. 

E l silforama sigue atrayendo mucho pú
blico, pero público quo no se arruina, por 
Cierto, con lo que gasta en papeletas. 

Muchas niñas bonitas asistieron á las me
sas. 

L a bella Srta. María Varona se vio favo
recida segunda vez por la rifa que se efec
túa diariamente entre las hermosas concu
rrentes. 

D I P U T A C I Ó N . — L a de la Junta Piadosa 
de la Maternidad corresponde en el presen
te mes á las Sras. Da Mercedes O'Eeilly de 
Kholy y D ) Rosa Rodríguez de l iuiz, según 
nos comunica la Exorna. Sra. Presidenta do 
la expresada Junta Piadosa. 

J U N T A D I R E C T I V A . — H é aquí la elegida 
últ imamente por la "Sociedad de Beneñ-
cencia de Naturales de Cataluíía": 

Director.—D. Emilio Roig y Roig. 
Tesorero.—D. Juan Giral y Ciará. 
Secretar¿ h—D. Luis Escudor y Subirá. 
Conciliario de pasqjes.-~T)l Antonio Gi l i 

y Reventés. 
Conciliarios.—D. Ramón Jul iá y Barra

qué, D . Demetrio Fontanals y Puig, D. Bue
naventura Trotcha, D. Salvador Guitart y 
Feliú, D. Narciso Perramon y Roura, D. 
José Estapé y Cardona, D. Francisco Ra-
veníós y Paneta, D . Jaime Pons y Mas, D. 
Narciso Macía y Domenech, D . Pedro Puig 
y Giiell, D. José Barraqué y Odué, D. Bal-
domoro Roca. 

Suplentes.—D. Rafael Marsan^ y Clave
ra!, D. Salvador Villá, D, Juan Puig y Gri-
mal, D. Gabriel Codína y Mir , D. Estéban 
Fargas y Carné, D. Carlos Galí y Suris, D . 
Miguel Llovet, D. Enrique Darder y Soler, 
D. Juan Conili y Mentor, D. Buenaventura 
Dosumbila, D . Juan Gelats y Dural l , D. 
Antonio Balcells y Cortada. 

S U C E D I D O . — U n a jóven románt ica so arro
jó al mar desesperada de no hallar on el 
mundo el tipo ideal que su imaginación ha
bía forjado. 

Salvada, por fortuna, cuando ya hab ía 
perdido el conocimiento, fué llevada á su 
casa donde á las pocas horas volvió en sí. 

—Quiero casarme con mi generoso salva
dor, dijo, tan luego como se dió cuenta de 
lo ocurrido. 

—Imposible, hija mía, contestó el padre, 
rascándose con inquietud en la cabeza. 

—Pues si no me caso con él, insisto en sui
cidarme. 

—Pero ¡desgraciada, ¿i tu salvador es un 
perro de Terranova ! 

T E A T R O D E CERVANTES.—Fuoc ionos de 
tanda que se anuncian para la noche de 
mañana , miércoles: 

A las ocho.—La Venqanm de Mendrugo. 
Baile. 

A las nueve.—La Solterona. Baile. 
A las diez.—La zarzuela denominada L a 

tiple de café. Baile. 
FoiAmA.—Novedades de ayer.—En la ca

lle de la Picota fué detenido" un pardo que 
portaba un revólver de seis tiros. 

—Un individuo blanco fué detenido por 
oslar reclamado por el Juzgado Municipal 
del Monserrato, 

—En la calle de la Concordia fué deteni
do un individuo blanco que disparó un tiro 
con un revólver á un asiático, sin que afor
tunadamente le causara daño alguno. 

—En el paseo de Tacón fué detenido un 
individuo blanco que hur tó á otro de su cla
se un reloj de nikel. 

—Fué detenido un individuo blanco que 
hur tó á una niña que estaba en la ventana 
do su casa, calle de Bernaza, una cadenita 
de oro con dos medallas del mismo metal. 

—Han sido sorprendidos tres juegos de 
rifa china en las calles de la Amistad, A n 
geles y Alambique, siendo aprehondidos los 
infractores. 

— A las ocho de la noche eu la calle de 
San Rafael esquina á Qqueudo, fueron asal
tadas y robadas dos señoras por varios in 
dividuos de color que las amenazaron con 
cuchillos, robándoles una sortija de bri l lan
tes, un centin y un lio de ropa que acaba
ban de comprar. 

Han sido presos dos do los autores. 

S K I N N i T MUN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
de la salud do WoU's (Woll 's Health Ronower) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia v í a 
debilidad sexnal.—Unico Agente en la Isla de Ctiba, 
D. .Tos6 Sarríí . 4 

SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 

¡lAT-ENGIONII 

G A I I M R I A , CAFETElllAYDULfEMA 
D E 

S A N T O D O M I N G O . 
2 2 , « O Z O I í S í X ^ O 2 2 . 

. ~ fil. EXQUISITO 
C A F E M O L I D O A 7 0 C E N T A V O S B . B . E I B R A . 

Tenemos el pnsto do participar á nuestros constantes 
favorecedores y al públ ico en general, que en v i r t u d do 
la baja dol premio del oro, y deseando favorecer los i n 
tereses do'nuestros consumidores hemos determinado 
rebajar e} precio del C A F E I U O T J D O , :í razón do 70 
centavos billetes Banco la l ibra . 

Kn su ransocuoncia y dol mismo modo hemos robejado 
los precios d o í o d o s los a r t í cu los qne expendemos, siendo 
estos de superior calidad. . 

Toneú ip í .'un .-ñutido tan extenso como variado; para 
cuyo efecto, la casa tiene un sócio en Europa dedicado 
¡•\r!iish amunta-á remit imos todas cuantas m e r c a n c í a s 
sean sutleieíitcn & satisfacer el jaisto do nuestros dignos 
consnraiAofeaií" c-

m , O B I S P O 2 2 , 
•i :Cif.-827 P 4-Ca 

u e r i a y 
P R A D O 9 7 , 

JUNTO A L GRAN H O T E L . 
Abierto nuevamente este espacioso y ven

tilado salón, su dueño lo participa á su nu
merosa clientohi v al público on general. 

12314 ' P ' 3-6 

L o s t a n c o n o c i d o s c i g a r r o s d e l D r . V i e t a , se v e n d e n e n t o d a s l a s b o t i c a s y d r o g u e r í a s , 
a g e n t e i tn ico , O . M o r é , O b r a p í a n . 57 , a l tos , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 12110 4-5 

S n 

)EAHáM P E R E Z MIRO, 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . Obispo 53, altos. 

11259 
Consultas do doce á dos. 

26-5ag 

S A L U D N. 47. 
12249 

í . A . T E R l i Y , 
H O M E O P A T A . 

C O N S U L T A S D E 11 A 1. 
I5r6ag 

M m e . J o s e f a B a j a c . 
Comadrona francesa de l í clase de la facultad de P a r í s , 
ofrece sus servicios en la calle do la Indus t r i a n . 110 A , 
Sus precios al alcance de todos. Indus t r i a 110 A . 

11927 26-30J1 

Los Sres. J. Cubría Hos. participan á sus 
clientes y al comercio en general, haber 
trasladado sus mercancías á la calle de San 
Ignacio n. 33, donde cont inuarán la üqu i -
dacion do sus negocios, realizando todas 
su's existencias á precios sumamente ba
ratos. 12157 P 3-2a 3-3d 

C o m p o s t e l a 4¿J. 
Avisamos por torcera y i'tltima vez á los tenedores de 

las papeletas números 2,217, 2,290, 2,296, 2,375, 2 387, 
2,2U, 2,235, 2,407, 2,205, 2,455 y 2,423 á los cuales conce
demos ocho dias mas para recogerlas prendas que dichos 
documentos tienen, de no hacerlo se p o n d r á n 4 la venta. 

Habana. 2 de agosto de 1884.—Averío L a c m r á n y 
1212« P 8-3 

Dr. 11. Valerio 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Avisa á su clientela y a l públ ico on general, haber es
tablecido su gabinete de Cirnj a Dental en la callo de la 
Mura l l a n . 47 entro Habana y Compostela, donde se p ro 
pone hacer una considerable rebaja en los módicos pre 
cios que te ia establecidos, por lo quo las personas m é 
nos acomodadas puodon aprovechar los servicios de sn 
profesión. Consultas y operaciones de 7 á 5 de la tarde, y 
g r á t i s a los pobres do3 a 5. 

Pono dientes artificiales & precios nunca vistos por sn 
baratez.—JToolvidarse: M U t t A E E A 4 7 . 

11920 6-30 

n m NAVARROS. 
PEREZ, ORTIZ Y OOMP" 

Ünieos receptores de las acreditadísb 
mas marcas 

FLOR B E NAVARRA, 
E K ¿ I J A E T O S V G A I Í E A E O N E S . 

M U R A L L A 
11419 

TELEFONO 38 
19.T1 

CÍGARROS y PAQUETES de PI0ADÜRÁ 
D E 

F r a á e s i c i © l l a ' b e l i 

Se p a r t i c i p a a l p i t M I c o q u e 
e s t a a c r e d i t a d a f á b r i c a se l i a 
t r a s l a d a d o d e l a c a l l e d e las F l ~ 
g í i r a s n0 2 $ á l a h e r m o s a casa-
c o n s t r u i d a Í p r o p ó s i t o e n o l 
Paseo de T a c ó n ( C á r l o s FU) n ú 
m e r o 193; 

OOREBO AMETáDO fi 11?. 
T E L E F O N O N , i,OJXL 

O i i O N i U A M E - L - I G I O S A . 
D I A I>E O A O O S T O . 

L a Transf iguración dol Señor. (Celébrase on el Corro 
al Salvador del Mnndo,) los santos Justo y Pastor, her
manos, y San Sixto, papa, m á r t i r e s . 

Los santos .Tusto y Tastor, hermanos, m á r t i r e s . — E n 
tre las otras victorias, quo por medio de sus már t i r e s y 
esforzados guerreros, a lcanzó Oíos nuestro Señor de los 
tiranos que persiguieron su Iglesia, fueron muy ilustres 
las que tuvo eu España de Daciano, pres idonté y minis 
tro do los emperadores Dioclociano y Maximíano , tan 
enteles y fieros, que nunca so vieron liarlos de sangro 
de cristianos. Tero de todas ellas es muy esclarecida y 
gustosa la de los niños , y bienaventurados hermanos, 
San -Tusto y Pastor, qne en edad tierna y delicada, ves
tidos del e sp í r i tu y l'avor del cielo, t r iunfaron dol mal 
vado presidente, y'volando ai ciclo, dejaron en la t ierra 
el trofeo de su victoria. 

F I E S T A S E E JüjfiVES. 
3Hsa.iSoleMliés.—Kn San Nicolás la dol Sacramento, do 

7 á 8 ; eu la Catedral, la de Tercia, á, las % y o n todas las 
iglesias la misa mayor cantada y misa rezada, de bora: 
en la m-iyor parto do los templos la do costumbre, con
forme se l ia publicado. 

i r 
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PASCUALA B A C A L L A O . 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Ofrece sus servicios en la callo de Someruelos n ú m e 
ro 11, entre Corrales y Apodaca. 

11943 15-30 J l 

DR. J O A Q U I N S i a A R R O A . 
Mícmco-cmujAKO DE LA FACULTAD DE PAHI8. 

Estrella 25. Consultas de 12 A 2. 
11958 15-30 

M A T I A S M A R Q U E Z 

P L A Z A D E L 5 
D E 188-). 

icio liara el dia 0 

Í)K AGOSTO. 

.Jote de dia.—El Comandante del 2; batal lón Ligeros 
de Voluntari . ia D . N'icente Hermida. 

Visi ta de hospital.—Bon. Cazadores de í sab^I U . 
Médico para ios baños —Epn. de Ar t i l le r ia , 

Cani tanía general 

RtepItóJ mü i tm 
BstCTla de la Kc 
I t l t r é t a en el PÍ 

Isabel U . 
A r n d á n t e de gii 

la Plaza D. Fraiie 
fniaginaria en 

cisco errerrt, 

Vnta-f 3' EatalJon 
í Vnlnntari i t 

-líatallou de Ingenien 
Lriilb ía (l< 

— n 
Eió [•(-no, 

x\ On 
.—El 3'; de 

D. F ran-

C O M I T N Í C A D O S . 

Mu -.- señor niio: iic leído en mi aprecia'oie periódico un 
comnulrado referente á una operación ds bidrocoleprac-
tica:l-i ñor ftl Dr. (rarganta y tengo el mayor gusto on 
uní;- mi mani'eatacion á la del Sr. T n s á s , pues sufr icu-
do yo íi« ¡¿nal padecimiento acab!> do verme i adii;:;h,ic ;,-
te curado por ( I sencillo procedimiento del citado doctor 
Garganta. 

Dov á Vd. anticipadamsnto !as gradae v me ofrezco 
do V. a f e c t í s i m o s . S. Q. B; S. M 

A. Lliteras. 

r 
Por fallecimiento do mi socio 1). Manuel G a r c í a A l o n 

so, su viuda D? Tolesfora N n ñ e z so adjudica los dere
chos que aiine! t en ía eu ia Sociedad do Mannel Garc ía y 
Sobrino, la cual ha sido dni ie l ta por escritura de hoy 
ante I>. Bernardo del Junco, quedando separada de ella 
dicha Sra., y el que suscribo bocho cargo do la l iquida
ción social V itnico dueño de los bienes de la referida 
Sociedad. 

Eucgo á V d . so sirva dispensarme la misma confianza 
que á mis antecesores,—B. S. M . S. S.—Oumercindn Oar-
cla Cuervo. 

Santiago do las Vega». Jul io 24 de W A . 
12143 •• • 10-3 

DENTÍST 
GA.LT A N O 1 U , 

E N T R E SAN JOSE V HAKCKI.ONA. 
123(19 15-Cag 

C. I > a l m a u . 
C O i U A U R O N A EAC Ü I i T A T l VA 

Cura los entuertos á las Beflorás qiio de spués do su a-
lumbramiento padecen do ollon. Kecibe A las señoras 
enfermas, es tér i les ó «tmbarazada-s que deséon consul
tarse; do 1 á 5. San Lázaro 221. 12303 15-0 

A B O G A D O . 
Obispo 53 (altos):—Consultas de 12 á 3. 

12260 26-5ag 

D e n t i s t a de C á m a r a d e S, M . e l 
JRey A l f o n s o X I J . 

Dr. en Cirujía Denta,! por el Colegio 
de PeDsilvania E. U. 

Tiene el bonor do poner en conocimiento do su nume
rosa clientela y del publico en general que hab iéndose 
restoblecido do su enfermedad, desde el dia do hoy se 
encuentra ül frente do su gabinete de operaciones 

Todaslas operaciones serán practicadas por el dentis
ta Chagnacefra-yapí ica toda clase do anas t é t i co para no 
sentir dolor al quo lo pida, construye toda chtse de pie
zas p e r í o d o s les sistemas conocidos hasta ol dia; los prc-
rinsitl nlcanco do todas las foi runas — A G U I AK1 '0. 

SOTOS ¡Jo nnnsulla do 9 de la m a ñ a n a A 4 de la tardo. 
Los pobres gríUlfi de i A r> de ia (arde. 

mu ' 8-i 

S A N I G N A C I O - 2 8 
Bnfete. 

C. 789 

A B O G A D O . 
I K Q U I S i n O R 46 

Domicil io. 
30-29jl 

C A R L O S A . S I E R R A , 
P I I O C U R A D O R , 

J e s ú s del Monte n? 344.—Colegio de Escribanos.-
dos Á cuatro. 11421 15-20 j l 

d e m á r m o l b l a n c o de CAER ARA. 
EGIDO N . 4 

E N T R E E E Í S Y A C O S T A . 
Cn. 824 ' • . .. . - ' 5-0. 

U N A M O D I S T A D K C O L O R H A C E V E S T I D O S 
de tudas clases por l igur in y capricho, de paseo, bai -

le y de teatro. Corta y entalla por un peso. Los de 8i>da 
desdo 10 hasta 20 y 30. Vestidos do oían á $5 y t ambién 
se hace toda clase de ropa blanca. 

1226C 4-5 

F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de piano . Precios módicos . 

Obrap í a n ñ m o r a 62, entre Compostela v Aguacate. 
12^8 ' 4-5 

MODISTA.. 
Se hacen vestidos con muchaelogafiein y b'nen corte; 

so hacen vestidos do novia y do bailo; ae "adornan som
breros y se cambian de hechura, se ploman vuelos á me
dio l a vara, so hacen t amb ién vestidos de oían A i?5 v do 
seda á $12: Empedrado 57. 12166 1-3 

MO D I S T A . — C O R T A Y 
dio peso, con mucho gust 

para hacer los recogidós do las polonesas y doble faldas 

E N T A E T . A PÍXR M E -
usto y "logancia, sobre todo 

Solicitud de patrocinado. 
A l moreno J o s ó V i d a l , eriollo, que se present e al en

cargado por sn patrono A llevar e| salario correspondien-
to & las ¿emanas ca ídas y pé rc ib i r su paga vencida en 31 
dejnlio, pues de no presentarse dentro do los cuatro 
diaa do esto anuncio se le t e n d r á por ' p ró fugo y se dará> 
parto & la Jun ta de libertos para los efectos condmeentes. 
San Kafael 13; s ede r í a " L a Dal ia" . 12233 4-5 

se tablean vuelos á medio la vara y so hacen toda clase' 
de trajes. Precios módicos . Acosta 101. 

12058 - ••-t-1 

SE H A C E N V E S T I D O S CON jLA M A S P E R F E C T A 
elegancia lo mismo luiosos que aoncillos á precios su

mamente módicos, se corta y entalla con arreglo & las 
ú l t i m a s modas, se adornan preciosos sombreros y on la 
misma se lavan encajes finos dejándolos en perfecto es
tado. Acosta 81, entre Picota, y Compostela. 

11763 - 15-27jl 

L a P r o t e c t o r a . 
Se solicitan dos camareros de hotel, dos porteros, uno 

que eniáendade- te lefono, y desean i -olocarse oj iados de 
mano, criadas para aseo y costura y para n i ñ e r a s . A ioa r -
gnra54. .12-^ 1 4-5 

U N A S E Ñ O R A P E M N S U I i A R í>E M E D I A N A 
¿Klad sófiéifiTcolócacióh do criada dé mano ó maneja

dora, tiene personas que respondan por ella: en la callo 
de San Pedro entro Sol y laComandancia General de M a 
rina altos do la fonda L a Machina i n f o r m a r á n A todas 
horas. 12^81 4-5 §E 8 0 E I C I T A Ü N B U E N C R I A D O D E M ANO 

para portero, acostumbrado A la limpiozo de l á m p a r a s 
y muebles finos para la callo do la I labaaa n . 110. 

12237 . : 4-5 

AV I S O A hQ* S E S O R f i S QTJE L E S G U S T A C í > -
mer bien: un cocinero y repostero que trabaja & la 

francesa y española desea colocarse: tiene quien respon
da por 61. Obispo 05 da rán ra/.on. 12921 4-5 

-De 

ANDRÉS TRÜJILLO Y ARMAS. 
ABOGADO. 

A M A R G U R A 21. 
11368 

C O N S U E T A S D E l - á A 3 . 
26-19 J l 

Dr. D. ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
H A B A N A 1 1 1 . 

Consultas de 11 á 1. C, 713 7&-5 j l . 

DOCTOR SABÜCEDO. 
Ha trasladado su domieilio á la calle do Obrap í a n ú -

moro 55. Consultas do Í2 & 2. 10694 Cl-8 J l 

R. C A L I X T O V A L D É S . 
D E N T I S T A , 

H a mudado su gabinete de operaciones y dontadnras 
artificiales, de la callo de Neptuno n . 38. A la do San M i 
guel n 9 57. 11373 15-19 J l 

C a l l e d e l F r a d o n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 

Hace tan solo trabajos do primera calidad; pero á pre
cios módicos. 

Sus especialidades son: la conservación do la dentadura 
y la colocación de postizos eficaces y disimulados á l a s por-
souns quien les hace falta. 

E i M I S M O D R . W I I i S O N quien las familias de la 
Habana han conocido durante CDOK y ocho años á n t e s 
en la calle do la Habana, esta al frente de su casa y no es-

mte esto verano como ha sido sn costumbre. 
C .n.768 26-20-J1 

tar 

-A SHA. 
PROFESORA EN PARTOS, 

so ha trasladado de la calle del Sol a? 60 á la de Vir tudes 
n9 2, esquina á Zulueta, piso bajo, donde sigue consul
tando á l a s sonoras quo padecen de 11 á 7 á 4 pesos b i 
lletes, y 6 i d . á domicilio. 

C. 725 D29-0-A1-7 

Nnevo aparato para reconocimientos con luz olóctr ica. 
l í A M P A R I T i l i A 1 y . Horas de consultas, do 11 á 1, 
Especialidad; Mat r iz , viaa urinarias. Laringe y sifilí

ticas. C. 730 2G-l'ij] • 

J N J O V E N D É B U E N A M O R A L I D A D Y C O N -
ducta se ofrece á domicilio para dar clases de solfeo 

piano por módico precio; t amb ién se encarga de com-
ponoiios y atinarlos. Obispo, esquina á H a b a n a , ; m u e b l e -
r í a " E l Cañonazo" impondrán . 

12323 4-6 

E L SEGUNDO ASEO. 
Agencia de Letrinas, Pozos y Sumideros, 

d e T O W A S R O D R I O U S Z , 
SITUADO FIGURAS 112. 

Haca los trabajos tan sumamente mód icos como nin
guno de su dase. A 12 reales fuertes bi l le tes la pipa, y 
si pasan de 12 se hace una reba,ja Esto c on p ron t i t ud y 
aseo y al gusto del consumidor. Los Bofioros dueños d« 
casa pueden avisar en los puntos siguiente s: Compostela 
y Merced, bodega. Corrales y Suarez, bode ea. A g u i l a y 
Virtudes, bodega. Lampar i l la y Villegas, b odeea. Reina 
y Campanario, bodega. Mercauercs 23, ch oco la t e r í a de 
Gamba, S an J o s ó y Campanario, bodega, Empedrado y 
Compostela, bodega. 

N O T A . — L a pasta desinfoctauto grat is . 
11322 4-G 

IJNA S E Ñ O R I T A D E S E A D A R C L A S E S I 
ancés, inglós 

Affuila 11. 
español á unas n i ñ a s . 

12320 
In fo rmarán 

4-0 

UN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A 
piano da clase á domicilio. I m p o n d r á n tÓ-Rei l ly 73. 

12294 

D E L A B O R E S Y 
Billj 
4-6 

J u l i á n R . O l i v a . 
Profesor do inglés , contabilidad 6 ins t rucc ión primaria. 

C L A S N S A D O M I C I L I O . 
l í ec ibe órdenes Concordia '30, Sol 55 y Tenionte-Key 

ni'un. 10. 1225' 4.-5 
^ LASES D E INGLÉS, F R A N C É S , I T A L I A N O , 
^aloman y l a t ín . Los j ó v e n e s estudiosos á los tres mo-

9, es so hallan aptos para llevar la correspondencia ex
tranjera; hay clase especial do g r a m á t i c a castellana para 
los oxtran joros, y para los j óvenes que so dediquen a' 
comercio hay clase do g r a m á t i c a y nr i tmót ica . Se ase
gura la enseñanza y t ambién se pasa á domicilio. Precios 
módicos. Aguiar n . 120 , entro Mura l la y Teniente Rey 
informarán á todas horas. Lui-s F . Balcells. 

12060 Sfi-lng 

U N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S l 
con certificaciones, da clase A domicilio y fuera de la 

Habana, t ambién en casa á precios convencionales, en
seña en muy poco tiempo idiomas, mtísica, los ramos do 
Instrucoion en español y bordados; otra quo e n s é ñ a l o 
mismo desea colocarse. ÍMrigírse á la p e l u q u e r í a E l Si
glo, O-Ksi l ly 61. 11768 8-27 

J A HERNANDEZ DE TORIBIO 
Profesora de Idiomas, 

Se ofrece A ios padres de familia y á las directoras de 
oleólo, para la enseñan?,» do ios referidos idiomas. D i -
ecc.on: rtíUe de loa Dolores ntimoro 14, en lo» Qnemados 
o VaríitiiiA. y t ambién informarán en la Adtninistra-
}<•-* ''<Ií ''W 1,A M i H I W J O Ifíf 

Colegio de 1? y 2? E n s e ñ a n z a , de 1? clase, incorporado a! 
1 N S T I U Ü T O P R O V I N C I A L . 

Esto ei<tableciu>¡onto literario, situado en la calle de 
tuero 71, admite alumnos miemos, medio i u -
stornos, y tlone abiertas sus clases durante 

Agfl] 
t e m í 
todo 

Di i 
En -fundador. 

810 

Justo í ia ibás y Gonzalo?-, 
Dr. Téófilo Martínass de Esco-

C o m e r s ab roso . 
Manual del cocinero cubano, español y francós, ense

ñ a fáci lmente A cocinar toda clase de sopas, ollas, agin
óos, carnes, frituras, tortillas, pescados, aves, reposte
r ía , pastelea, confitería, etc., etc. También enseña á ha-
cor licores y otras cosas titiles. Dos tomos dos pesos 
billetes do Banco. Unicos puntos de venta Salud n. 23. 
Libros baratos, y O'Eeilly 80, l ib rer ía . 

12238 • 4-5 
^ W L v « VNÍMPLETAS D 
^ ' r e y Euffon en francós y otras muchas de difeientes 
autoroH; se venden muy baratas on la l ibrer ía , Obispo 
n. 54, entre Habana v Compostela, 

12130 ' 4-3 

lllUl.-i 
do la, 

V R A G-A]NTA.U 
io dinero y saber de todo. Secretos raros novísimos 
•í .-¡ríos, indnsti-ías. nianufacturas, profesiones, o f i 

cios, los sorpreudentesde la naturaleza y repertorio de 
cu; iosiiiades y coivcimientos út i les : Contiene secretos 
para conservar y aumentar la bellezn, hacer ó'i o y plata 
ar tüic ia l , pintar á la oriental, dorar, hocor barnices, 
charoles, pomadas, o.-«encias, tintas, teñi r , qui tar nian-
i.-i-.:;.;. vinagres, siropes, licores, vinos con .frutas de ( ' l i 
ba, llores do cora, Jardinei-ia, mojonu- los vinos, l a 
var <-,ou perfección y un millón más de seerotos, quo 
puestos en explotación dan mucho dinero. La ol 'ra cons
ta de '-uatro tomos v se dan todos por solo 2$ billetes. I)e 
venta SnludS3 y O-íieí l ly 30. 12149 4-3 

E l A g r i e i i l t o r 
cubano, práei ioo y cientilico.—Contiene además del 
cu l t ivo perfeccionado do la caña, tabaco y cafó, oí do 
otras muchas plantas no explotadas que sondo gran pro-
d u c i o n ; el de las plantas dosuifeottirtes de 'a a tmós fe 
ra, que a d e m á s de dar gran p.ioducto, l ib ra ¿•u^ pobla
ciones de las enfermedades cpi.o auualraento se ! des-
arrollau incluso la liebre aman la : la cria lucra t iva de 
aves v otros ramos ú t i les do la. economía rura l ; esta obra 
ha sillo formada con la colaboración do varios i lus t ra 
dos agricultores cubanos. Cinco tomos con láminas $4 
billetes. 

S a l u d 2 3 y O - R e i l l y 3 0 , librerias. 
12150 4-3 

fuiuimaentales por D.Beni to Gut i é r rez , 7 tomos $15 oro. 
Las siete partidas closadas por Gregorio López , 4 tomos 
$9 oro. L a N o v í s i m a Recopilación, 0 tomos $9 oro. Leyes 
de Indias, 4 tomos $5 oro. L a Serna: Procedimientos j j u -
dicialea, 3 tomos $5 oro. Pacheco: Comentarios al Código 
Penal, 4 tomos $4 oro. L i b r e r í a La Universidad, O-RellTy 
n, 30, cerca de San.Ignacio. 12142 4-3 

E l D e p e n d i e n t e 
de comercio jós t r tddo; E c s ú m e n de lo m á s necesario 
que debe saber-el ióven que so dedica A este ramo, para 
el buendesempí - r iode su honrosa carrera y máx imas y 
consejos para luicor capital. E l j óven q ú e adquiera estos 
conoc imientos y sisa los consejos que se dan, ganarA un 
buen sueldoy h a r á fortuna. La obra consta do tres t o 
mos con grabados v se dan t odos por un solo peso b i l l e 
tes. Do venta Salud 23 y O-Eei l lv 30. 

12148 4-3 

G E O G R P F Í A U N I V E R S A L 
por JUalte-Brun, ú l t ima edición, 4 tomos buena pasta, 
qne costaron $85, so dan en $34 billetes. L ib re r í a " L a 
Uní iversidad," O-Reillv n ú m e r o 30. 

11 «01 R-2S 

, ¿?ÍÍ:!V;UÍ.;-< C . S T E D E S H A C E R S E V E S T I D O S 
A L A F . L T J M A M O D A , C O N E S P E C I A L C O R T E 
V B Í K N E X T A I / í i A B O S ? 

¿QE'; -.; • • ALEGANTES S O M B R E R O S Y 
F L O R E S m ¿ A S í 

¿ Q U I E R E N f í U . ' Ó S ' I V i A T I N É E S , C A M I S O N E S , 
V E S T I D Í T O * P A U A X E ? O S , R I C O S F A L D E 
L L I N E S V T O D A C L A S E D E A R T I C U L O S P A R A 
C A N A S T I L L A , CON B O R D A D O S A L A M A N O ? 

D I R I J A N S E A L G R A N T A L L E R D E M O D I S T A 

F A E H M i 
N O T A . — T a U e g a r o ¡ > 

o, m 
ohsontíti. 

92, 
15-1jl 

ííiievo Sistema. 
G E A N T E E N P A E A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 

POZOS T S U M I D E R O S . — A 8 ES . P I P A . 

Pasta desinfectante g r á t i s y descuenta u n C p . g 
Este sistema es el qge m á s ventajan, ofrece al póbl ico 

en el aseo, pront i tud en el trabajo y economía en los pre 
cios de ajusto.—Recibe_6rdcnes: cafó' L a Vic tor ia , calle 
de la Mural la ; Paula y Damas; Agu ia r y Empedrado, bo
dega; O q r a p í a y Habana; G é u í o s y Consulado; Amis tad 
y v irtudes; Concordia y San Nicolás,- Gloria y C á r d e n a s , 
y Aramburo, esquina á San J o s ó . 

Consulado; Amis tad 
ría y Cá rden 
12273 4-5 

E L MONTAÑES. 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y snmideroe. 

Dando la pasta desinfectante g r á t i s á 8 rs. pipa y so 
descuenta u n 5 por 100. Eocibo ó rdenes en los puntos 
siguioutea; Cuba y Amargura , bodega, Bernaza 72, bo
dega, esquina á Mura l l a ; Habana y L u z , bodega, calza
da de la Reina esquina & Rayo, cafó el Recreo y Animas 
144, bodega. Su d u e ñ o v ivo Zanja 119.—Anacleto Gon-
í a W Rov. 11521 1.1-22 t i 

F k E S E A A C O M O D A R S E U N C O C I N E R O Y R E . 
postero: tiene quien responda por su conducta. Dra

gones n . 45. 12344 4-C 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
eatienda ajgo de cocina y que duerma en ol acomodo. 

E n la calle d é l a Amis tad n . 104. 
m i ' , . 4-5 

C E D E S E A C O L O * A i t t 'SA J O V E N P A R A M A -
VJnqjadora ó criadtt de mimo ó acompañar A una señora 
ó softorite.: «abo COM* á mano > á maquina y labores do 
mono. D a r á n rtwon Tonionte Eey n . 56 á todas horas. 

12247 4-5 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N N A T Ü -
ral de Canarias para criada de mano, manejadora de 

¿ifios ó para acompañar á una s eño ra . I m p o n d r á n Eco
nomía 50. Tiene quién roiponda por su conducta. 

12189 ; - - • 4-5 
*" E D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O O R E -s 'postero para casa •particular ó ostableclmiento, un 
individuo que tiene buenas recomendaciones. I m p o n d r á n 
en las calles do la Mura l la 24/ do siete á diez do la ma
ñ a n a y Mercaderes n . 19 de diez cn adelante. 

12100 • 4-5 

UN A S E Ñ O R A V I U D A D E 45 A Ñ O S S O L I C I T A 
una casa respetable para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y 

ayudarla en el repaso de la ropa; en ia misma so solicitan 
des ó tres n iños para criarlos y cuidarlos, aunque sean 
recien nacidos. Gervasio n . 5. 

12200 4-5 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , G A L L E -
ga, solicita colocación bien sea de criada do mano ó 

manejadora: d a r á n razón Villegas 20. 
122U1 4-5 

p U A T R O N E G R O S Y U N A N E G R A T O D O S D E 
campo y patrocinados do intachable conducta. H a n 

estado mucho tiempo en potrero y empresa de ferrocarril 
y ann en ingenio. Se les acomoda para todo mónos para 
lo ú l t imo. San Eafael 8, s o m b r e r e r í a E l Lonvre. 

1-M70 . 4-5 

DE S E A C O L C A R M E U N A M O R E M T A D E 1 4 
años pora criada de mano ó cuidar n i ñ o s cou la con

dición de no hncvr mandados á la calle. A g u i l a esquina á 
Gloria, bodega, in fo rmarán . 

12192 4-5 

U N A S I A T I C O U E N C O C I N E R O S O I J í I T \ 
colocación: tiene persona» que acrediten su buena 

conducta. Plaza del Vapor, Gafiano, pr incipal 26. 
13230 4-5 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A Q U E P U E D A 
. disponer do tres horas diarias para dedicarlas á la 

enseñanza de costura y labores de dos niñas,- cuya s e ñ o 
ra, pne<la presentar refersnclaa de su Inteligencia y mo
ralidad. Mura l l a 68, botica de Santa Ana . 

12274 4-5 
T I N A P E R S O N A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -
U se para aco.-epañar á una señora 6 s eñor i t a ó cuidar 

n iños y coser on una cusa respetable; calzada de Galiano 
n . 88: tiene personas que respondan por su conducta. 

12208 4-5 

SE D E S E A T O M A R U N C O C I N E R O B L A N C O 
pora una corta familia; con las condiciones que duer

ma en el acomodo y tenga buenas referencias. I ndus 
tr ia J56. 1222T • 4-5 

Se desea alquilar 
una casa amueblada en Guanabacoa, que e s t á bien situa
da. In fo rmarán en el hotel Telógrnfo, á todas horas. 

12242 4-5 

SE SOLICITA 
una buena planchadora para una corta familia. A m a r 
gura 10. 12'31 4-0 
f T N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E P O R T E -
* J ro, criado de mano ó caballericero 
ro 6, entre Luz y Acosta. 

Curazao núme-
12317 4-6 

G E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P A R A 
O criada do mano de una familia corta ó para acompañar 
á una señora, ó para manejar un niño: cn la t i n to re r í a 
La Eran-ia, Temonte-Eey u . 39, in formarán . 

12318 4-0 

SE SOLICITA 
una criandera á loche entera; so profiero de color, 
zada de Concha n . 3. 12299 5-6 

Cal-

( ^ E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A D E 
^ q u i n c e años, de Canarias, para criada de mano ó ma
nejadora de niños , Sol n . 75. 12305 4-6 

Una criada 
do color para manejar n iños , que sepa su obligación. 
Kayon 11. 12308 4-6 

CA L L E D E L A H A B A N A N . 6S.—SE S O L I C I T A 
una criada de mano de regular edad, qne duerma en 

el acomodo, tenga buenas referencias y gane $17 billetes 
y ropa limpia; sin estas candiciones no'se presente. 

12277 4-6 

CRIANDERA. 
Una j ó v e n peninsular desea colorarse á leche entera, 

con buena y abundante lecho, tieno quien responda por 
su conducta, tiene dos meses do parida: in fo rmarán E j i 
do n. 67. 12298 4-6 

F I N A 
y j carsi 

S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse para criandera á leche entera, tiene personas 

me respondan de su conducta. Dir igirse: calle P r í n c i p e 
i l fonso ni'nn. 112. 12336 4-6 

U y X P A R D A D E S E A A C O M O D A R S E C O N U N A 
corta familia para l impiar alguna habi tac ión , os ge

neral costurera y 
n, 59, zapa te r í a 

12302 

cortadora, impondrán Teniente Roy 

4-6 
f T N P E N I N S U L A R D E 3 5 A Ñ O S D E E D A D D E -
U sea colocarse de portero, camarero, dependiente de 

almacén, fonda ó cafó; sabe escribir y tiene quien res
ponda por él, Vir tudes 157 d a r á n razón . 

12287 4-6 

DE S E A C O L O C A R L E UNA C R I A N D E R A A L E -
'che entera, sana y robnsta. Villoiras 110 

12286 4-6 

C I Ñ A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
vJ encontrar una casa de corta familia para c o c i n a r á 

la española, callo de la Habana 112 d a r á n r t f on, 
12292 4-0 

p R I A N D E R A . — S E O F R E C E U N A J O V E N P E -
Vv'nínsnlar casada de nn mes de parida, para c r i a r á 
Izche entera, ofreciendo buenos informes de su conduc
ta. D a r á n razón Compostela 185, cuarto alto. 

12232 4-C 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S I Á T I C O B U E N 
cocinero y repós te lo , aseado y de inmejorable con

ducta, en casa particular 6 establecimiento: calle de 
Cárdena» n ú m e r o 43 da rán razón. 

12337 4_C 
Í T N J O V E N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E -
U postero, desea encontrar colocación, lo mismo para 

a(|ui que para ol campo. I m p o n d r á n Aguia r n. 57, har-
bería- 12338 4-6 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO L o 
carse de lavandera en casa particular: on la misma 

hay una criada de mano. Eeaponden de su conducta, 
Luz u . 36. 15341 4-0 

COCINERA. 
Se sslicita una, blanca ó do color, quo sepa cocinar muy 

bien y con buenas recomendaciones,- si nó qne no se pre-
sente Obispo n. 42. 123Í0 4-0 
^JE S O L I C I T A U N A N E G R I T A O M U L A T I C Á 
O d o catorce á quinco años, que sea formal, para mane

j a r una niña: so le n b o n a r á n 15 posos de sueldo. Obispo 
n ú m e r o 39, altos. 12328 4-0 

U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso á inedia lecho ó entera, tiene quien responda 

por ella. Cuba 112 da rán razón . 12295 4-0 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N N A T U R A L 
de Canarias, de 30 a9os de edad para criad a de mano 

6 üianejadora. do n iños ó para a c o m p a ñ a r nna señora: 
tieno quien responda por so conducta; informarán San 
J o a q u í n 37 ó Cubal8, altos. 12?fl3 4-6 
O E S O L I C I T A UÑA" B U E N A C O C Í Ñ K R A Q U E 
O s "sepa coser á máquina . 

12278 
88 A Calzada do Galiano. 

4-6 

A t e n c i ó n . 
Una j ó v e a pcninsnlai- rocíen llegada desea encontrar 

colocación en una casa decente; sabe coser, lavar y p lan 
char y nvinejar una casa: Tieno quien pcspe^tt de sn 
condu^ 1 " moralidad. In fo rmarán indus t r ia n? 85. 

12327 4-6 

S U S U P L I C A A L S E Ñ O R DON J U A N A L O N S O , 
quo vivió en 1881 on la callo de Villegas n. 39, dejolas 

s e ñ a s de su domicilio en la del A guacate u . 30, do diez á 
doce do la m a ñ a n a . So le solicita para que naga un favor. 

12I80 , 4-5 
<¿ O L Í C ! T A CC)LOCÁ C I O N P A R A C R I A D A D E 
O m a n o una parda quo tiene quien responda por su con
ducta. D a r á n vazon Bofugio número 2 C. 

122K3 _Í-ÜL_ 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
ninsular, de mediana edad, aseada y quo sabe enm-

pl i r con su obligación: tiene personas'respetables que 
respondan do su conducta. Callo de C á r d e n a s n . 20 na-
ván razón 12201 
l Y E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R D E 
L ' o c h o meses de parida, de criandera á media IcchC; os 
sana, robusta, y cou buena y abundante locho y perso
nas quo lo garanticen: callo de la Elorida n. 72, da rán ra-
zon. 12222 4-6-- -

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C É L E N T E criaSa 
do mano y en la misma in fo rmarán do un general co

cinero y repostero: tiouen personas q t - respondan por 
su condneta. Callo del Eayo n ú m e r o !. , 

12101 " 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O E N U N A 
casa do moralidad, aunque sea por un corto suélde

os p rác t i co en saberse conducir con señoras y caballeros-
es peninsular y lleva en esta isla m á s de 20 años : tiene 
personas que respondan de su conducta. I m p o n d r á n 
callo del Sol frente al n . 22, sas t re r ía . Sabe leer y escri
b i r . 12188 4-S 

SE S O L I C I T A 
an muchacho blanco de 12 A 16 años , que sepa leer, 
hispo 54, l ib rer ía . 12228 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E 
mano de color inteligente cn el servicio, aseado y 

aetivo; con personas que respondan por 61. 
d a r á n razón . 12226 

Villegas 105 
4-

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A P E -
ninsular de cinco meses de parida, con buena y 

abundante leche á leche entera; es sana y de buana mo
ral, con personas que la garanticen. Lampar i l l a n . . ' ! 
da rán razón, de ocho á eeis de la tardo. 

12225 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -
narias, casara, j ó v e n y robusta, de dos meses de pa 

rida, con buena y abundante locho, do criandera á lecho 
entera: tiene quien la garantteo. Calzada de Jtana del 
Monto n . 160 d a r á n r azón . 12252 4-5 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C A S A D A D E cua
t ro dias de parida, qne se le m u r i ó la cr iatura en el 

parto, es de buenos antecedentes, solicita para criar eu 
nna casa decente, ¿tan Ignacio 79. 12122 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U Ñ E X C É L E N T E C O C I -
nero, criado de mano y cochero, tiene quien responda 

por su conducta. I m p o n d r á n Indus t r i a n . 132 y en Gua -

DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O C I 
ñero do color; sabe cocinar á la criol la y e spaño la . 

tiene personas que respondan do su conducta, 
en t reMura l la y Egido. 12147 

Sol 102, 
4-3 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E D O S 
meses do parida á lecho entera. Buer avista 122 

gla. E n l a m i s m a h a y u n a j ó v o n para cuidar n iños 
servir dentro de casa quo dosca colocarse. 

12151 

Re -
ó 

O b l a n c a ó d e color y haga la limpieza de la casa, que 
tenga buenas referencias y duerma eu el acomodo. M a n 
rique 166. 

12124 4-3 

A 1 0 p o r I C O . 
Desde $1,000 á 15,000 se dan con hipoteca do casas y tí 

8 por 100 sobro aoclouos, anualidades 3 por 100 bonos etc. 
¡ sobre alquiler-s Manrlquo 30 A , de 8 á 12, on los ba-
oa. 12108 4-3 

LA P R O T E C T O R A . — D E S E A C O L O C A R S E U N 
Jóven do ro lu to y cinco años , natural de Galicia, para 

criado de mano, ayudante do cocina, caballericero, por
tero ó lo qne so presento: humilde y buenas relbrencias. 
Amargura 54. 12><I9 4-3 

U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y S I N F A M I L I A , 
desea encontrar colocación para toda clase de costu

ras, sabe ojalar muy bien; ya sea do sois á seis 6 por me
ses; acompaña r á una señora ó ama de llaves. A m a r g u -

54. 12146 4-3 

U N J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O 
de mano; lince perfectamente su obl igación y tieno 

quien responda por su conducta. Animas 94. 
12144 4-3 

S E S O L I C I T A 
ana criandera á leche entera, de uno á dos meses de pa -
rida. Dragones 102; 12137 4-3 

T I N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A co-
U locarse en una casa part icular para a c o m p a ñ a r una 

señora, ama de gobierno; coser A mano y á m á q u i n a , 
lomo repaso de ropa ó OÍ manejo do un niño,- teniendo 
mrsonas quo respondan do su conducta y moralidad, 
j n p o n d r á n Indio u . 24, ontro Morite y Córra los . No t i e 

ne inconveniente e n i r f ú c r a . .. '12079 4-2 
J S S É A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E Ñ T V -
sular, en casa : art icular ó establecimiento. D a r á n 

razón Teniente-Ee: a. 56. 12091 4-2 
O E N E C E S I T A UN P R O F E S O R Y U N P A S A N T E . 
•^San Migue l n ú m e r o 70 d a r á n razón . 

12- 95 - F - ^ 4-2 

U N A S I A T I C O , \ r E N E R A L C O C I N E R O , D E -
soa colocarse en casa partioular ó establecimiento; 

tiene bnena recomendación y personas quo respondan 
de «u conducta. D a r á n r azón Picota n ú m e r o 50. 

12114 4-2 

SE SOLICITA 
una manejadora blanca ó de color, dándolo 15 pesos b i 
lletes y ropa l impia. I n f o r m a r á n Suarez n ú m e r o 68. 

í O-l 1 o 12113 4-2 

Se solicita un oficial. 
12112 

Oflcios n ú m e r o 50. 
4-2 

C o c i n e r a . 
Desea colocarse una con u ñ matrimonio solo ó una 

corta familia: es blanca y muy formal. Toeient-Rey 68. 
12082 ' 4-2 " 

T T N A M U * ' H A C H A D E S E A C O I J I C A R S E D E 
i J criada de mano ó cost urera, bien sea para la ciudad 

o para el campo, teniendo quien responda por ella. I n f o r 
m a r á n Lealtad frente al n ú m e r o 100 entre San Eafaol y 
í>an Josó^ _^;?í77 4-2 
S O L I C I T A (TÓTTOCACÍOÑÍTN M U C H A C H O P É -
-^ninsulur do 10 año» do edad para t í l b u r i ó p a r n faetón 

..'criado de mano; eu la misma t a m b i é n una s e ñ o r a do 
mediana edad y una jóven para colocarse, entienden do 
odo trabajo, en la misma se solicita ropa para lavar y 
danobar. Bolaseoain n . 41. 1181" 4-2 

C ¿ D E S E A C O ^ O C i f ó l l J Ñ tiENERAL pOCIMÍS>r 
C?ro bien sea para Ntsa par t icular ó ostablocimionto, 
teniendo personas qne respondan por él. Lampar i l l a 8-4 
j a r á n razón . 12070. 4-2 

A R A C R Ü A N D É . U A ' Á I d ^ C I I E E N T E R A § 1) • 
l ic i ta colocarse una morena jóvou .y robusta con m u y 

ibundante leche. D a r á n razón en la callo de San I s i d r o 
n. 9: 12076 4-2 

" ^ E SOLÍCITA 
una criada do mano y lavar la ropa á dos personan, qn«J 
sea do color, t raiga buena r ecomendac ión y condición, 
precisa quo duerma en el acomodo. Galiano 38. 

12074 4-2 
I N D I V I D U O P É Ñ Í Ñ S U L A R Q U E F O S E I S 

buena letra y cuentas desea una colocación de m a 
yordomo, gnarda-c . ndela, mandadero de a l g ú n luReníoi 
ó cualquier otro t rabajo de campo, criado do mano 6 
portero, entiende de cocina. Informes Amargura 75 

13102 _ , 4-2 

D e i n s t i t u t r i z 
desea colocarno una pWfés.ota de inglés , f rancés , caste
llano, principios do piano y laboiea do todas clases. N a 
tiene inconvoniente cn i r ni campo. Di r ig i r se H o U r 
Quinta ATonid. i 12092 8-2 

UN E X C E L E N T E C R I A D O D E M A N O D E S E A 
colocarse: tiene quien la recomiende. I n f o r m a r á n 

Amargura número 21, el portero. 
12180 

PA R A M A R I A N A O SE S O L I C I T A U N C O C I -
nero qne sepa cocinar algo á la oxtranlera y pueda 

dar buenas referencias. Mercaderes n. tój; altos, in fo i^ 
m a r á n . 12172 4-5 

U N A S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D S O L I C I -
tn colocarse para manejar n iños : tiene quien respon

da de su conducta. Eem.-mt n ú m e r o 0?. 
121 SI 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A D E un 
mes de parida, para criar á lecho entera: tiene Kas-

tante lecho. 
L'184 

Cármen n ú m e r o 4, bodega. 
4-5 

C O L O C A R S E U N B U E N C O C H E I í O 
peninsular, tanto de pareja como de un cnballo aolo, 

inteligente en el oficio y con personas mi ..icen su 
conducta. Calzada de Belascoain esquina A Salud, fon
da t i tulada "Alfonso X I I , " d a r á n razón . 

12178 4-5 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O - , 
U carse en una casa part icular de criaba de mano, sabft 

ooser á m a n o y máqu ina , tiene quien responda por 8 t | 
conducta; in fo rmarán Consulado 89. 12078 4-3 

¿NUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

r ^ J O . — C U B A l i a . S E S O L I C I T A N O J A L A D O -
" i - a s para camisas que sepan bien su obligación. E n 
la misma se necesita u n ayudante para cocina ó un cr ia
do para quo reparta alguna cantina. 

12215 * 4-5 • 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
vJ edad desea colocarse do criada de maro, manejadora 

de n iños ó a c o m p a ñ a r A una señora . Zanla 136 entre Es 
pada y Cuarteles d a r á n razón . 12210 4-5 

M o n s e r / a t e M ? . 
Se solicita un dependiente que tengapi;rson as que res

pondan de su conducta. 12223 4.-5 
T T N A S E Ñ O R A D E M E O L A N A E D A D S O L I C I T A 
vJ colocarse do criada do mano 5' a c o m p a ñ a r á una se
ñora , t amb ién para uuidaflo de una casa y amado llaves. 

I n f o r m a r á n L u z 83. 12254 4-0 , 
I ^ O C I N E R A — Z A N J A 4 8 . U N A P A R D 1 T A O U E 

desea encontrar una casa decente donde cocinar bien 
s o a á la española ó á la criolla. Sabe do r epos t e r í a : es 
muy aseada y formal; tiene quien responda de su con
ducta y honradez. 12262 4-5 

A L O S 

Esta silla n? 3 es la m á s moderna, mejor y m á s c ó m o 
da que hay: las tenemos de UUJIIXA y de 'ferio do CUERO, 
á precios muy moderados. Para ca tá logos y liafa de p r e 
cios, dir igirse á A R C H E R M A N U F A C T U R I N Í Í C v , 
fabricantes de SILLAS de HAIÍHEUOS, do M í e m e o s pa ru 
orKKAB y para DXN ÍISTAH, y silla de TIANO, 

N? 227. Canal St. Nueva-York.-E. U. A . 
O n . —,-, L, , Sft-SKJn 
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UN JOVEN D E 22 AÑOS D E EDAD Y D E I N -
maiorabla conducta, desea acompañar & tina familia 

íi Xuova -York , posee el idioma inglés , y ha estado diez 
litios en los Estados-Unidos. I n f o r m a r á n Amargura 54. 

12084 4-2 

la liormosa casa calle de la Habana n . lü en $H8-25 cts. 
oro. Tiene sida, comedor, dos espaciosos cuartos, "patio 
y cocina. E n lo misma d a r á n razón. ü . 821 4-5 

Ü X . J O V E N P E N I N S U L A R D E 2 3 A Ñ O S D E 
edad, que tiene el t i t u l o de BacMller, desea colocar-

sa en osta capital ú otro punto de la Isla, en clase de 
escribiente, ó a lgún destino que fáci lmente pueda des
e m p e ñ a r . I n fo rmarán calle de Cá rdenas u . 2, accesoria C 
d o l 2 á 4 . 12087 4-2 

A D . J U A N B A U T I S T A J I M E N E Z , P A R A U N 
asunto que le conviene, se le solicita con .empeño, 

calle de T a c ó n accesoria del n . 4. 
120GG 4-1 

Q B S O M C I T A U N A C R I A D A P A R A E L S E R * 
A v í e l o de mano, que tenga persona que la garantice. 
I n i l u s l r i a 28, altos. 12063 4-1 
( Q U l i l O I T A C O L O C A R S E U N A P A R D A , criandera 
r JAe seis meses, & media leche. Morro número 3. 

13008 4-1 

SE S O L I C I T A 
-noa buena cocinera blanca con buenos informes, 
mluguez n ú m e r o 15, Cerro, informarán . 

15054 4-1 

Do-

O K N E C E S I T A UN M U C H A C H O P A R A H A C E R 
¿ 3 mandados y los quehaceres domésticos para una cor
ra familia. Crespo n . 3. 12034 4-1 
C \ KSEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A C O -

ser y el servicio de una señora; tiene personas que 
respondan de su buena conducta, 
mero 140 da rán razón. 

Ancha del Norte n ú 
12050 4-1 

S O L I C I T A U N A M O R E N A D E R E G U L A R 
>5edad y tranquila, para el servicio de lavar y cocinar 
para una corto familia; se prefiero gue sea sola y no t « n -
/^a amistades. Se exijen referencias. Mercaderes m i ga i 
mero i impondrán . 1203;'. 4-1 
| v KSEA C O L O C A R S E U N P A R D O J O V E N , D E 
U mucha moralidad, de cocinero 6 criado de mano; hay 

quien responda por su conducta. San Rafael núra. 36, 
frente al Bazar Par i s ién . 12023 4-1 

O R A D O 2 « . - U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E 
l sea una colocación para manejar nlDos de 3 ó 4 años 

de edad y también para coser y limpiar la casa y ei 
ñarlcs la" cartilla, tiene quien responda por ella. 

12014 4-1 
S O l i U 1 T A CN M U C H A C H O B U E N 

»MÍO de mano. Amargura 31, esquina á Habana. 
12011 4-1 

/ V o L O C A C I O N . — S E D A O C U P A C I O N D U R A N . 
v ^ t e unas cuantas horas, por la tarde, después que se 
ponga el sol, á un hombre blanco trabajador que tonga 
ocupación duranto el dia; y quien iniorme de su buenr 
«íondnota v honradez. Industr ia 140, altos, inlornaván 

12043 4-1 

D I N E R O . 
S.v dá. con hipoteca de easas en grandes y poqnona 

partidas en todos puntos, sobre rentas, mueblos, pr 
das y acciones. Campanario esquina A Zanja, aünacei 
informarán. 12018 4-1 

ÜN A SES'ORA P E N I N S U L A R D E S E A < Oi .O 
carse d(> criada de mano en casa patticular; sabe co 

ser á máquina y á mano; tiene personas que respondan 
dé SU conducta. In formarán Manrique n. 136, entn- Sa 
Jad y Reina. 12017 4-1 

D ESEA C O L O C A R S E U N M U C H A C H O l>5 1 
á 20 a ñ o s p n i a trabajar en la cocina, en fonda ó re: 

t.iurant. ó establecimiento, do ayudante ó para corina 
para pora familia; tiene quien Tosponda pov él: dav 
razón el cantinero del Salón Pairet. 12045 4-1 

N E C E S I T A DÑ B U E N C O C I N E R O PARA 
r^ana i asa particular do corta lamilia. ha do ser ponin 
•uilar v poder acreditar que sabe cocinar. Aguacate 90 

1203» 4-1 
f TN.V l ' A l t D A (JK.N E R A L L A V A N D E R A DE Si ; A 
«J enroiidar una colocación en casa particular: tiene 
porsouas que respondan por ella; impondrán rallo de la 
1M rolla n. 116 entre Lealtad y Escobar. 

lina? «-l 
I \ A S E Ñ O R A J O V E N , P E N I N S U L A R , DESEA 
t J colocarse para los quehaceres de una casa, sahlomln 
además lavar y planchar bien. Crespo 30 informarán 
California cnarto n. 37. 12015 4-1 

T T N H O M B R E D E 5 2 A Ñ O S , muy aficionado á 1 
U medicina botánica, y que, según el pueblo cubam 

hecho algunas curas al parecer asombrosas, solicita-ro-
¡ocarxp il-j enfermero ó portero de casa decente. D . Mar 
( in Dalmnu. nlmacenisfa de viveros de la cal'e de Jcsu 
M i t i a n . 16, en Guanabacea da rá razón de dicho snsc 
to. 12040 4 

ÜNA C R I A D A D E - M A N O QU1 
i 

Talégrafoi porforia, da rán razón. 11P60 
TT.VA J ' A R D A R E C I E N P A R I D A DESEA CO-
U locarse para criar á media leche 6 á leche entera; tie

ne personas que respondan por su conducta, moralidad 
linón nato. Infoimarán Trocadero número 7". 

llft«0 8-31 

CJE N E C E S I T A . 
»^sopa su obligación y tensa buenos inlomies. Hnlol 

S e a l q u i l a 

Se alquila una casa en la callo do las Animas 153, entre 
Escobar y Gervasio, con sala de mármol persianas, 

comedor, cinco cuartos & la brisa, toda de azotea, con 
agua, aas y demás, es tá pintada y blanqueada; - U llave 
es tá á la otra puerta 6 informarán San Nicolás 170. 

12195 4-5 

A g u i a r 67. 
Se alquilan habitaciones con asistencia 6 siu eilaj latí 

hay con vista á la calle, Aguiar 67 entro Obispo y O' 
Rei l ly . 11916 M 0 

En veinte y un pesos 25 cts. oro, se alquila la casa 
Picota 89: d a r á n razón en la de Cuba n. 107. • 

12199 4-5 

GR A N N E Í J O C I O . — E n corto alquiler la bien situada 
casa San Rafaeln. 5 entre Industr ia y Amistad, pro

pia para el que qxdera establecerse 6 reducir sus gastos, 
por hallarse preparada para toda clase de establecimiento 
y contar oon unos bonitos armatosies. L a llave en frente 
sa s t r e r í a Los Bohemios 6 impndrán Animas 50. 

12248 4-5 

Obispo 113, altos, se alquilan dos hermosas habitacio
nes exteriores y una interior, bien amuebladas, muy 

frescas é independientes, á caballeros solos, matrimonio» 
ó señoras . También son apropósl to para despacho de 
módico 6 abogado. Entrada l i b r e á todas horas. 

12203 5-5 

Se alquila la casa calle del Empedrado n. 47 
de sala. 

compuesta 
comedor, tres cuartos ba.ios y uno alto; !a 

llave es tá en el n . 49. Bernaza 33 da rán razón. 
12202 4-5 

M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 

escusados y lavaderos: hay departamentos para mat r i 
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom
bres solos. 12176 8-5 

So alquila la casa Agui la 271: tiene sala, comedor, dos 
cuartos y colgadizo, 40 varas do fondo; pava solo el 

objeto de carp in te r ía , carbonería , deposito de frutos ó 
animales de la Plaza del Vapor, en $25; se admiten pro
posiciones para su refacción. Impondrán ( ¡uanabacoa, 
calle de Seguí n . 94. 12241 8-5 

M E R C E D 8 2 . 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa^ 

tio, cuarto de baño, una barbacoa p a ñ i cr iado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. f<0. Impondrán Mer 
cedn. 77. 12175 8-5 
ü n punto céntr ico y con entrada á todas horas se a l 
-l-iquilan dos hermosas habitacionos altas y una baja. 
Agui la 84, entro San Rafael y San .losó. 

12239 4-5 

Se a l q u i l a n 
unos lioriiiosoH alin.x, sitos en la ralle dol Sol n. 65. 
pondrán bajos do los misinos, almacén. 

12220' 15-5 

lio 

A mi-ENDvlMl ENTO. 
So arrienda un ingenio, situado á la distancia de me

dia legua del paradero de Ciinairónes, y á nna legua de 
Bemba, l ionas nuevas sin roturas de primera clase, ca
ña y monto; con todos os aparatos necesarios. No tiene 
patrocinados. In formarán en la calle de los Cuarteles 
n. 42, d e s d ó l a s ocho de la manana hasta las doce. No 
debe ningnna contribución. 12217 4-5 

E n proporción so alquilan las casas niiins. 45 y 57 de lí 
calle del Sol, la primera sala, comedor y 5 espaciosof lOSOS 

cua-
casa 

cuartos, agua y azotea, y la segunda sala, comedor, 
tro cuartos, alsilie y azotea; las l lavosó informt 
do su ilneBa Cienfacgoa ít. 8.. . 1'M18 

Se a l q u i l a n 
las casas Virtudes 31. Amistad 26, Crespo 7 y J e s ú s Pe
regrino 61. situada esta últ ima á dos cuadras del Paseo 
de Cárlos 111, por nn nuídico alquiler: Virtudes 35 in for
marán . 

So alquilan en la espaciosa y fresca casa de alto y bajo. 
Teniente Key 51, habitaciones con toda a-sistoncia ó 

sin ella, hay buen trato y mucha tranqu lidad; los pre
cios módicos; entrada á todas horas: Teniente Rey 5' 
entre Villegas y Aguacate. 12125 4-3 

So alquila la casa y accesoria callo del Indio n 20 en
tre Monte y Corrales en 30 BjB, con fiador y pr inc i -

pal pagador ó' 2 mfises en depósito, á responder del a l 
quiler; la llave en la bodega de la e s q u i n a á Bayo 
pondrán Manrique 133 entro Salud v Boina. 

12126 4-

¿ J K D E S E A UNA P R O F E S O R A P A R A E L C A M 
j ^ p o : que sepa con perfección el francés y música. 
C&U : , .a en Cuartolos 40. 11634 12 24 

i)a-

O o m p r a s . 

DESEA COAÍPBAR CJNA CA8IT?. 
^ e n el vecino pueblo de Begla, que no es ó 
situada lejos del paradero de la Empresa 

;,( v enyo valor sea de mil pesos en oro 
ptóximamenfe. Eu L A VIÑA, Keina 21, se 
03 ••!• proposiciones. 

12170 . 

SE COMPRAN LIBROS 
naovo-i y visados, en pequeñas y grandes partidas y en 
i -nliiuior idioma. Ohíspn 54, entre Habana v f'ompos-
r Blaytibrerin. 12129 4-3 

s» < o m p r a u l ibros , 
méiodo ( pápelos de música pagándolos bien. Lihroi ia 
La rrniviwidnd, O- líeiliv ú, 30 cerca de San Ignacio. 

12141 8-3 

LA ZILIA. 
C Ü 

Los que quieran vender bien sns muebles les conviene 
la t íe da L A ' / . l L I A . que sin disputa es la casa de 

.MU Iciicia para las compras de los mismos, como 
asi lo tiene probado. 12097 8-2 

Se a l q u i l a 
sumamente b a r á t a l a hermosa casa Neptuno 177, de tres 
pisos, capaz para dos familias v acabada de reedificar; 
impondrán Mercaderes 23. " 12162 4-3 

97 C o n s u l a d o 97 
Se alquilan habitaciones con muebles o sin ellos, á 

personas decentes; tiene agua, baño v l lavin. 
4-3 

En lo mejor de la Habana so alquila la casa n . 121 de 
la calle del Agui la con todas las comodidades para 

una buenafamilia. Lal laveen la misma. Impondrán San 
Ignacio 33. 12133 8-3 

E^n el Corro, calle do Monasterio número 3, casa de fa-
limilia honrada, BO alquilan cuatro cuartos, propios pa

ra matrimonio, 
12123 4-S 

^ o alquilan los magníficos altos de ta casa O'Eeilly 
Oacnbada de pintar; compuesta de sala, comedor*seis 
cuartos, cocina, cuarto de baño y agua do Vento; y los 
ba jos propios para cualquier clase de establecimiento. 
O Reilly 61 - 'arán razón. 12167 4-3 

Magníficas habitaciones á $8-50 oro: hay un salón v 
un cuarto en el entresuelo, con suelo de mármol, 

apropósito para escritorios. Punto céntr ico y casa de 
respeto Teniente-Rey 15. 12154 4-3 

SE COMPRAN LIBROS 
HAT¡Í D v 33 [ J B R S R I \ . 

4-1 J-.'ii" 

Perrito de lanas (cliienliavauais) 
-Seileria "La liosa Haba-

\ 4-1 
t/üítri uno.—Obispo 01. 

12010 

A V I S O . 
Sin ¡nterveacion de corredor, se compran 

ca i . imadas en esta capital, sn importe 
di <nal VÚ á seis mil pesos oro cada. una. Se 
pretien» qnc sean de la calle de la Reina si 
San l . i . aro ó bien dentro de la Habana 
Informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
A 4 de la tarde. 11729 26-20Í1 

SE COMPRA 
ORO, F L A T A Y P L A T I N O 

mi pron i ix s .... idus y materiales. Amargura 40, entro 
Aguiar y H a b a a » . ' 11543 30-23)1 

SE COMPRAN LIBROS 
én r.r.iuoíias y grandes partidas M o n t e n . 61 fronto al 

. pode Marte. También en la m i « n a se compran estu-
. lios de ciruj ía y de matemát icas . 

IllOf) 2^15jl 

Ho compran cupones de asualidades y amortizables qu> 
ádraplan en el presente aKo, de 10 á 12 v de 4 á ó do !>• 

C o m p o s T A l a 44. *721> 52-1 Djn 

S E C O M P R A " 
oto, -¡jliitA y brillantes, en todas cantidades, en la Joye
r í a La Acacia, .San Miguel esquina á Manrique. 

K794 Sm»-.lu4 

A l q u i l e r e s . 
O o alquila la hermosa casa, Tenerife 38; con sala, co-
i^medor y seis cuartos, en la insigni í icante cantidad de 
doi onzas'oro. Amistad 106 informarán; en la misma so 
venden dos galápagos. 12312 6-6 
£ J e alquila la casa San Miguel 198; con cuatro cuartos, 
• V iuuay demás comodidades. Crespo 56 con iguales ha-
iiitaciones y demás, y Animas 148 con ló habitaciones de 
aljij v Imjoí con todas las comodidades para dos familias 
So aíqnilau muy baratas, arreglado á la situación. I n -
lorman A!ruacnto112. 123U 4-6 

M uy baratos so dan en alquiler los bajos de la casa 
raizada de la Keina n. 71, compuestos de zagnan, 

sala; de mármol, cinco cuartos, comedor, caballeriza, 
. 11 p'a i lo y llavedo agna, su dueño viva en la callo do 

Cien íuegos n. 80, altos v también informarán en la calle 
do A n t ó n Kecio 24. '1233.') 4-0 
jt?< D t re i iua pesos oro con dos meses en fondo, se alquila 
iuid bonita casa, calle del Agui la inmediata á Troca-

. nene buena sala, saleta, dos cuartos, buena eseina 
.t »ua y otras comodidades; la llavo está en la bodega i n -
inédi&ta, y t ra i f i rán en la calle do Villegas n. 62. 

' 12297 4-6 
37» n Villegas 64. próximo d Dbrapía, casa particular, so 
l-^alnní la una espaciosa y muy fresca habitación alta, 

•con ÍI sin aeisteueia v entrada á todas horíis. 
12289 5-0 

- K ( V L Q ü U i A E N E L C E R R O , 
«n í>42-C0 oro al mes, la casa Zaragoza n. 35, con ja rd ín 
y comodidades para una regular familia. E s t á lá llave 
6 informarán en la calzada de la Rema número 3, en los 
altos1, SI se toma por a lgún tiempo se h a r á una rebaja. 

12331 4-6 
^ e alquila la muy bonita casa calle de Falgueras, Cerro, 
•-'esquina á Lombillo, & una cuadra del parque del T u 
lipán, en dos y cuarto onzas oro: tiene 6 cuartos, agua, 
gas, portal, r eúne todas las comodidades para una fami-
l i a bien aáomodada. 12326 5-6 

B e r n a z a 6 ® . 
So alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 

muy ventiladas, 12275 4-6 

SE A L Q U I L A N 
dos ouartos seguidos á un matrimonio ó seííoras, en casa 
de familia. Informarán Revillagigedo mim. 22, á todas 
horas. 12329 4-0 

CTi A RTOS ALTOS 
y v e n t i l a d o s . 

Se alquila en tres onzas tres doblones oro, la bonita 
caaa .Estrella 16, entre Agui la y Angeles: tiene espa

ciosa saín, pomedor, tres cuartos bajos, tres altos, nluma 
de agua, siim'riüro, ote ; e.c muy fresca: al lado las lia 
é informes. |2153 . 4 3 

Subarr ienda para el mes de Setiembre la estancia E l 
líio, inmediata al pueblo del Calabazar, de una caba-

ll-'j-ia y cordeles de tierra, su casa de tabla y teja, cer
cada v dividida en cuartones. Informarán Kayo •tO. 

'12135 4-3 

Se, alquilan dos habitaciones en familia, con asistencia¡ 
una sala propia para un bufete. Amistad n . 3.r). pun

to céntrico. 

En tres onzas oro se alquila la casa, Villegas n. 71 
entre Obrapía y Lamparilla, compuesta de cinco 

cuartos, sala, cuii.cdor, patín, cocina y agua de Vento. 
O 'Rc l ly 61 darán razón. 12Í39 4-3 

CALZADA D E L CEKH > 74:5. 
Contiene 'aguan, sala, comedor con persianas corridas, 

ocho cuartos. i ab;>!l."riza y pozo. En lo más alto y más 
sano del (ierro ímpondrjín Salud fi.">. La llave en la ho
ja la te r ía . 1212,0 " 4-3 

larata *<• alquila una casa Teniente Key n. 92, 
propia para familia ó cualesquiera ciasü dp estable

cimiento: tiene sala, comedor, cuatro cuartos, patio y 
demás, todo capa/, cloaca y gran algibe; la llave é im
pondrá sn duebo, Obrapía n; R7, altos, entre Compostela 
y Aguacate, donde so vende la cascarilla de huevo legí
tima á 30 cts. cajita. 12111 4-2 
ü n casa díi f/unUia decente, so alquilan dos habitacio-
r^nes altas con toda asistencia ó sin olla; respondiendo 
su dneña al delicado ira(«, í csnquili'lad. y precios mode
rados. Aguiar P4, entre Chispo v Obrapía . 

12103 4-2 

Se alquila muy barati 
to, mnv fresco y ventila 

Í2101 

OJO. 
nn bonito y hermoso cuarto a l 

io, l'uede verse Agninr 70. 
4-2 

Se a l q u i l a 
-la casa San Kafaol 84, toda de azotea, con cuatro hermo
sos cuartos y ai.; i¡;j; acabada de recorrer. En la misma 
in lbrmaráu . 32108 4-2 

8Í) O b r a p i a m * 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada á 

todas horas y á dos ciiadras do los parques á 18, 2o y 25 
pesos billetes á hombres solos. 12009 4-2 

En cinco onzas tres doblones oro se alquila la casa 
calle del Aguacate n. 71, entre Sol y Mural la con en

trada de carrnaje, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
comer, patio, tiaapatio, árboles frutales con 53.J varas 
de fonda, ea tá acabad^ d,a nintar, con todas comodida
des, enfrente está la llave, m ja palead» de la Reina 61, 
infovmaríí su dueña . }2f'»r< 8-3 

Se alquila la casa Crespo 56, con sala, saleta, 4 cuartos, 
agua, toda de azotea y demás comodidades, y la casa 

Animas 148, de alto y bajo, muy fresca y bermosa, coa 14 
cuartos y todas íac comodidades para una ó dos exten
sas familas, se alquiíau rai;y baratas arreglado á la s i 
tuación del pa ís . Informan Aguáci,"^ 112. 

12080 4-2 

SE A L Q U I L A 
la casa de la calle de Paula n. 85 en 3J onzas oro. Darán 
razón en la bodega de la esquina ó Prado 64. 

12í)7S 4-2 

Se a ^ u j l a 
la casa Paula 41 
Aguiar 74. 

su precio dos 
12073 

onzas o>o, impondrán 

E n do 
n. 14 

media onzas oro se alquila la casa Escobar 
40, tiene sala, zagnan, comedor cerrado de per-

si.idas, cuatro cuartos y demás necesario, es toda de azo
tea y tiene llave de agua. En la bodega de la esquina está 
la llave v su dueño Luz 13. 

12065 8-» 

Gangas—En .̂ tO billites se alquila una casa con sala, 
4 cuartos, 2 de ellos con corredor, portada indepen

diente, ja rd ín , gran patio, agua abundante, l u fonna ráu 
calle de San José n. 121, su dueño Villegas 58 esquina á 
Obrapía, t abaquer ía . 12016 4-1 

SE ALQJJÍLAN 
los hermosos y ventilados altos é¿ ÚofxíütiíS- n . 06. 

12069 j p l 

SAN R A F A E L N? 36. 
Se alquilan grandes y frescas habitaciones, propias 

para matrimonios y caballeros que deséen comodidades, 
con toda asistencia y esmerado trato, en el mejor sitio de 
dicha calle, frente al Bazar Par i s ién . 12051 8-1 

SE A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas, con asistencia 6 sin 
ella, á una cuadra del Parque, á precios sumamente ba
ratos. I n d u s í r i a n. 136. 12049 5-1 

SE A L Q U I L A 
nn magnifico alto con vista á ta oíjiie, mjjy fresco, propio 
para un matrimonio. Bernal húmero Sn. 

12025 4-1 

S E A L Q U I L A 
una magnífica casita da alto y biyo; cada parte tiene 
sala, cuarto, comedor y nn cuar ío Tp&n en la azotea, agua 
de pozo, es propia para una familia 6 díía. Bernal n. 27. 

12024 4-1 

g x p u d e s 
Be alquilan, 1 

l i a n a V Compoot 
'12316 

emonto 
)la. 

J untas ó separadas se alquilan tres habitaciones con 
balcón á la calle, agua, gas, cocina y demás accesorios. 

Amistad número 49, esquina á San Miguel, informarán. 
12019 4-1 

Se alquila la casa calle del Agui la n . 2' 
comedor y dos cuartos, dos colgadizos; 

Rey ;{9; entro !la-

P a r a p e r s o n a s de gusto. 
So alquilan los hermosos y muy ventilados altos de la 

peletor ía L a Gran Duquesa-Neptuno esquina á Indos-
t r i a , próximo á los Parques. 12300 4-6 

L ^ G - T J . A . O - A . T E 134! 
Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca

sa ofilpce al público, magníficas habitaciones amuebla
das, tí, precios módicos. En la misma se alquila una es
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 Imes-A 6 

Raías.—La casa San Nicolás 200, junto á la iglesia, 
^Xoinco cuartos yagua $85 billetes: Óallejon de Chavez 
entro Reina y Salud n. 13, tres cuartos, agua $44 billetes 
Glorid 62, alto y bíyo 34 billetes,- altos, vista á la calle 
con sala, cuarto, cocina, azotea y agua, Egido 94,.$30 b i 
lletes; accesorias y cuartos á 20$ y 12$.En la? mismas i n -
formatán . 12281 4-0 

1, tiene sala, 
40 varas de 

fondo, p á r a s e l o s ) objeto de carpintería , carbonería, de
pósito de frutos ó anímales á la plaza de Vapor, en $25 
ero. La llavo está á Ja.ofcra p^ej'ÍT-ó impondrán enOua-
nabacoa calle do Seguí l i . '9í. 2̂0,̂ 4 4-1 

C a r m e l o . 
A l costado del paradero sob ró l a loma, calle 11 entre 

18 y 20, se alquila una bonita casita bien amueblada con 
maguí tica agua de manantial. 12057 8-1 

V E D A D O . 
L a casa do mamposteria calle 5-1 n . 47. muy próxima 

H los baños, muy fresca y alegre, buena sala. 'o cnartos, 
magnifico algibe y demás menesteres. Amargura 7(5; 

12343 4-6 
•Jgn la calle do la Zania número 66_ so alquilan caballc-

' r lza y local para coches de alquiler. 
12207 

A HOMBRES SOLOS. 
U n maglfico cuarto b^io con entrada á tsdas horas y 

alimentación y earvicio. Se dá barato. Manrique n. 69. 
12211 ' 4-5 

S e a l q u i l a 
un hermoso entresuelo con tres piezas esnaciosas, ven
tiladas, vista á la calle, entrada independiento y propio 
para esrrilorio, dospacho de abogado, ú hombre solo. 
Calle de San Ignacio n. SI. C. 80í M 

ü a b i í ac iones 
frescas con aguado Vento, y en punto cóntrico, propias 
para caballeros solos, se alquilan en O-líeil ly 96. 

C. n. 805 4-1 

Ojo!—Se alquila una espaciosa cocina y un cuarto, 
propio para uno que quiera establecer un tren de 

caminas ó lo tenga ya esíablecido; pues ofrece gi-andes 
ventajas y se da muy barato. Jesua Mar ía 14 esquina á 
San Ignacio informarán. l',028 4-1 

Oj o á la ganga.—En dos y media onzas oro se alquila 
la casa Relugio 19 á media cuadra del Prado; tiene 

sala, comedor, 2 cuartos biyos y un salón alto, a^na de 
Vento y todas las comodidades apetecibles: en la bodega 
inmediata está la llave y Lealtad, esquina á San José 
impondrán de los demás pormenores 

12016 4-1 

R I C L A N0 44. 
Habitaciones altas y bajas; entrada á todas horas; de 

$14 á $25 billetes. 12253 4-5 

S E A L Q U I L A 
la casa P e ñ a - P o b r e n . 38 en 30 pesos oro: tiene sala, tres 
cuartos y demás. I m p o n d r á n en Reina número 111. 

12205 4-5 

SE A L Q U I L A 
en la calle del Conde la casa n. 23, con sala, cinco cnar
tos y pluma de agua, en dos y media onzas oro. Impon-
d r á n Compostela n . 193. 12177 4-5 
¿ ¿ e alquila la casa Manrique n. 113, con diez cuartos 
Ozaguan, agua y baño. La llave está al lado; informa
r á n en Campanario número 131, de doce á dos. 

12171 4-5 

Altos.—En 30$ en oro se alquilan los do la casa Haba
na 248, compuestos de sala, tres cuartos, comedor, co

cina, cafierlapara gaa, toda de azotea, con entrada inde
pendiente, dando buena g a r a n t í a se rebaja algo; tara-
bien se a'quilan en billetes. 12261 4-5 

Se alquila una sala y un gabinete con balcón á la calle 
á oaoalleros6 matrimonio sin hijos, en casa part icu

lar, Villegas 67 esquina á Obrapía, altos. 
12234 4-5 

SE A L Q U I L A 
la casa (menos los altos) Industria 142, apropósi to para 
familia ó un gran tren de lavado, ó cualquier otro esta
blecimiento. A l lado n. 140, informarán en los altos. 

12042 4-1 

Se subarrienda una conocida fincaporátonía i í ' í a situa
da á 1c derecha de la calzada de Palatino y & tres cua

dras de la del Cerro: eu la misma so vende una vaquer í a 
con todos sus enseres; también se venden vacas sueltas 
de lecbe 0 - R e ü l y esquina á Habana, colchonería, da rán 
más pormenores,' 11959 10-30 

SE ALQUILA 
U N A CASA M U A C O M O D A SAN M I G U E L 1 5 3 

tiene en los bajos sala, antesala, 4cuartos seguidos, buen 
patio, c c i n a espaciosa; etc.; en los altos; sala, antesala, 
saleta, tres cuartos seguidos y otro al fondo, cocina y 
todo 1o necesario—un entresuelo—cañerías para agua y 
gas abajo y arr iba—desagüe á la cloaca—preparado un 
cuarto para baño, pues tiene su cañer ía y su desagüe y 
solo le falta la bañadora : se da barata, la llave es tá en el 
n. 169 de la misma calle esquina á Belascoain y su dueño 
vive Sol «8. 1180t 8-29 

Se alquila por un módico precio la hermosa casa calle 
de las Animas ntímero 92, compuesta de sala, con dos 

ventanas, comedor, cinco cuartos seguidos, cocina espa
ciosa con su despensa, cnarto para baño, caballeriza y 
agna abundante. Darán razón pa.ia su ajuste, Inqu is i 
dor n ú m o r o l . 11758 8-37 

i SE A L Q U I L A N 
los altos de la magnífica casa calle de la Cuna n. 7, som
brerer ía , entre Inquisidor v Oficios. En la misma infor
marán . 11582 15-23jl 

Se a l q u i l a n 
juntos 6 separadamente, vár ios cnartos espaciosos en la 
calle de Mercaderes n 31. En la misma impondrán. 

11445 15-22jl 

A onza, y cinco doblones, 
hay hermosos casitas para familias en el Mercado de 
Colon, altos de los "Dos Hermanos;" tienen 2 grandes y 
frescas habitaciones, agua de Vento, escusado, cocina y 
hermosos dormitorios. 11221 26-17 J l 

EN L A CALDE DE 

MERCADER 
se aliinihin salones y enartos propios pava 
eseritorlos, y locales espaciosos ¡i propósito 
para almacenes. 9701. 3ins-19in 

INTERESANTE. 
En la hermosa casa calle de Cuba n . 67, entre Riela y 

Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y ven t i 
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos de la misma 

O. n. 718 6ms.-5 J l 

A l q u i l e r e s d e c r i a d o s . 

Se alquila una generalísima criada de mano y maneja
dora, y otra desea una casa do nn matrimonio sin n i 

ños para criada de mano y costurera, ám'oas de toda mo-
ralidad, pues se responde por ellas; informarán en la cal
zada de San Lázaro 346 1219*5 4-5 

Se nna negrita patrocinada de quince años de edad para 
criada de mano ó manejadora de niños; muy dócil 

cai iñesa: coo la precisa condición de no salir á la cali 
Salud número 75 impondrán. 

12214 .. 4-5 

SE A L Q U I L A 
un moreno patrocinado para cocinero. Real do la Salud 
número 83 impondrán . 12206 4-

U na patrocinada excelente manejadora de niños y bue
na criada ce manos: es fiel y humilde, con la precisa 

condición de no mandarla á la calle Ancha del Norte n. 
221 esquina áOervas io , altos. 12235 4-5 

Se alquila una morena .ióven, patrocinada, general 
criada de mano y n iñera , sabe peinar y es muy humil

de. Se responde á todo pero no ha de salir á la calle por 
estar criada con moralidad. Reina 09, 

1210!) . ' l - 2 : 

SE A L Q U I L A 
una patrocinada excelente criada de mano: es de toda 
confianza. Prado número 25 iufonnarán . 

'2tftt 4-2 

Se alquila una patrocinada criada do mano, de buenas 
costumbres y cumplida en su'rabajo, sabe coser 

máquina y tiene agrado en su servicio. Obispo 75. 
12106 4-2 

Se alquila para cocinero un moreno jóven, patrocina
do en 30 pesos billetes, respondiéndose de su conduc

ta. Se advierte que no duerme en el acomodo. Tejadillo 
45 de las 8 de la mañana en adelanto. 

"2094 4-2 

Se alquilan tres negros trabajadores de ingenio, dos 
varones y una hembra; jóvenes y robustos; uno de 

ellos es carretero, se quiere que vayan juntos; Impi 
d rán Consulado 21. 12067 4-1 

C r i a d o s h u i d o s . 

DE S D E E L D I A 19 D E L P R E S E N T E D E S A P A -
roció de la casa de su patrono, calle de los Oficios nú

mero 52, el patrocinado Fernando Malo ai de oficio pana
dero, haciendo presente á las personas que lo abriguen 
de los daños y-perjnicios que resnlten.—Habana, ngo 
2 de 1884.—Antonio Alvaro/,. 

12173 4-5 

| ^ N L A N O C H E D E L 
Cipobre señora que habita en un cuarto 

O O W I N O O '.i Í ' E R D I O UNA 
interior ñSaít 

casa callo de San J o s í ' n . 77 una gargantilla do oro por 
las calles de San José , San Nicolás, Trocadero hasta Oa-
liano, y niega al que la haya encontrado y quiera hacer 
una obra de caridad, la lleve á dicha casa, "donde se gra
tificará. 12284 4-6 
I TN P E K R O O A L G O C H I Q U I T O , N E G R O P O R 
L (-1 lomo y blanco por debajo, se ha extraviado. Lleva 
un collar do cinta y entiende'por "E ignr in . " Se gratifl 
cará al que lo presento Obrapía n. 8, esquina á Oficios. 

12182 4-5 

P E R D I D A . 
Kn la tarde del domingo se cayo de nn coche por la cal

zada de la Reina entre Campanario y Lealjad, un sort í -
jon de oro macizo, teniendo grabado en la parte arriba 
como especie de una manzaii.% por ser recuerdo de fami
lia; se suplica al que jó encuentro lo devuelva en la calle 
de los (temos i i . ra el curjf s'e .'¡grodecerá ¡ídemás do gra
tificarle, suplicando á los dueños do c(;sá de p rés tamos 
avisen sí llegare á parar á manos de alguno de ellos pues 
se aprecia dicha prenda, 12187 4-5 > 

G R A T I F I C A R A t í E N E R O SA M E N T E A L 
, una 

braviado) do color blanco, 
ndibnla inferior. Es sorda 
1 con un cascabel de plata. 

l-4a 4-5d 

SE 
que entregue en la calzada de San Lázaro n . 16-' 

gatica de angoia (que se ha 
faltándole nn diento de la r 
y lleva al cuello una t i ra ftS 

12213 
l > É R D I D A E N L A M A Ñ A N A D E L D I A 8, D E 
I nueve ád iez de la mañana, á dos señoras que iban en 
un coche de alquiler, se les ha extraviado un llavero de 
acero con varias llaves. So gratificará á la persona que 
lo entregue en Amistad 71, entre San José v Barcelona. 

12131 l-2a 3-3d 

SE S U P L I C A A L A PERSONA Q U E P O R E Q U I . 
vocación en la casilla de equipages, se haya mezclado 

con otro equipage, se digne entregarlo Prado n. 72: se le 
ha extraviado a la- muy conocida viajera E . B. E . La 
que se anticipa á dar las gracias. 

11000 4-2 

So han extraviado los siguientes paga ré s otorgados 
por D. Lorenzo del Castillo, ya dlfunfo, á favor de don 
Gabriel Diaz y Hortal , vecino del Mariel . 
Uno n? ^2, por 900 pesos, fecha 29 de setiembre do 1864 
Otro 

34 
87, 
88, 

208 
204 
500 
214-

20 . . octubre 
14 . . j u l io 
10 . . octubre 
22 . . abril 

04 . . . . 4 . . mayo 
04 . . 86,.". . n.,ro 

La persona que los haya encontrado puode remitirlos 
al expresado Díaz y Hortal , al pueblo del Mariel , y se le 
gratificará. 1209S 4-2 

. 1864. 

. 1862. 

. 1862. 

. 1859. 

. 1859. 

. 1865. 

SE H A N E X T R A V I A D O E L a « D E J U L I O L A 
cédula personal de D. Clemente Menendez é Iglesias, 

lín certificado do buena conducta y la partida de bautis
mo: la persona que baya encontrado estos documentos 
puede entregarlos calle del Morro n. 9, donde se agra
decerá v ínat i t ícará . 12048 4-1 

D E S E I S A S E I S Y M E D I A D E L A M A Ñ A N A 
del 29 de julio; se ha extraviado un porro perd igúe lo 

que entiende por Oans, color ' canelo, oscuro entero, las 
manos blancas, con cuatro ojos'y nariz partida. 

La persona que lo entregue ó diere razón cierta de él, 
en Amistad 134, al l a i ó (Jslfl'ítí e l Telégrafo, se le g ra t i 
ficará con $20 Rl}}, ' • " •' ^ ' ' 

Nota; CilBiídh sepej-dió llevab."} np coliar con candado. 
12020 4-1 

DE 
V e n t a s 

FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 

EN L A S DOS T E R C E R A S P A R T E S 1>E SU V A -
lor la casa calle de las Figuras n. 91, letra B; con sa

la, comedor y aposento; de azotea, maderas do cedro y 
losa por íabla, tres cuartos más de tejas del país , en ln 
misma impomir/J)/. 12276 4-6 

8e v e n t e i 
una casa de alto y bajo v ia mitad de otra. 
Bernaza 25. 12315 

O a r á p razoi 

Ganga extraordinaria. 
En el Calabazar, cuatro casas á la americana, con só 

taños de mamposteria, en el mejor punto del pueblo, ca 
lie de Meireles números 14, 10, 18 y 20; siempre están 
alquiladas y producen $68 oro mensuales, una es de alto 
y bajo, y por no poderlas asistir su dueño; se darán to
das en el ínfimo precio de $5,500 oro, que fué lo que costó 
el terreno ÍAXS-S ecupan. 12307 4-6 
R E V E N D E N O ««UNIVOCAN LOS M O L I N O S 

•onecidos por Yanes, situados en el Cerro, callo del 
Tul ipán ó Folgueras, preparados para moler toda clase 
de granos. Tienen de caida de agua 30 piés. E s t á n situa
dos en el radio de cuatro solares 6 500 varas planas con 
sus Jál;ricas de manipostería y teja. Darán pormenores 
Obrapía IH, 12339 ' 10-6 

Agencia de negocios y coioeaeiones. 
So venden dos fondas en módico precio y bien acredi 

tadns, un caballo propio de coche, carritos, guaguas, & 
Se gestionan cruces vitalicias, cobros &, &. Se facilitan 
dependientos y criados. Luz n. 3, depósito de Lejid K. 
nix . 12333 4-6 

SE V E N D E E N P A C T O D E R E T R O U N A CASA 
quinta, situada en la calzada del Cerro, con sus fá

bricas haciendo fronte á la calzada, magníficos jardines, 
más de ^ .^ l 'Vnf ' a s planas de supertlció ó sean 26 sola-
i es 651 varas. A'ri/oled:' do'grim valor. E l frente d é l a 
quinta es de 18Ó varas.' ;' ' 

Informará el Ldo. ©. Miguel Barbarrosa de U á 3 d e 
la tarde en Amargura n . 21, esquina á Aguiar . 

12230 4-5 

V I L L E G A S 131 
entre Luz y Sol.—En $6,000 oro se vendo esta fresca y 
ventilada casa; tiene dos ventanas de hierrOj cuatro 

buen patío, buena 
entre Cuba v Damas. 

12255 "4-5 

cuartos bajos, comedor y despensa, 
cocina, pozo, b)fpnp^r¿o Luz 23, e¡ 

SE VENDE 
la hermosa casa sita en la calle do Manrique n, 142, de 
dos ventanas, zaguán, hermosa sala, comodor, 5 cuartos 
seguidos; de ellos 4 muy hermosos, y nn cuarto al frente, 
patio, traspatio, caballeriza para dos bestias, cocina toda 
de azulejos, tres cuartos altos, dos que dan para la calle 
y uno al fondo, pjuma de agua y algibe. L n p o n d r á n de 
su ajuste Escobar m . 12"40 4-5 

A matrimonio solo; dos cuartos altos, con agua, cocina 
y azotea independiente: se éxigen referencias. A g u i 

la 149. esquina á E a r c e l c n a , á pocos pasos del Mercado. 
12041 4r-l 

Se alquila la casa Maloja 66 entre Rayo v San Nicol ás, 
compuesta de cinco cuartos, sala, saleta, comedor, 

patio, traspatio, 2 llaves de agua y cloaca particular: la 
llave es tá en la bodega esquina á Rayo. Obrapía 63 da
rán razón. 11981 ' 8-31 

S e a l q u i l a 
una accesoria con dos cuartos espaciosos, 
esciitorio. Oficios 28. 1:500 

propios para 
10-31 

SE A L Q U I L A N 
los frescos b^jos de la casa calle ds San Juan de Dios 
número 6, con sala, cinco cuartos, comedor, zaguán v 
agua de Vento. 12003 8-31 

AL COMERCIO. 
Kn ja calle de Mercaderes n010 se alqui

lan tinos espaciosos y ventilados altos para 
esci itorio y también un salón bajo, propio 
para almacén. C n. 794 13-29 J l 

CO M O A P O D E R A D O G E N E R A L D E L A S U C E -
sion de D? Luisa Echegoyen, dueíia quo fué do la 

casa de prés tamos " L a Miscelánea," situada en la calle 
Aguacate n. C0, entre Obispo y O'Reílly, y debidamente 
autorizado, ñongo eu venta el expresado establecimiento 
y acción al local. Los que deseen hacer proposiciones 
pueden dirigirse á la calle de Compostela n. 55, desde 
esta fecha hasta el 15 del corriente. 

Agosto 2 de 1884 —José Tremols. 
12156 8-5 

SE V E N D E U N P E D A Z O D E T E R R E N O CON 
una cuar ter ía , dos tinglados grandes, frente á tres 

calles, donde se puede fabricar mucho. Concordia 156. 
12117 4-3 

OJ O . — S E 
la nloria; 

V E N D E N L A S C A S A S C A L L E D E 
. con sala, comedor y tres cuartos en 

$3,500, Corrales en $3,000, y otras varias, todas en b i l lo -
tos. Informan calle de la Gloria n . 196, de ocho á diez y 
de tres á seis. 12138 4-3 

\\m B I M NEGOCIO!! 
Por ausentarse su dueño so vende ó se arrienda en un 

módico precio una fotografía de las más acreditadas de 
la Habana, situada en punto céntr ico con todo lo necesa
rio y Irs más fpodemos aparatos para continuar su bue
na marcha: informarán O Reilly 74. 12159 4-3 

GA N G A . — L A C A S A C A R D E N A S N . 2 5 , D E M A -
dora y tejas, ppós ima alparque de la ludia , se vende 

en $2,000 oro. Tratarán en Compostela $1, á todao horas. 
12136 • • P • ' 4^8 • 

PA R A A R R E G L A R U N N E G O C I O D E M O -
mentó, se vende una casa d« madera y teja y dos so-

torfea anexos, situada en la Ceiba, barrio de Puentes 
Grandes. También se cede en pacto de retro. Impon
drán Animas 154. 12100 C 4-2 

/ 

E L 

^INFECTANTE Y DEODORIZAM 
DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

E l D E S I N F E C T A N T E D E I Í O S E S T A D O S U N I D O S d e o d o -
r i z a a l i n s t a n t e t o d a m a t e r i a p ú t r i d a y o f ens iva . 

E s u n p r e v e n t i v o c o n t r a e l C O L E R A M O R B O , F I E B R E 
T I F O I D F A , F I E B R E A M A R I L L A , D I F T E R I A , C R O I J P , F I E 
B R E E S C A R L A T I N A , etc., e tc . 

ES. SU PE R I O R al ácido carbólico para la cura de heridas ó ulceraciones. 
í í A S I D O P R O B A D O de todas maneras y siempre ha deodorizado i n s t a n t á n e a m e n t e cualquier mal olor 6 

efluvios detrimentales á la salud. 
NO M A N C H A n i deja sedimento en laa alfombras 6 vestidos, como otros llamados desinfectantes hacen. N i n 

guna vivienda debe estar sin él. 
G O M O NO T I E N E O L O R puede usarse en cualquier cuarto de la casa, y guardando una esponja liumedecida 

con este desintectante, en un platillo, suspendido en la nabitaolon de dormir, se encon t ra rá el airo por la m a ñ a n a l i 
bre do todo olor tal como si las ventanas se hubieran dejado abiertas toda la noche. 

P U R I F I C A I N S T A N T A N E A M E N T E y deodonza, cuartos de enfermos, letrinas, orinales, cuartos privados, 
cunetas, alcantarillas, albañales, sótanos, sumideros, cañer ías , establos, e tc„ etc. 

IÍOS D E S I N F E C T A N T E S han entrado en la ca tegor ía de necesidad primordial de la vida, y si cada familia 
usase este do los Estados Unidos para purificar el aire de sus habitaciones, cuartos de enfermos, letrinas, tibores, 
lugares escusados, mimuleros, sótanos, etc., etc., las enfermedades y mortalidad no ser ía tan grande, 

E S T E D E S I N F E C T A N T E os más efectivo que el ácido carbólico, cblórido de cal ó cualquier otro desinfec
tante por el estilo. 

E L D E S I N F E C T A N T E D E LOS E S T A D O S U N I D O S se vende en botellas y por galones. Puede ser d i 
luido en 8:ete 1 diez partes de agua, lo que lo hace ser el desinfectante más barato que se conoce. Direcciones com
pletas act mpalían cada botella, 

FABRICADO SOLAMENTE POR 

ü i i i t e d States Desinfectant Co., 
N e w Y o r k . 

Agentes generales en la Isla de Cuba—SRES. L O B Í : & CO., Drogue r í a L A C E N T R A L 33 y 35 Obrapía .— 
Habana. 

v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s . 

3E LLEGO AL COLMO DE LA PEEPEOOION, 

FLORETES I)E CALIDAD SIN IGUAL, 
D E L I N G E N I O " C O N C H I T A . " 

Se vende desde una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Granulado florete 1? á 10 reales arroba. I Blanco florete aterronado 1». . 

I d . i d . 2? á í)4 . . I d . i d . i d . 2?.. 

11400 A M A R G U R A N U M E R O 2. 

& 12 reales arroba, 
á l l j reales arroba. 

2 6 - 1 9 

Las reformas nos salvarán, 
D I C E T O D O E L M U N D O . 

Y POR ESO 

LA NUEVA REMINGTON NUM. 5 REFORMANDA 
salvará á todas las costureras de enfermedades y amarguras, por ser la más S U A V E , 
I i I ( i E R A Y S I L E N C I O S A do todas las máqu inas de coser. 

MAQUINAS DE RIZAR 
grandes y cbicas—Ice water—lavados para piés etc. Máqu inas de'coser de Singer. O-
¡Kil. AunTÍraua, Uoinóstu-;i v Xow-lloiue, á como quieran. 

BARATAS A L CONTADO. 
y á largos y muy cómodos plazos. 

C. 820 1 0 6 , G A M A N O 1 0 6 . D4-3 A l - 4 

FINCA DE CAMPO. 
Se vende ó cambia una muy próxima & esta capital, 

compuesta de dos cabal ler ías de tierra, con abundante 
agua, casa vivienda muy cómoda, de teja por tabla y 
más de ocho mi l árboles frutales, por un potrero que sea 
bueno y esté también próximo á la Habana. In fo rmarán 
en la Habana, café " E l Pá ja ro del Océano", O'Reílly 
esquina á Aguacate.__ 1208'J 4-2_ 

SE VENDE 
ó a lqu í l a l a casa Condesa 21. Indust r ia 174. 

12081 8-2 
^JE V E N D E B A R A T O U N E S T A B L E C I M I E N T O 
£5de cantina y con un ramo do víveres , avisa que gira 
mensual do 4,000 á 5,000 pesos, con uti l idad de 15 á 20 por 
100, buen punto v gran porvenir. Campanario n. 28. 

12020 8-1 

OJ O . A M A R I A N A O . — S E V E N D E Y SE A L -
qu i í a t ambién la espaciosa y ventilada casa, capaz 

parados familias, quo ba ocupado la sociedad " E l Re-
creo" en la calle Vieja n, 7, sin in tervención de corredor. 
In formarán " E l Pasaje" 0. 12056 C-l 

B u e n negoc io . 
Por ausentarse su dueño se vende uoa bodega en 

buen barrio y sola, en la esquina, con regulares exis
tencias v se da rá en proporción. Imp ondrán Peña lve r 

12Q47 \ 4-í 

UN TREN DE L A V A D O . 
Se vende en proporción. D a r á n razón Habana esqui

na á Chacón, seder ía "La Flor de Cuba." 
11893 6-30 

ENSERES DE PANADERÍA. 
Se realizan varios, como mostrador, galletero, artesa, 

tablas, magnífico toldo, palas y chimenea nueva nueva 
de 14 varas, un buen molinillo; todo barato. Mauriquo 
número 69. 12212 4-5 

OJ O — U N J U E G O D E S A L A C O M P L E T O A L O 
Luis X V I en $125; un escaparate propio para regalo 

con lunas de espeios en 145; un hermoso espejo de sala 
en 50; camas con bastidor de alambre á 25 y 40; un apa
rador en 35; 12 sillas de Viona nuevas en 3"; vá r ios esca
parates á cómo quieran; sillas grecianas, mecedores, me
sas de noche, biael y tocadores v cuadros á como quieran. 
Razón Colegio Angeles 32. ' 12243 4-5 

¡¡OJO, FANA1 
Se vendo un mostrador y armatoste con sus vidrieras 

para panader ía . Se puede ver en Damas n. 46, y una 
artesa, horno, tablas, etc., etc., en San Ignacio núm. 77, 
bajos. Para tratar de su precio, en este últ imo punto, 
de nueve de la m a ñ a n a á cuatro do la tarde. 

12198 6-5 

B u e n a o p o r t u n i d a d . 
Por tenor que ausentarse para la Pen ínsu la uno de los 

socios se vendo un establecimiento de víveres en el mejor 
pün to del barrio de (Jolón: impondrán Consulado 95, 

11942 15-30jl 

( •""< A R M E L O . — S e venden ó se cambian por otras on 
^ l a Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos

teria yazotea, recien construidas y con comodidades 
para iina regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. «. bajos.—Obrapia 20 —Prado 61 v O-Reilly 15 v 17. 

10350 fid-2 j l . 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O 
se vende nna t ienda de v íveres de poco capital y bas

tante barriada. Apodaca n. 77, en la misma infonñarán. 
11474 15-22jl 

SE V E N D E N DOS 
c 

E X C E L E N T E S M U L A S V 
dos carros, propios para vender pan, panales, huevos, 

ó para lo que se quieran aplicar, pues es tán casi nuevos. 
También se venden: un mostrador, una vidriera y un 
toldo casi nuevo. Todo se dá en proporción.' Los carros 
se pueden ver de 7 á 10 do la manana y de'7 4 ^ ('0 f*1 
noche. San Miguel 14'>, 12279 ' 4-6 

Se realizan todos los que existen en esta oasa¡ como 
son canarios largos y finos, cardenalitoR on cria con ca
nario, eardonalitos sueltos, mixtos, do cardonalitos y 
canaria, pericos de Australia, tres parejas do codornices 
de España , nn peririuero con 15 parejas en producción, 
un maguí tico loro de Alvarado, dos cachorritos ratone
ros muy finos: también se vende la madre de estos; un 
lote de pájaros para pajarera, una pajarera para mesa de 
centro y todas las jaulas qne aquí existen. 

O'Reilly esquina á Habana, colclionería. 
12304 5-0 

SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S A M E -
ricanos v un vis-avis de reciente construcción, San 

Ignacio 94. 12280 4-6 

V e n a d a . 
Se vende una muy hermosa y mansa, ya criada, en 

precio módico, Salud 34. 
12271 4-6 

C a b a i l o moro . 
So vende uno, maestro de coche, bueno v 

Egido 22, 12296 

Por tenor que desocupar la caga se venden muy bara
tos dos juegss de sala, caoba Luis X V , liso uno y escol
tado otro, varios escaparates lisos y modernos, una mesa 
de corredera de caoba con cuatro tablas, un plano an t i 
guo en $60; dos bafiaderas en buen estado, dos cortinas 
persianas, dos aparadores á $17 billetes, un escaparate 
de cedro, dos mesas de escritorio, una carpeta de caoba, 
una vidriera propia para un tren de lavado, un esca
parate de cedro y varios muebles mas. Todo barato. Es
trella mim. 6, entre Amistad y Aguila . 

12270 ' f-S 

A N T I G U A M U E B L E R I A 

D E CAYON 
Sucesores de P. Quintana y Compañía. 

C O N C O R D I A 3 8 , E S Q U I N A A SAN N I C O L Á S . 
Participamos á nuestros numerosos favorecedores y 

al público en general, quo encontrándonos on la precisa 
necesidad de tener quedar salida al gran surtido de mue
bles que tenemos, para poder dar cánida á otros que se 
esperan, determinamos naco'' grandes rebajas de pre
cios á todos índís t in tamento: también se canibia y com
pra toda clase do muebles, prefirióndosd los finos. 

12193 R-5 

E S C A P A R A T E S C H I C O S A S l » 5 ID. 
- I - i mavor á 45; doble 

M A R C A 
perla 65; de id. doble frisa 75. To

cadores y la vabos á 80 y £¡5; aparadores rt 25, 30 y 35, ca
mas de hierro do una y dos pottio'uás á 20, 25. SO y 40; id. 
bl-once á 40; carpetas amoi iuanasá 12, 16 y 22; bufetes á 
20 y 2S; mesas qara escritorio á 8 y 10; relojes de pared 
y sobremesa á 1(1, 13 y 1*7; 'tinájefoS á 8, 10, 15 y 18; nn 
estante para libros 22; un {juarq'á cóm¡'(]ás }2; y' 8Í)las y 
silloiies de tqdqs clases, nna'banijUct;; giratoria propia 
para ijn escritorio alto; nn sillón de viaje $10, vale 25. 
Compostela 111. entre ^ lura ' l a v Sol. 

_ 12244 ^ 4-5 

O R G A N O . — SE V E N D U L'NO D E G R A N D E S 
voces, tamaño grande, del fabricante Anceoma. con 

doa cilindros que contienon 10 piezas, danzas, polkas, 
yalses y zapateo, tarabion nn par de timbales, todo on 
buen estado denso v mnv barato. También se da en a l -
qniler. Acosta60. 12257 4-5 
p i A N I Ñ O T - P O R NO N E C E S I T A R L O SE V E N -
-T de uno de poquísimo uso y de muy buen fabricante, 
y so da por menos de la mitad do lo que ha costado. 
Obrapía 02, entro Compostela v Aguacate. 

12208 4-5 

Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los de la casa Consulado 

21, propios para personas de inucbo gusto; también hay 
un magnífico píanino de Plcyel sin uso y macetas para 
formar un gran ja rd ín . 11853 9-29 

Es verdad que de todas las m á q u i n a s de coser que hay 
en el mundo, las dos terceras partea son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por consiguiente, 
que L A S M A Q U I N A S L E G I T I M A S D E S I N G E R 
SON L A S M A S P O P U L A R E S . Es verdad, que debi
do á esta popularidad, se venden muchas m á q u i n a s de 
coser por legitimas, siendo asi que no lo son. 

E s v e r d a d q u e l a C o m p a ñ í a 
de S i n g e r o frece á l a s s e ñ o r a s 
de C u b a u n a n u e v a m á q u i n a de 
coser , q u e es u n p o r t e n t o m e 
c á n i c o ó s e a e l N o n - P l u s - U l t r a 
de l a s m á q u i n a s d e coser . 

Es verdad que estas nuevas máquinas no tienen pif io
nes y que su mecanismo en nada se parece a l de ningnna 
otra hasta ahora en uso, y es verdad que hemos reduci
do los precios de nuestras máquinas á nna cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite una 
m á q u i n a no ha de dejar de comprarla por el precio. 

E S V E R D A D Q U E O T R A S C A S A S A N U N C I A N 
M A Q U I N A S D E S I N G E R Q U E NO T I E N E N , Y 
S I N O Q U E F I R M E N L O S R E C I B O S D E C O M O 
SON F A B R I C A D A S P O R t A C O M P A Ñ I A D E 
S I N G E R . — A L V A R E Z Y H I N S E , U N I C O S A G E N -
T E S , O B I S P O 1 3 3 . 

Lámparas mecánicas automáticas de to
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes de hierro. Hesitas de centro. Má
quinas de rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ai tículos, todos á 
precios muy baratos. 

A L V A R E Z Y H I N S E . - O b i s p o 1 3 3 . 
C. 507 313-]3mv 

C o m e s t i b l e s y b e b i d a s . 

E L BRAZO FUERTE 
V I N A T E R I A 

y A l m a c é n de V í v e r e s F i n o s . 
G A L I A N O 1 3 2 . 

Desde esta fecha el S I N R I V A L C A F É de esta casa 
se expenderá &70 centavos la l ibra en vezdelos SOquo 
ven ía cobrándose hasta ahora sin perjuicio de seguirlo 
bajando á medida que lo pe.imita el estado de la plaza. 

Sigue vendiéndose en este establecimiento cuanto de 
fino y delicado bay en el ramo de v íve re s , teniendo 
siempre un completo surtido de V I N O S P U R O S , que 
en botellas, garrafones y cuarterolas so detallan á pre
cios aiTOglados. 12272 4-0 

F A B 
M 

D U L C E S D E 
DE _ 

J O S E E S T A P E . 
Premiada con Medalla de oro 

en las Exposiciones de Matanzas y Viena. 
L a m p a r i l l a 1 6 . — T e l e f o n o 3 0 . 
Pasta y jalea de guayaba, pasta de na

ranja, completo surtido de frutas cubanas 
en almíbar y cristalizadas, propias para 
exportar. L a tan acreditada G U A Y A B A 
C R I S T A L I Z A D A . 

P r e c i o s m ó d i c o s . 
C n . 738 13-12 J ] 

ACOA. 
Manteca de coco, pasta y jaleado Guaya

ba. Se detallan en la dulcería L A PALMA, 
1 Í E A Í . T A I > N 0 1 0 0 . 

barato. 
4-8 

SE V E N D E U N I I 1 Í R M O S O C A B A L L O C R I O L L O 
que por sus notables cualidades puedo aplicarse á tiro, 

á monta ó á padre. Merced 49. 
12265 C-5 

SE V K N D E 
^Collaid y Oollar'd 

M a r í a 71: 
12127 

H A U A T O y i j PIANO D E M E S A 
do Londres. Inipondrán Jesn s 

MUY BARATO. 
Un perro cachorro do la mejor casta col país , y 

carpeta con su u 
12204 

Ñor. tuno '¡G. 
4-5 

OJO. 
Se vendo una famosa y particular yegua criolla, hija 

de caballo inglés como lo demuestra su estampa y ligura. 
de siete cuartas y media de alzada y muy largado trote, 
maestra de tiro en pareja, de seis años, color alazán, sa
na v sin resabios; es prenda do gusto, digna de verse; se 
puede dedicar para madre, pues dá grandes potros y es 
de magnífica raza: se puedo ver de 7 á 12 y de 5 á 7; se 
dájen proporeion por embarcarso su dneiio pora fuera 
0125. Habana 202: 122G9 4-5 

SE V E N D E UNA I I E R i H O - ' A P A J A R E R A E N 
forma de kiosko, varios canarios y pericos de Aus t ra 

lia, tinas con flores, grandes y chicas, un palomar chico, 
nna tómp'ara Ate cristal clare, fjo'í es-locos, y un ba róme
tro y terniótpüi io «Jtandcf í'odó oaraTO." '«'umpanario 10. 

12158' a ' • • ••• ' ' f 5-3 

EN ijOO B i l í . SE V K N D E U N C A H A L L O D K P A 
SO y marcha, y de siete cuartas de alzada; calzada de 

la lleina u 12107 

U n t r e n comple to 
de un vi» á vis fine ha corrido poco y una pareja de ca
ballos, juntos ó separados. Se pueden ver á todas horas, 
calle de ^an Rafaeln1? 34. C. 80ft 20-2Ag. 

CURÍELES (conejillos de Indias). 
Se venden por grandes y pequeñas partidas. 

U N E S C A P A R A T E D E C A O D A E N S 4 5 D I L L E -
tes, uno ídem cedro en $15, seis sillas $8, una mesa 

do noche $8, un juego de sala con cojin on $60, dos tina
jones á $3 uno, un lavabo con luna y mármol, $15, dos 
magnífleos espejos de dos varas de alto, nuevos, por la 
mitad de su valor. Aguacate 50. 

12140 4-3 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O P I A N I N O D E L PA 
bricante liolssolot en $100 B . B, 

nóm. 10. 12101 
Callo de San Pedro 

4-3 

LTN P I A N O Y V A R I O S M U E B L E S , T O D O E N 
' buen estado y barato. Auoba del Norte 23, de 9 á 11 v 

de; 
5-3 

SE V E N D E UN E S T A N T E de 3^x3 IpJ vs. con hojas 
de vidrios on la uarte superior y puertas en la infe

r ior: es propio para libros, uü tren de lavado ó depósito 
de cigarros. Paseo do Tacón 197 (Cárlos I I I ) . 

12090 4-2 

Kl dueño de esto acreditado establecimiento, agrade
cido á la protecoion que de años a t r á s le viene dispen
sando ol piíblico ep el consumo de su mercancía , y v i en 
do los tiempos de escasez por los cuabs so vjMQ al reve
sando, ha netermihado bajar los precios éontentái>.'.',.fiso 
con nna módica ganancia ¿n bonefieio de la ut i l idad p i i -
bitca. En ello no se propone competencia alguna n i r i 
validad con los compañeros cu el ramo, puesto quo ofrece 
á estos un tipo más bajo en precios y al públ ico manifes
tando en ello (ino no lo animan ideas ruines y mezquinas 
en el lucro y ganancia, sino solamente con lo'que después 
dol loable fin y fllantrópico proyecto que «e propone, le 
quede á su favor do su honrado ú ímprqbo trabajo. Como 
garan t í a ofrece ü^uidad en los pvocioa, fidelidad en el 
ge§o y hiv uiV ('¡jlirtad'on el efecto, lo quo si ol públ ico en 
general ai epia se dará por satisfecho y remunerado 

O u o f r e F ^ U i t y M o n t a n e r . 

PRECIOS DE LAS CARNES. 
Masa de puerco 45 cts. 
Costillas idem. • , . , 
Lomo idem 
Manteca idem 
Huesos Idem libra 
Gandinga idem 
Cabeza idem 
Patas idem 
Carnero, costillas 

I d . pierna 
I d . criadilla par 

PELETE 
Ternera superior 
Ternera interior 
Costillas 
Biñonada 
Pecho 
Ealdft 
Hígado 
Sesos 
F I L E T E S enteros 
Lengua 
Kiñones uno 
Patas de ternera una 
Criadilla de toro, par 
Piernas do puerco con huesos, l ibra 

EáP C A K J í E por arrobas paro, ho t e lu y fondas á 7 v 8 
pesos arroba. 

Se reparte á domicilio. 
Ventas al contado. 

NOTA.—Desdo las dio/, do ta m a ü a n a en ado^Htlle JO 
da mucho más barata la carne que sobra 

12100 a s 

una l ibra 

50 
35 
25 
80 

20 
40 
45 
25 
90 
•U' 

40 

30 
'40 

65 
. . . . l ibra 80 

una 75 
. . . . de 50 á 7r. 

40 

g A l t R I L E S C O N M A T A S V 
renden baratas por aiHentarsc su 

Paula n. 75 izquierda. 12072 
dueños . Calle de 

4-2 

PA R A D E S O C U P A R E L L O C A L SE V E X p K X 
varios fescapaiates. upa viicsá do Cjif joilpra. un toca

dor, un lavabo, echo flopénaa-tdUcs amarillas del Norte, 
todo de uso y uu-i Ucrmosa cama de bronco, propia para 
una persona do 'insto, Campanario IKÍ, 

12059 4-1 

PÍANINO. 
Se vende uno do buóii i'abricant»;, á propósito para es

tudios: soda in o v barato por no necesitarlo. Dragones 
número 88. 12921 5-1 

C E V E N D E N DOS V I D R I E R A S . UNA « R A N D E 
0 \ ' otra chi 

muy barato una yegua amerioana, color oscuro, y maes
tra do todos tiros. Prado número 115. 

11987 ft-Sl 

c a r r a a j e s . 

OJO A L A ( JANGA.—POR TEN*> R O Ü E A U -
sentarse de esta, se venden dos elegantes duquesas 

francesas, una con fuello de quita y pon; y cinco hermo
sos caballos; todo junto ó separado: so puede ver de fi á 8 
de la mañana y fíe 3 $ i de la tarde, ( iénios u 1. 

12313 ' ' 4TG _ 
C E V E N D E UNA E L É l i A N T K títJQtfEBA Ñ Ü E -
•^va; además dos quitrines con sus eatiibos de vaivén 
y arreos anchos, fuertes y propios para el campo: varias 
cajas de Quitrín nuevas y anchas; se da todo á precio de 
fábrica. San José número 00 impondrán. 

IgSgl j 4-C 

OJO.—SE V E N D E U N L H í E U O V R E D U C I D O 
milor depar lh ular demedio uso m muy buen esta

do: también so vende en la misma una cómoda duquesa 
vestida -pava alquiler, do búfalo, de medio uso en muy 
muy Imen estado. So \ ende jun io ó separado. Se da todo 
en proporción por embarcarse su dueño el dia 25. Se 
pueden ver ambas cosas de 7 á 12 v de 5 á 7 Habana 202. 

12267 4-5 

PO R NO N E C E S I T A R L O BE V E N D E UN E L E -
gante faetón con fuelle de quita y pon. Puede verse 

y tratar de su ajuste Consulado 132. 
12329 4-r, 

E N 
se vende nna victoria d( 
para tres caballos, capa 
e] campo. San Miguel 57 

$250 OKO 
i medio uso con su lanza y arreos 
! para seis personas, propia para 

12258 4-5 

CJE V E N D E U N M I L O R F R A N C É S , S O L I D O , 
O ü g e r o y elegante; limonera y tlns do cochero, etc., j u n 
to ó separado. 

12037 
Impondrán Blanco número 33. 

B a r a t í s i m o 
se vende un magnífico coupé de medio uso, 
n ú m . 31. 12012 

Amargura 
4-1 

Crangra . 
Se realiza un elegante y sólido milor, marca Court i -

ller, á cualquier precio, y so puede ver á todas horas. 
A m a r g a r á n . 39. 11847 8-29 

D e m u e b l e s . 

muy ba 
cuatro < 

11 

propias para establecimientos; se dán 
pueden ver de las diez do la mañana á 
i, en Neptuno n. 89. 

P i a n o . 
Se vende uno dePlevel de muy poco uso. Animas 34 A, 

11775 fr-27 

B e m a q u i n a r i a . 

iOl iE-SMET, HíliiE 

\ m i w m i 

g i s e r i a v 

n u m . 
P R K P A R A í ü i •• : . ( . ( S F O R M U L A D E L L D O . 

D O N A N D U É s J . D E L A T O R R E . 
Esta medieina está probada en invasiones anteriores 

del cólera en es i a Isla y su uso como pre8ervtávo.eai& 
completanianto recomendado por personas inteligen
tes. Solo entran en su eomposiciDii vegetales cono
cidos. Usándola con constancia on pequeñas dosis es un 
«í-íse/'uatívo seguro del cií 'cra.—Acompaña á eada bote
lla el modo de usarlo.—Se vendo en la Botica (Id Mtinse? 
rrate GalianoOl v en las principales boticas. 

11957 10-30 

a o e 

, Y : 
Para las calenturas y los catarros bronquiales y bronco-

pulraonares. 
El mejor sustituto de la quinina.—Tiene bnon gusto. 

11035 26-1Jj, 

Hé aquí el nombro do una de laa iiiirquinas de 0"8er 
miís perfectas y acabadas que se conocen, (.'orno forma, 
airosa y elegante no hay otra máquina que la iguale. 
C<uno ligera y sin ruido no conoce rival ; y en cuanto á 
su costo, pasad por O'Reilly núm. 112. casa da J o s é So
peña y C ' v y os convenceréis de que son L I G E R A S , 
E L K G A N T E S , S O L I D A S , sin R U I D O y B A R A T A S . 

En la misma casa se venden también las populares 
máquinas de cadeneta W I L L C O X & G I B B S , cono
cidas por las silenciosas. 

Véndense asimismo los afamados plumeros N E \ V -
Y O R K I N O S d o varias clases y tamaíios á precios su
mamente módicos. 

1 1 2 O ' R E I L L Y 1 1 2 . 
José Sopeña y C:i 

121V. io_3 

S E V E N D E N 
muebles, apropósi to para una familia, con poco uso y 
bien baratos. I m p o n d r á n O'Eeilly n . 7. 

12312 4-6 

GANGA EXTRAORDINARIA. 
Venta do muebles finos suporiorea y de Viona, al cos

to; y se alquila el local, O'Eeilly esqulda á Cuba, de 12 
á 3. 12306 6-6 

BANADERAS 
de m á r m o l b l a n c o de CAREARA. 

EGIDO N. 4 
E N T R E L U Z Y A C O S T A . 

Cn. 826 5-6 

Ojo . 
Se venden uuos enseres de tren de lavado, compuestos 

de'una máquina , una chimenea de 14 varas, planchas, 
mesas tablas forradas, bateas; todo sin usar y muy bara
to; In formarán Indust r ia 79. 12342 4-6 

P>I P I A N I N O 
francés en buen estado y decente, se vende en $170 B [ B . 
También se alquila para aprender en $10 BrB. Galiano 
n. 106. Máqu inas de coser para pasarlas con-^ BiB.1 cada 
semana.' lOC, ftaliano 106. 12221 4-5 

A los impresores del interior. 
So vende una máquina L I B E R T Y D'.' 1, d;indo]u muv 

en proporción. Tiene un año de uso. D i i i g i r s e á D . E . L j 
San Miquel n . 61, Habana, 12210 6-5 

R I D E R . 

CON LAS ÚLTIMAS MK.TOKAS HECHAS POK SU 
INVENTOR, IVIR. R I D E R , DEL CUAL ES 

Unico agente: J . A . P E 8 A N T . 

L a nueva m á q u i n a de aire comprimido 
inexplosiva, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros días, y es el apa
rato m á s sencillo, económico simple y de 
éx i to m á s seguro para sur t i r de agua las 
casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
ingenios, &? &*, ex t r ayéndo la de los po
zos de m á s profundidad y elevándola don

de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
que desear, y laa personas más ajenas á lo que son m á 
quinas, suelen manejarlas sin la más pequejía dificultad. 

H ó aqu í la l ista de las personas que tienen m á q u i n a s 
R I D E R , funcionando: 

Sr. D . Antonio G. Mendoza.—Sr. M a r q u é s de Pedro-
so. —Sr». Viuda de Misa, j Circo de J a n é . — L a Casa 
Blanca, Aguia r n° 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabaña.—Sr. D . Eamon de A j u r i a (Cerro).—Sr. D . Jo
sé Manuel Mestre.—Estaciones de aguada en el ferroca
r r i l de Sagua.—Idem, idem idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Salnz" (Babtn-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
¿an i l lo )—Ingenio "Teresa," del Sr. Seni l .—Ingehio 
"Don Pelayort (en Las Cruces). &« " 

O n. 799 26-31 J l 

E» un medicamento sin i M a l quo tiene un poder cica
trizante incontestable para las cavernas del pulmón; ga
rantizado. Calma la tos por rebelde que|sea, por lo que 
surte efectos no esperados en la T I S I S P U L A I O N A R , 
Es un poderoso medicamento coutra la1 H E M O T I S I S . 
catarros crónicos y agudos y en general todas las enfer
medades del pecho. 

De venta en las Droguer ía s y Farmacias. C . 6SI—8jn 

A V I S O . 
Todo el que tenga ropa det-enida hace seis meses eu el 

tren de lavado Merced 72 y no pase en el té rmino de tres 
d i a s á buscarla, me ve ré obligado á venderla sin que 
tenga n ingún derecbo á r e c l a m a c i ó n . - P . Onrc^a-

1208Q i -2 

de m á r m o l b l a n c o de C A K R A K A 
EGIDO N . 4 

E N T R E L U Z Y A C O S T A . 
Cn. 825 5-6 

L E J I A 
Se advierte que la verdadera Le.jia P é u i s de los sono

ros A . Alexandre é. hijo de E s p a ñ a y P a r í s , acreditada 
en Europa y A m é r i c a e s t á de venta cn la calle do Luz 
n ú m . 3. K o quema las manos n i rompo la ropa; es un 
j a b ó n alcalino. Se advierte que el quo usare el sello ó 
marca do esta casa para acreditar cualquiera otra ó f a l 
sificare la legí t ima será persognido do la manera que se
ña l e la ley. Luz 3. 12145 4-3 

J 

Casa de Préstamos. 
Se suplica á las personas que tengan prendas cumpl i 

das pasen á recogerlas en el t é r m i n o de un mes y son la1; 
s i gu i en t e s :números 1320, 112S, 1376, 1200, 1268, l-'92, 3381, 
1382,140eí, 1453, 1484, 1543, 15^3, 1529, 1516, 1514, 1512, 
1506, 1525, 1494, 1491, 1489, 1487, 1486. 12005 5-31 

l é d 
J a r a b e del Dr Z e d es un cal-

so gAra los Niños enlos casos 
ymVil&a ilíPWnjoii etc.;. contra la 

• •' ('••. • la-- A acciones á e 
'WIIUÍPS. Cátanos, Resfriados,-tic''•' 

?.?. v'if Ovouot. y en las F a r m a c i a s . 

SE VENDE 
semilla de tabaco de Vuel ta-Abajo. 

11710 
Cristo 33. 

30-2.5)1 

A n u n c i o s e x t r a n j e r o s . 

1 
M Í A r C L O R O S I S 

P A L I D E Z 

EmpoMniíenío de i iSa 

E i H I E R R O B R A y A 
es uno de los íerrü^i. . 
enérgicos,puesto que.i i iM. 
cada dia bastan para devoh 
salud en muy poco tiempo. 

E l H I E R R O B R A VA 
no produce ni c a l a m b r e 3 
t iga de e s t ó m a g o , ni d i a n 
ni a b s t r i c c i o n . 

E l H I E R R O i R Á V A I S 
no tiene ningún sabor, ni olor, 
communica al vino ni á ningui!<; 
los líquidos con que se deb< 

E l H I E R R O B R A V A 
es el menos caro de los fen 
nosos puesto que un frasco entero 
dura de un mes á seis semahíis 
resulta pues el tratarnienío dr-
1 5 céntimos diarios. 

E l H I E R R O B R A Y A I S 
no e n n e g r e c í Jamasiadentadura 

M. BRAVAIS no garantiza la efftcada 
del hierro de Que es inventor, sino cuando 
las etiquetas del frasco llevan SJÍ F i r m ? 
I m p r e s a « n r o j o . 

A c o m p a ñ a á cada f rasco n n prospecto 
de ta l l ado , I n d i c a n d o l a m a n e r a de em
plear « a t a preoloao ferruginoso. 
TenU por Mayor: Sr" BOÜTRON y O 

OMII» S t ' U z t n , 40 , París 
•venroi ra TODJLI LAS PIUKGIPALKS FARMACU» 

I O S U N I C O S V E R I Í A D J S R O S 

miembro ríe la tcademii de Medirina y Primer Médícn 
del Hospital de S. Luis, en París. 

CURA CON SEGURIDAD Y RADICALMENTE J 
A F E C C I O N E S REUMÁTICAS 

E n f e r m e d a d e s CUTÁNEAS. Lasia la; ms INVETERADAS 
E M P E I N E S , ESCRÓFULAS, 

ÚLCERAS, I N F A R T O S , VICIOS DE L A S A N G R E . 
y todos los acc iden tes d e r i v a d o s de las E n f e r m e » 
dadas con tag iosas (Sifilíticas) rec ientes 6 a n t i g u a s 
que h a y a n s ido rebeldes á todo o t r o t r a t a m i e n t o , 

¿as G r a j e a s D e p u r a t i v a s dol I )T G I B J E J R T 
encierran exactamente todos los principios activos del Jarabe. 

En razón á su rtducido volú r.en, son da un empleo extra-
madamente cómodo y agradable, y convienen particularmente 
á las Señoras, á las personas qua viajan ó á aquellas que sus 
ocupaciones obligan á comer fuera de sus casas, asi como & 
las que desean un tratamiento discreto. 

París, F1» BOÜTIGSY, DESLAÜRIERS Sucesor, 2, me Poissonníérí. 
Depósitos en las principales Farmaciasy Droguerías del Universo. 

¡CURA e l P R I M E R LUGAR £ N T R E _ _ 

aguas digestivas reconstitayentes 
Eniversalmente empleada, haca 

más de tres siglos, para la 
¿p^j e n e r a l C u r a c i ó n de las e n í e r m e -
• f M p d a a e s dol E s t ó m a g o , de l a s vias 
^ ¡ j g u r i n a r i a s , anemias y Clorosis 

I n e ci l a a c c i ó n de las sales a l c a l i n a s 

l a e f i cac ia de los f e r r u g i n o s o s 

\ síá aprobada por ios médicos más eminentes 
jLas Nolicias ¿ Iiislruccioaes esláa m los folletos 

e hallnn on TAÍ H a h n t i a , on !a casada 
- J O S É G A R R A 
) y eu todas la? princjpaljEí Fannacias 

Hierro 
do P*»® 

M E D A L L A S de ORO y de P L A T A 
on las Exposiciones de 1865 y 1879 en Parla, 

DE LAS 

nosos 

^••o8hÍerrs0iSn-bordentadura. 

ni acc ión s o b r e ^ 
r e a c i o * * -

YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honore, París. 

Llama la atención de los S S . I'arma-
ccúticos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de Paris sobre su aparato 
sclzogcno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda^water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
,de Champagne, etc. 
\ExiJase la Marca de Fábrica 

Casa de Confianza 
FONDADA EN 1833 

F e r r o - E r g o t a & a s 
Aprobadas por varias Sociedades,de Medicina, 

do Francia y del Estrangero. 
(S) E m p l e a d a s desde mas de 3 0 a ñ o s bá 

' eu .'los.IIospilalos, Asilos y las Colonias' 
^ penitenciarias v.on buen exilo constante, 
(m contra las .Enfemedar les c l o r ó ticas'-'y 

A n é m i c a s dé • tpdas clases. 
Pal idez de los Colores del C u t i s . 

NUEVO MÉTODO MEOICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CURACION Di; LAS 

INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 

en la Casa <le M M . G R I M A U D F I L S Y C I , 
ruó (calle) Boncenne, 19 

Depositario en LA HABANA : 
J O S É S A B R Á . 

Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 

Orina 

VERDAüEROLICüTMSFORESI 
L L A M A D O S A V I A D E M E D O O 

B l ú n i c o m é t o d o recomenaable p a m mejorar 
los Vinos y conservarlos. 

Escríbase á J . C A S A N O V A , Farmaréutuo en BURDEOS 
N0 45, BUB SACTT-BKMI (KUA.VCIA) 

SÁVIAi'ESENCIA de COGNAC para DAR COLOR á los VINOS 
Depositario eu la Habana : JOSÉ SARRA. 

l̂l IT i Sa I B 
ue oon Clorato 

Reemplazan estas Pastillas (os gíU'yai! mos 
g a r g a n t a , la i n f l a m a c i ó n de l a s a m í g d a l a s 
aftas, 1̂  r o n q u e r a y la s x t i n c i o n do voz. Tomán 
u^a UvonquUis, cuando se lia declaiadu el resfrindo ¿ 
detienen la marcha de la inliani;icioii. Son iodijifeiisi 
sencia de la brea, que piu ilica ti aliento v ciombiHü los 
apreciadas por los cantantes, profesores, abóy 
salival y conservar la boca húmeda y íi'o^ca. 
P A L A N G I É , farmco de 1» Clase. — Des&ttq 

otasa y Brea 
i{>l;:i!i ecu éxito en .'os m a l e s de! 
i u i c e r a c i o n de l a s e n c í a s , las 

principio do u n cons t ipado, de 
aii'j/.a, tacüiían la expectoración, yj 
es para los fumadores, por la pre-

nvísnne, ¡f ea ¡ÍS Drinsip. 
:'.'>? ••.•̂ •.:-'V-íSSaa» 

E n C a s a de todos los Perfumistas y Peluqueros 
de F r a n c i a y del E s t r a n í e r o 

.¡3S 

gclvo ds ;Árroz especial 

m w © d e i a ¿ » a á j ¿ - Í S - J P ^ L I R I S 

A i , MSMUTO 

PK R r U M I S T A 

M E D A L L A D E H O N O R 

El ACEITE~CHEVRiER 
es desinfectado por medio del 

Alquitrán, sustancia tónica y i 
bilsamica que desarrolla mucho l 
las propiedades del Aceite. 

Ei ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

as la única preparación que permite 
administrar el Hierrp, 

sin Constipación ni Cansancio. 

BLANCO, RUBIO 

Y F E R R U G I N O S O : 

BEPOSIÍO general en PARIS 
21, rae da raab'-Montmartre, 21 

En la HABANA 

D I P L O M A D E H O N O R 
OBDEXADO POB TODAS LAS 

Celebridades Medicas! 
DE FRANCIA Y EUROPA 

contra las 

ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 

CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 

BRONQUITIS, RAQUITISIflO 

V i n o de C o c a 
J O S E S A I v I ? A ; - X ^ O B É y O . 

A S M A 
O P R E S I O N 

CATARRO 

/̂«.MTI-ASMATOGá! 
I Farmacéutico-Químico de 1* clase de la Escuela superior de Paris 

Una sola fumigación basta, las mas veces, para calmar los Ataques de 
Tos mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 15 a ñ o s He 
buen éx i to , — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo la menor fatiga y justifican la preferencia que los médicos y los 
enfermos dan al ANTI-ASMÁTICO G A M B I E R . No fiafai ttuopmtot ni 
opresiones por la noche, si se tiene cuidado, al tiempo de acostarse.4e que
mar, oa el cuarto de dormir, un poco del ANTI -ASMÁTICO GAMBT " 

SK HALLAN KN LA MISMA FARMACIA 

Los GRANOS ANTi-NEViULSICOS FEBRIFUGOS G A M B I E R ^ r r r ? ^ 
caye las recaldas de las N e v r a l g i a a , Jaquecas, los D o l o r e s de Cabesa. etc. — Su eficacia es indisputable par* 
comUatlr las fiebres propnas de los climas cálidos y húmedos, como Uji Fle'bre a m a r i l l a y la F i e b r e p a l ú d i c a 

D e p ó s i t o general I F A R M J L C J A G A M B I E R , en C o m p i e g n e ( F r a n c i a ) . 
En la S i f i b a t i d : J O S É S A R R A . 

y V I N O i / 

T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 

ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS, VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, M A L A S DIGESTIONES, aa 

UNA. GOPITA. AL, A.GABA.R DE COMER BASTA i1 ARA CURAR LOS CASOS MAS HEBELDES 
De venta en las principales Droguerías y Boticas 

A l por mayor en F a r i s : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Ardoine, i65 
Exigir el Sello del Gobierno F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las Fals i f icac iones 

Depositario en L A H A B A N A ; « T O S S J S S J ^ . ' S t ' ^ t J L . 

Fanmcéntieo Clase, 
Nut r i r los énf&mtm \ 

MARCA DE F£ ERICA I)roblema resuelto 

efecto, d i e z g r a m o s d e c a r n e d o v a c a com 
de las partes insolubles i i idigesílbles. 

Obra como reparador en todas las a í e c c i o n e s d e i e s t ó m a g o , nn 

los coni'al./ 'cicnte* sm 
i m e n l o ; cíúj 
••tanleiile d i 

París 
del es lórnago, tal es el 
de Burdeos contiene, en 
asimilable y despojada 

h í g a d o , de los i n t e s t i n o s , 
la e x t e n u a c i ó n causada las d i g e s t i o n e s p e n o s a s , e! a s q u e o cíe l o s a l i m e n t o s , ¡a a n ó m i a 

por los t u m o r e s , las a f e c c i o n e s c a n o , r o s a s , la d i s e n t e r i a , Ib c a l e n t u r a el d i á l 
todos los casos en que impera la necesidad do nut r i r al ehfenuo, Ú tísico, de sostener sus fuerzas con 
un ídunento reconstituyente que en vano r e b u s c a r í a en la carne t i U t M en los extractos V iun-QS de 
carne ó en los caldos concentrados. El V I N O d e G H A P O T E A U T es ei nüfrkívb por excelencia de 

ancianos y (Je los niños, así como t ambién de las nodrizas para enru juecér el caudal de su leche los 

Depósito en PARIS, 8, M E VIVIEME, j en la* principales Fa.miácias y droguerías. 

file:///ExiJase

